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ATOS DO GOVERNO FEDERAL
RIO, 3 (M) — o  presidente da 

República assinou os seguintes de­
cretos :

Na pasta da AGRICULTURA — 
nomeando, classificador de produ­
tos vegetais classe H, Rui Ri­
beiro Escobar: concedendo autori- 
zcçio 6. companhia de Cimento 
Portlnnd Barroso, com sede nesta 
capital, para funcionar como em­
presa de mineração; renovando 
peio prazo improrrogável de um 
1,110 a autorização concedida a Me- 
llclo de Souza Machado Pilho pa­
ra pesqulzar calcareo no lugar de. 
nomiuado Fazenda Castelo, muni­
cípio de Cotiugulba, Sergipe; re­
novando e retificando pelo prazo 
improrrogável de um ano, a autorl.

-ação dc pesquisa conferida nc 
tovcrno do Estado do Rio Grand 
do Sul pelo decreto n. 24.480, dr 
1 dc fevereiro de 1948 para pes­
quisar carvão mineral no dlstrltc 
1e Butiã, no município de São 
Jeronlmo, naquele Estado; e, au­
torizando os cidadãos brasileiros 
Lindcrifico Esteves dos Santos r 

I lavrar cassitcríta e associados no 
I município de São João dei Rei. Ml. 

nas: Euripedes Brlgagão c pesqui­
sar fosfates c associados, no mu­
nicípio de Sacramento, Minas, Ju ­
venal Felicíssimo c lavrar doloml- 
ta 11°  município de Mlracatu, São 
Paulo, e Caetauo Torres Lima 
a pesquisar quartazo, no municí­
pio üe Cristalina, Goiãs.

A CONFERENCIA DO GOVERNADOR 
JOSE’ AMERÏCO COM A SRA. ’ 
DARCY VARGAS

Integral apoio da L.B.A. ao Chefe do Governo
paraibano

RIO. 3 (Meridional) —  A  primeiro magistrado da nação 
imprensa desta capital deu manifestado o maior desejo 
amplo destaque ao noticiário de cooperar com o Governa-
da visita que o governador 
José Américo realizou, ante­
ontem, à sra. Darcy Vargas. , giou.

dor paraibano, cuias iniciati­
vas a favor de seu Estado olo-

Oia. Darey Vargas, Presidente 
da L. E. A.

na séde da Legião Brasileira 
de Assistência. S . Excia., que 
se fez acompanhar do seu ofi­
cial de gabinete, sr. Josm ar 
Dantas, manteve completos 
entendimentos com a sra. D ar­
cy Vargas sobre o desenvolvi­
mento do programa da LBA  
na Paraíba, tendo a esposa do

'"'orno resultado desses en­
tendimentos ficou acertado 
que a Legião apressaria a re­
messa de 400 mil cruzeiro®, 
importância destinada à con­
fu sã o  do Hospital Regional 
de Patos, em que está viva- 
mente cmf enhado o governa­
dor paraibano. Afirmou, am ­
eia, a sra. Dsrcy Vargas ao sr. 
Tosé Américo que queria fa ­
zer todo o possivel para que 
a remessa fosse integralmente 
feita ainda este ano, afim de 
ultimar com urgência os ser­
viços do hospital.

Por outra parte, conseguiu 
o governador que a LBA con­
signasse a verba de 100 mil 
cruzeiros anuais para auxilio 
à Maternidade de Campina 
Grande melhorando as con ’i-  
ções de seu funcionamento. 
Igualmente estão sendo esvu- 
d.adas as propostas para au­
mento de pCssoal e material 
do. Maternidade Candida Var­
ges .

Flagelados cearenses 
chegam ao Pará
Trocaram as roupãs por um prato de comida 
— Unico meio de conseguir alimento a bordo do 
SANTARÉM — Imigrantes atacados de vari­

cela _  Duas crianças morrem de 
Gastro-Interite

BELEM, 3 (M) — Em contacto 
oni a reportagem, os flagelados 
earenses recentemente chegados a 
sta cidade, e que viajaram a bor. 
o do SANTARÉM, declararam que 
nultas vezes foram obrigados a 
roçar por um prato de comida 
is suas melhoras roupas, único 
aeio-de conseguir alimento por

parte da tripulação do citado bar­
co.

Afirmaram, ainda, que devido a 
falta de hlgiêne a bordo do navlr 
do Lolde Brasileiro, quatro dos 
Imigrantes foram atacados de var 
ricela e antes de chegar o "San­
tarém” nesta cidade morreram du- 
is crianças, acometidas de gastro 
interlte.

ONTEM, NO SENADO
O, 3 (jj)  — Na sessão do Se- 
,, ’ hoje, foi aprovada a dis- 
a do interstício á proposta do 
Francisco Galloti aprovando o 
.to de decreto cio legislativo, 
ido da Camara dos Deputados, 
edendo anistia aos condenados 
crime de ofensa ao poder pú- 

A proposta foi aprovada e o 
g to logo em seguida foi pro. 
çado pelo sr. Etelvino Lins que 
?n no exercício da presidência, 
ndo o “Diário do Congresso” 
lcá-lo amanhã, 
projeto teve a finalidade de
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libertar o jornalista José Leal. con 
denado em virtude da queixa-cri­
me do sr. João Roma, aliás au­
tor do projeto. O jorualista José 
Leal será libertado amanhã.

O sr. Mozart Lago requereu in­
formações ao presidente do IAPI 
sobre os motivos porque não deu 
execução as leis que reestruturam 
as funções de tesoureiros dos ser. 
viços públicos da União, inclusi­
ve das autarquias federais.

O sr. Oton Mader condenou o 
decreto presidencial, assinado nu 
pasta da Marinha, dispensando em 
massa, funcionários civis da Ma­
rinha e apelando para que o sr. 
Getúilo Vargas venha amparar os 
funcionários civis demitidos.

No expediente foi lida uma men. 
sagem presidencial solicitando que 
soja incluído no projeto de lei 
111, deste ano, um nrtlgo autori­
zando no poder executivo desta­
car dotações orçamentárias con­
signadas e proibindo a exportação 
para o exterior, de couros do Jn.- 
caré. em bruto. A votação foi 
suspensa por falta de número pa­
ra votação, que prosseguirá a-

0  PROCESSO COF 

TRA LUIZ CARLO
PRESTES

1,00
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:\rÃO Fui sLrtrrHNiK sO Governador José Américo em
defesa dos interesses da Paraíba

Assistência médico-social-sanitária a todos os Municípios Aquisi­
ção de modernos ambulatórios itinerantes — Em beneficio dos pesca­
dores paraibanos — Os hospitais regionais de Areia, Campina Gian­
de, Misericórdia e Guarabira — Técnicos para vários serviços pubh- 
cos do Estado — O ambulatório do IAPC — Nova ambulancia para

o SESI

Isso não tem o meno 
fundamento” — deela 
•ou o Juiz Hamiltor 

Morais Barros — Pro 
-*esso de repercussão 

nacional e inter 
nacional

RIO, 3 ,(M) — Não é exata 
a noticia dc que havia sido 
■uspensa' a formação de culpa 
•outra o sr. Luiz Carlos Pres­
tes.

Essa declaração foi íeita pe- 
'o proprio juiz encarregado da­
quele processo, o dr, Hàmiltoi. 
Morais de Barros. Disse ele 
que ainda este mês serão rei­
niciadas as audiências.

Xão tem  fundam ento

RIO, 3 (M) — Interrogado 
sobre as noticias a respeito da 
suspensão do processo contra 
o chefe comunista Luiz Cai los 
Prestes, o Juiz Hamilton de Mo­
rais Barros declarou: “Isso não 
tem o menor fundamento. E ’ 
um processo de repercussão na­
cional e internacional, ijue eu 
quero continuar com c máxi­
mo cuidado. Estou cm vias dc 
concluir o , estudo sobre os au­
tos, c este mês realizarei uma 
ou duas audiências. A verda­
de 6 que essa justiça prosse­
guirá em sua missão até o 
fim.

GOV. JOSÉ AMÉRICO
RIO, 3 (Meridional) — Co- 

j loca o Governador José Amé­
rico, em termos objetivos, a 
execução de um plano efici­
ente dc assistência social-me- 
c/ico-sanitaria ás zonas rurais 
de seu Estado. Assim S que 
iniciou entendimentos con, 
uma empresa francesa pari 
aquisição de três unidades

POLÍTICA n a c io n a l
............  ........—■ -- - -----r— -  ----- - - ■*

O vice-presidente Café Filho encontra-se em 
Natal — Percorrerá vários Estados do Nordes­
te — Novas declarações do sr. Ademar de Bar­
ros — Exonerado o Secretário do Interior do 

Paraná — Recusada a proposta separatista
NATAL, 3 (M) — Encontra-se a- 

qui o sr. C.- é Filho, vice-presi­
dente da República que foi re­

cebido nò aero- ' 
porto por ami­
gos, correligi­
onários, auto­
ridades civis e 
militares.

Nesta capital 
o sr. Café Filho 
presidirá á pos. 
se da nova di­
retoria da As­
sociação Norte- 

Riogtandensc cie Imprensa, da 
qual é socio c tomará parte em 
varias solenidades.

O vicc-presidente da República 
terá a oportunidade, nessa viagem,

de percorrer vários Estados 
nordeste.

dc

Fala o sr. Ademar dc Barros

RIO, 3 (M) — Retornando d( 
sua viagem ao Amazonas e a ou­
tros Estados do nordeste, transi­
tou aqui a /caminho de São Pau. 
lo ó sr.. Ademar çle Barros.

Falando á reportagem, frisou 
desconhecer qualquer entendlmen. 
to sobre a reforma ministerial, de. 
clarou: Há cerca de vinte dias 
que não me avisto com o presi- 

fJetülio Virgin;. Tudo n aue 
sei sobre a tão falada reforma 
iiimisotrial e peia leitura dos jor­
nais.

(Conclue na 6 .a pag.)

moveis destinadas a ambula­
tórios itinerantes que atende­
rão á totalidade dos municí­
pios e distritos da Paraiba. 
São viaturas francesas com 
adaptação de aparelho de raio 
X, serviço de abreugrafia. ga­
binete dentário, aparelhos de 
pequena cirurgia, além de 
conduzir disposições para tra­
tamento clínico e profilático. 
Possue ainda cinema parr 
educação sanitaria.

O IAPC E O SESI

Ainda dentro desse objetive 
de elevação dos padrões doe 
serviços de saúde, seguirá corr 
destino á Paraiba, dentro dt 
breves dias, um técnico que 
vai tomar as providências ini­
ciais visando a instalação na­
quele Estado de um ambula­
tório para os comerciãrios de 
•:côrdo com os entendimento; 
do sr. José Américo com a 
presidência do IAPC. O go­
vernador ainda esteve no Ser­
viço de Doenças Mentais acer­
tando varias medidas em re­
lação ã Paraiba ligadas a esse 
i.eeor.

Promovendo meios para am­
pliar as possibilidades dos 
serviços asssiíenciais de saúde 
o sr. José Américo recebeu, 
ontem, comunicação do sr. 
Euvaldo Lodí, presidente T3a 
Confederação Nacional das 
Industrias, dizendo que ha­
via enviado á Paraiba nova 
ambulancia para o SESI.

EM BENEFICIO DOS P E S­
CADORES

Conseguiu, ainda, o sr. José 
Américo como resultado de 
entendimento com a Divisão 
de Caça e Pesca do Ministé­
rio da Agricultura, que fosse 
elevada de 100 para 250 mil 
cruzeiros, conforme distribui­
ção jã aprovada, a verba des­
tinada ã assistência dos pesca­
dores. Por sua vez, prometeu 
o diretor da Policlínica dos 
Pescadores enviar no próximo 
ano uma ambulancia que será 
destinada ao serviço de assis­
tência itinerante.

HOSPITAIS REGIONAIS 
O governador José Américo 

esteve conferenciando com ' o 
diretor geral da administração 
do Plano Salte, ficando estabe­
lecida a concessão de meios 
para o término da construção 
dos hospitais regionais de 
Areia, Campina Grande, Mi-' 
sericordia e Guarabira.

TÉCNICOS PARA OS SE R ­
VIÇOS PÚBLICOS 

Agora, o sr. José Américo 
•está ultimando os entendimen­
tos para contrates co.m técni­
cos que permanecerão na Pa­
raiba á disposição do Gover­
no do Estado. Terão os mes­
mos como incumbência atuar 
nos setores de saneamento, 
serviços eletricos, trânsito e 
radio oficial do Estado da Pa­
raíba.

ONTEM, NA CAMARA

EDUARDO GOMES FARA’ UM

PRONUNCIAMENTO PUBLICO
---------- . —.  - , —  . ' - -

Não participou de qualquer reunião — Escla­
recimentos do coronel Gashypo Chagas, admi­

nistrador da “Leopoldina Railway”
RIO, 3 (M) — O “Globo” diz: 

“Estamos seguramente informados, 
\o contrario do que se noticiou, 
i.ue o brigadeiro Eduardo Gomes 
não participou das reuniões em 
5ue se discutiu a elaboração do 
projeto chamado de rejuvenesci­
mento dos quadros da Aeronáuti­
ca, como também não' foi infor­
mado de que o governo preten­
deu enviar uma mensagem a esse 
respeito, ao Congresso.

O brigadeiro Eduardo Gomes, lo. 
go que seja publicado oficialmen­
te, o projeto, com us respectivas 
emendas, deverá fazer um pronun­
ciamento público.

Esclarecimentos

RIO, 3 (M) — À respeito do de­
creto do presidente Getúilo Var­
gas, nomeando o administrador da 
Leopoldina, o coronel Gashípo 
Chagas Pereira disse: “Trata-se de 
méra formalidade, uma vez que já 
vinha exercendo aquele cargo. A 
incorporação da companhia ao pa. 
trimonio nacional, contudo exigia 
tal decreto.

EBclareceu que não haverá qual­
quer mudança política ou adminis­
trativa que imprima á “Leopoldi­
na”, ein face disso, os planos 
quanto a eletrificação dos tre­
chos, nos suburbios da Serra da 
Estrela, continuarão inalteráveis.

A situação dos funcionários em 
geral, não sofrerá modificações, en. 
quanto que os serventuários re­
cebiam em libras, vindas de Lon-

dres, e tinham uma folha especial, 
serão todos dispensados nos pro- 
xiraos dias.

Mensagem de D. Anto­
nio Morais Jr . ao povo

pernambucano
RECIFE, 3 (M) — De Monte 

Claros recebeu o Diário de Per­
nambuco”, a seguinte mensagem, 
dirigida pelo novo arcebispo de 
Olinda e Recife, d. Antonlo Mo­
rais Jr. aos pernambucanos:

“Por intermédio gTande órgão 
“Diário de Pernambuco”. venho 
‘■.razer minhas primeiras sauda­
ções. Aos exmos. srs.. bispos sufra- 
saneos, ao exmo. sr. governador do 
Estado, aos exmos. srs. membros 
da Assembléia, aos exmos srs. se­
cretários dc Estado, aos exmos. 
srs. ministros do. Tribunal dc Jus­
tiça. ás exmas. autoridades mili­
tares, a todo querido clero secular 

jj. regular e diletos seminaristas, 
aos intelectuais, aos professores, 
aos estudantes, aos indutrlals, aos 
comerciantec, aos operários, aos 
enfermos ás queridas crian­
cinhas, ás associações religiosas e 
dedicadas religiosas, enfim a todo 
o povo pernambucano, sem esque­
cer si quer o mais humilde e des­
protegido, a palavra de afeição e 
a benção sincera do coração aml- 
<zo do seu arcebispo, (a) Dom An- 
tonio Arcebispo eleito de Olinda c 
Recife”.

RIO, 3 (M) — O sr. Aliomar Ba­
leeiro ocupou-se hoje na sessão da 
Câmara, tia administração do sr. 
Regis Pacheco, da Bahia, fazendo 
cerrada critica ao sseus atos.

A seguir declarou que ia fa­
zer uma comunicação que alegra­
va a todo o brasileiro: o desco­
brimento dc um grande lençol d< 
petroleo no rio Jequitinhonha, nc 
município baiano de Belmonte. A- 
centuou, apenas, que vinha a te 
iner que os vereadores da Corna­
ra Municipal dc Belmonte - viessem 
l  sofrer as consequências do cam­
panha dos inimigos do petroleo na- 
Llonal, como aconteceu com o s” 
Oscar Cordeiro, quando enfrentou 
i negativa oficial, sendo demitido 
3o cargo que ocupava.

Na Ordem do Dia o sr. Nerei* 
Ramos advertiu aos deputados qw 
nos últimos dez cilas de sessõer 
legislativas que expira a quinze dc 
corrente, de acordo com a Cons 
Utuição, os projetos de credito r 
leis periódicas terão regime de ur­
gência áutomáticá.

Foi requerida urgenclu para c 
projeto de resolução cio mona. Ar 1 
cucla Camara, que reforma o regi 
mento interno, afim de excluir • 
sistema de votação secreta dentr 
da Camara.

O sr. Nelson Carneiro combatei 
a reforma, dizendo que a mesm' 
visava o projeto dc anulação d' 
casamento. Para o sr. Nelson Car 
ueiro a abolição da votação se­
creta seria um golpe contra r 
minoria. O sr. Arruda Camara de 
Cendeu a urgência da abolição d 
rotação secreta, dizendo que ta' 
sistema feria a Constituição e e 
dignidade do Parlamento.

O sr. Campos Vergai defender 
U votação secreta e combateu r 
urgência da reforma. Veio á tri­
buna o sr. Gustavo Capanemá » 
disse que a votação seòreta Xér̂  
a carta magna. Aecnluou que a 
tradição brasileira repele a vota­
ção secreta e que se fosse juiz 
anularia a  lei mostro em que fos. 
se votado tal sistema.

Adiante, pasando n Outra ordem 
considerações, o sr. Oapanema 

declarou que não quer La entrar 
no mérito da. questão do projeto 
rie anulação do casamento, mas 
ndiautava que, como líder deixa­
ria a questão aberta para que ca­
da representante votasse de acor­

do com a própria consciência cu 
a orientação de seus partidos.

Conclui apelando para o sr. Ar. 
ruda Camara retirar o requerimen. 
to de urgência da reforma regi­
mental, porque sobre este pro- 
leto de resolução a Comissão de 
Justiça iria dar parecer dentro 
de uma semana.

O sr. Afonso Arinòs também o- 
cupou o tribuna contra o vota­
ção secreta. -discordando apenas tiò 
sr. Gustavo Capanema quanto aò 
seus argumentos ,pois enteíide qúe 
mesmo fora dos canos expressos ha 
Constituição, o Congresso podé de. 
liberar por votação reta, mas is­
to está em desacordo Com as neces­
sidades tío regime.

O mons. Arruda Camara reti­
rou o requerimento de urgência. 
Em seguida, foi aprovado o re­
querimento do sr. Israel Pinheiro 
pedindo mais dez dias para a 
Comissão de Finanças dar pare­
cer sobre o projeto üe isenção a- 
duaneira para materiais importa­
dos pelo Departamento de Estra­
das de Rodagem de Minas Gerais.

M&STß EDIÇÃO

3a PAGINA — Providen­
cias do Governo do Estado 
tendente a normalizar o 
abastecimento dágua de 
Campina Grande — Coope­
ração entre a Paraíba e Per­
nambuco — Homenageado 
pela Câmara Municipal o 
ex-vereador José Bethamio
— Solidariedade da Câmara 
Municipal ao governador 
José Américo — Federação 
das Bandeirantes do Brasil
— 4a PAGINA — Personali­
dades e Fatos — Tópicos — 
Manuel Anselmo — Costa 

•Rêgo e Cônego Francisco 
Lima — 5" PAGINA — As 
eleições suplementares em 
Ingá — Na Assembleia Le­
gislativa — Posse dos novos 
prefeitos municipais — 
PAGINA — Esportes.



A tlNlAO —  Torça.feira, 4  tic dezembro de Í9 5 I

F F  . ANOS ANTE-ONTSM:

Aniversariou, antc-ontem, o 
awmno Lutlson, íllho do sr, 
João Hermlnio do Andrade, 
comerciante em Serra Redon­
da. e de sua esposa, sra. Nos a 
Gonçalves de Andrade.

FEZ ANOS ONTEM:

Aniversariou, ontem, o sar- 
penro Angelo Ferreira, da F o i­
ça Policial do Estado.

Pelo mor.vo, o aniversariante 
foi muito cumprimentado pelos 
seus colegas de farda.

FAZEM ANOS HOJE:

A menina Maria do Carmo, 
filha do sr. José Palmeira cie 
Almeida, proprietário no muni­
cípio de Cuité.

— A menina Gisela Maria, 
filha do sr. Joaquim Mesquita 
Filho, comerciante nesta praça.

— A menina Maria da Penha, 
filha do sr. Antonio Alves Cas- 
slano, do comercio desta praça.

— O menino Stelo, filho do 
sr. André Lombardi, fiscal do 
Consumo em Pernambuco, c de 
sua esposa, sra. Filha Coêlho 
Lombardi.

— A srta. Terezinha Pimen­
ta, aluna da Escola Técnica 
“Epitacio Pessoa”, e filha do sr. 
Cidalino Pimenta, e de sua 
esposa, sra. Margarida Pimen­
ta. residente nesta capital.

— A sra. Maria da Silva, 
viúva do sr. João de Brito Ra- 
malho, funcionário do Depar 
tamento de Saúde.

— O dr. Onildo Chaves, me 
dico conterrâneo, com clinica 
no Rio de Janeiro.

CASAMENTOS:

WAYNE CAVALCANTI — 
COUTINHO JUNIOR: — Rea-
lísou-se sábado ultimo, nesta 
cidade o enlace matrimonial do 
sr. João de Souza Coutinho 
Junior, do Comércio desta pra 
ça, com a Senhorita Wayno 
Cavalcanti de Lima, filha do 
sr. Mario Lima, já  falecido, e 
de suá esposa Luizà Cavalcanti 
de Lima, funcionária municipal

O áto religioso com efeito 
civil, foi realizado na Matriz 
do Rosário, servindo de teste­
munhas: por parte da noiva 
os srs. João Dutra de Andrade 
e Benvindo Cavalcanti de Al­
buquerque e esposas, e do noi­
vo os srs. Jullo da Cunha Li­
ra e esposa, e o sr. Alfredo 
Leal de Bairos e senhorita 
Adnalr Leal de Barros.

NASCIMENTOS:

Nasceu, ontem, na Materni­
dade “Frei Martinho”, nesta 
cidade, o menino Ricardo Al­
fredo. filho do dr. Alfredo Mi­
randa Filho, e de sua espôsa. 
sra. Rltinha Correia Miranda.

Pelo feliz acontecimento, os 
pais do recem-nascido vêm 
sendo multo cumprimentados 
pelas pessoas de sua familia e 
de suas relações de amizade.

Nasceu no dia 27 de novem­
bro ultimo, em Guarablra o 
menino Manuel, filho do sr. 
Manuel Francisco Campêlo e 
de sua espôsa, sra. Severina de 
Freitas Campêlo.
. Pelo motivo, o casal vem 
sendo muito cumprimentado

BATIZADOS:

Foi levado á pia batismal, 
ontem, na Igreja de Nossa Se­
nhora do Rosário, o menina 
Roosevelt, filho do sr. Inaldo 
Chaves, funcionário público es-

“A UNIÃO”

1 -anual, e de sua espôsa, sra. 
Iracema Andrade Chaves,

Foram padrinhos o sr. Fran­
cisco Luiz da Paz e sua espôsa. 
sra. Maria Jose da Paz.

VIAJANTES: j
Viaja,' hoje, para o Recife, o 

sr. Joaquim Miranda Henri­
ques, proprietário em Serraria, 
acompanhado de sua espôsa. 
rá. Marruth Duarte Miranda, 

onde tomarão um “Constella- 
■ion” da “Panair”, com destino 
à Metropole do Pais.

JO SE ’ DE BARROS MON­
TEIRO: — Encontra-se nesta 
capital, procedente do Rio de 
Janeiro o sr. José de Barroj 
Monteiro, gerente da “Para- 
mout Films S|A” em todo o 
Norte e pessoa largamente rela­
cionada nos círculos cinemato­
gráficos do Pais.

O sr. José de Barros Montei­
ro vem a João Pessoa presidir 
as exibições do filme “Sansãc 
e Dalila”, para cuja distribui­
dora trabalha. ^

VARIAS:

MAJOR PLACIDO DA RO­
CHA BARRETO: — Transcor­
reu, ante-ontem, o aniversaria 
natalício do major Plácido da 
Rocha Barrêto, engenheiro quí­
mico do Exercito, e filho dr 
Jornalista Rocha Barrêto, reela- 
ror-chefe de A IMPRENSA.

O oficial conterrâneo é, atual­
mente. chefe do Laboratório 
da Fábrica de Material Bélica 
de Bom Sucesso, no Rio dí 
Janeiro.

FÊDERAÇÃ O DAS BANDEIRANTES DO
BRASIL

CONVITE

O Distrito do João Pessoa convida Iodas as sócia» 
contribuintes, conselheiros, consultores e membros de co­
missões em geral para assistirem à reunião que terá lugai 
na Sociedade de Medicina, às 19,30 horas da próxima 5.“ 
feira, dia 6 de Dezembro.

Contaremos com a presença da chefe Sylira Zelíoros, 
recem chegada do Rio de Janeiro, que se encontra entre 
nós, fazendo um treino com as bandeirantes de João Pes­
soa.

Agradeçemos antecipadamente a presença de todas 
que puderem comparecer.

EM VISITA AO NORDESTE O MINISTRO 

NÉRO MOURA

O titular da Aeronáutica veiu instalar a IV 
Olimpiada Aeronáutica, na capital pernambu­

cana — Comitiva ministerial

MARCOS — Fez anos, on­
tem, o pequeno Marcos, filh i 
lo sr. Ranulfo de Moura Ma­
chado, gerente da Cia. Sinçer 
■m Salvador, Estado da B a ­

hia, e de sua 
esposa, s^a- 
M a r i a  d e  
Lourdes Ma- 
-‘riiga M a ­
chado. Mar 
c o s  é neto 

sr. José 
Pergentin© 

Madruga e , 
de sua espo- j 
sa, sra. Se- I 
verina R  o- j 
drigues Ma-1 
d r u g a ÍE I 
também so- ! 
brinho d o 

jornalista Wilson Madruga 
redator-chefe deste jornal.

SENHORA MARIA CARNEI- 
tíO — Na data de hoje, trans­
corre a data aniversaria da 
exma. viúva Maria Carneiro, 
genitora do senador Ruy Car­
neiro, ilustre representante pa- 
■aibano no Congresso Nacional.

A veneranda nataliciante, que 
pertence a tradicional familia 
lêste Estado, será, pelo motive, 
■orçada das melhores provas fie 
especial respeito e dos cumpri­
mentos de pessoas representa­
tivas de nossa sociedade. Sãcj 
ainda, seus filhos a sra. Mirtcs ' 
Oamcíro Barbosa, esposa do 
lr. Efigênio Barbosa; deputado 
fanduy Carneiro, representante 
da Paraíba na Câjnaia Fede­
ral; sr. Jayme Carneiro, alto 
"uncionário do Banco do Brasil; 
e dr. Francisco Carneiro, advo­
gado do Banco do Brasil, no 
Estado de São Paulo.

RECIFE. 3 (“A União”) — Pro­
cedente do Rio, e viajando em a- 
■ ião especial da Força Aerea Bra­
sileira, chegou, ontem á tarde, ao 
Recife, o brigadeiro Nero Moura, 
ministro da Aeronáutica, íazendo- 
ie acompanhar de numerosa coml- 
;iva, composta de oficiais de seu 
Sstado Maior e de adidos milita­
res de vários países As respecti­
vas Embaixadas na capital do 
pais.

Como Já foi amplamente notici­
ado pela imprensa local, o minis­
tro Nero .Moura vem presidir às 
solenidades de instalação da IV 
Dllmpiada da Aeronáutica, que 
;onta com a participação de re­
presentantes de todas Unidades 
Ia Força Aerea Brasileira, sedia- 
ias nos mais distantes pontos do 
lerrltorio nacional.

As solenidades de Instalação do 
•ertame terão inicio preclsamen- 
ze ás oito horas de hoje, no Es- 
-adio dá Base Aerea do Recife, 
■"m a presença de altas autorlda- 
:!ès federais, estadualB e muníci- 
oais. Tomarão parte nas competi­
ções cerca de dois mil atletas, re-

NÕTTCMRIO ~
Na repartição dos Correios e i 

Telégrafos, acham-se retidos 
telegramas para as seguintes 
"■essoas:

Nelson Oliveira, Ay. Aderba5 
Piragibe, 345 — Clqtiide Mon- 
‘sirc Guedes, Av. General Oso­
rio, 464 — Altino Cabral cte 
Vasconcelos, Av. Juarez Tavo- 
•a. 2 — Agostinho Feitosa,
110 — Valfredo Galdino, rua 
da República, 789 — Albertina, 
Maciel Pinheiro, 704.

presentativos do todas as unidades 
da FAB.

A chegada do Ministro 
O ministro Nero Moura che­

gou ao aeroporto dos Guararápes 
.precisamente ás 17 horas, sendo 
recebido peio governador Agame- 
non Magalhães, general Paulo de 
Figueiredo, comandante dn 7.a Re. 
gião Militar, almirante Harold Reu. 

; ben Cox, comandante do 3o Dls- 
;  trito Naval, brigadeiro Ivo Borges, 

comandante da 2.a Zona Aerea, 
prefeito do Recife, e outras auto­
ridades civis e militares, que fo­
ram ao aeroporto cumprimentar o 
titular da Aeronáutica. Logo ápós 
o desembarque, o ministro passou 
revista á Companhia de Guartían. 
que foemou em Eua honra, seguiu. 
do-se um desfile.

r a n
û Û a M Ë M À

Estão abertas no SENAI, a ' 
nscrições ás provas dc seleção 
ara suprimento dos cargos de 

iroí essoras.
X X X

No próximo dia 8 de de- 
:embro ã diretoria da Escola 
de Agronomia do Nordeste rcc- 
'izará as solenidades de for­
matura dos Engenheiros Agro 

onios e Agro-Técnicos. de 
951.

X X X
— Éneoistra-so em João Pes- 

oa, o Professor de astrologia 
Jubens Pcirnquo.

X X X
— ínstalou-se a nova legls- 

itura da Câmara Municipal 
'.e Santa' Rita:. tendo e íj o 
■leita nessa ocasião a segliin- 
,e mesa :

Presidente: José Barbosa
Harüman': vire-dito: Otrn de

Carvalho Pedrosa; 1° aeciHá- 
rlo: Antonio Joaquim de Mo 
rais: 2o secretário: Antonio
Aurélio T . de Carvalho.

X X X
— Foi sancionada a lei fjq] 

que dispõe sobre a promoção 
por merecimento de íuuloná- 
rios ocupantes de cargo dê 
carreira.

X X X
— Nos dias 5 a 8 cio tle. 

lembro vai se realizar a festa
c N. Senhora da Conceição 
esta Capital, à rua de São 

Miguel, na Cr.pela da mesma 
íxcelsa Virgem da Conceição'

X X X

— No DSP realizar-se-á o 
oncurso de titulos para pro- 

vhneiito em e.trgos da classe 
nir-rid da carräira de agrono­
me ,do Estado.

Após os cumprimentos usuais o 
■s formalidades cie estilo, o bri­
gadeiro Nero Moura rumou pnra 
a, residência do comandante da 
2.a Zona Aerea, onde ficou hospe­
dado, enquanto a sua comitiva foi 
dividida, para efeito de hospeda­
gem, entre o Grande Hotel e rii- 
•ersos alojamentos existentes na 
dase Aerea do Recife.

A produção mexicana 

de petroleo
MÉXICO, 3 (UP) — Os cír­

culos oficiais' informam ona ?: 
espera qua o México atinja es­
te ano uma produção de bi 
milhões de barris de pssrSrio, 
ia que se consegue atu.ú mentí. 
300 mil barris diários ou seja 
uma quota mais alta, desde 
ir.arco de 1935.

Patrimônio do Estado 

Fundado em 1892 

Dlreton
JUAREZ BATI8TA

Redqtor-Cheíe:
W1 l s o n '  MADRUGA

Secretário:
MILTON CHAVE8

Gerente:
ODEMAR GOMES

Telefones:
R e d a çã o ......................  1145
G ere n cia .....................  1211

Redação, Administração e 
Oficinas — Edifício da Im­
prensa Oficial — Rua Du­
que de Caxias — J .  Pessoa

Cobradores autorizados) 
C a p i t a l  — JANUÁRIO 
BARRETO — Interior — 

PEDRO HENRIQUES

VISITA AO ESCRI­
TOR JUAREZ  
BATISTA

Afim de trazer seus cum­
primentos de felicitações ao 
escritor Juarez Batista, dire­
tor de A UNIÃO e do Depar­
tamento de Publicidade, por 
motivo do seu enlace m atri­
monial com a exma. sra. Ly.gia 
Vasconcelos Batista, estive­
ram, ontem, á tarde, em nosso 
gabinete redacional, o dr. Abe­
lardo Jurema, suplente de se­
nador pela Paraíba; sr. Euna- 
pio Torres, presidente do D i­
retório Municipal do Partido 
Libertador e o revdmo. cone- 
go dr. Francisco Lima, cate­
drático do Colégio Estadual e 
colaborador desta folha.

Ampliação da refina-
ria de Mataripe

BALVADOR, 3 COPj — Es­
tão prosseguindo com o maior 
entusiasmo, os trabalhos cie 
ampliação da refinaria de Ma­
taripe. As autoridades da re­
finaria acreditam que esse3 
trabalhos de ampliação termi­
narão em setembro de 1652. 
Essa ampliação representa um 
aumento de 110 por cento, na 
produção de gasolina e seus 
produtos e na de óleo nacio­
nal.

BANCO DO BRASIL S. A.
Carteira de Exportação e Importação 

AVISO N.° 253

Importação de matérias primas para uso 
próprio i

A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
DO BANCO. DO B R A SIL  S|Ã. com objetivo de conhecer, 
com a indispensável antecedência, as reais necessidades 
das indústrias em fúncionamento no país, no. tocante ao 
suprimento de matérias primas importadas, convida os in­
teressados a fornecer, com a possível precisão suas estima­
tivas dessas necessidades, para suprimento dr um semestre, 
separadamente por material, mediante o preenchimento cie 
modêlo próprio (Cexim 165), encontrado na Seção de Co­
tas (7o andar, sala 907) e nas Agências.

Embora a Carteira, por principio, confie nas informa­
ções prestadas e que serão recebidas como úíi] contribuição 
ao estudo ora em curso, reserva-se o diretio le proceder ás 
investigações que julgar necessárias.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1951.
Luiz Simões Ldpes —  Diretor
Leopoldo Saldanha Murgel —  Gerente.

RADIO TABá JARA DA PARAÍBA
7.00 — Abertura-; 7,02 — Pro­

gramação do dia; 7,05 — Pro­
grama da Publicitaria Tambau 
Ltda. (stúdiói; 9,05 — Koeado 
Sonoro; 9,30 — Escada Pr.rtida 
■novela); 10,00 — O Gu;a da 
Jeleza (studio); 10,05 — Ale­
xia e Ritmo; 10,30 — Estrelas 
ío Brasil; .11,00 — Misctlanea 
nusical; 11,15 — Festa dc Me­
lodias; .11,30 — Carnet Sonoro 
studiojH 11.35 — No Ritmo do 
lamba; 11,50 — A Valsa do 
>ia: 12,00 — Hora certa; 12,0-3.

— Informativo "Rian”; 12 20 - -  
Os filmes do dia; 12,25 — Men-
agéirò do Ar Carvalho Dutra; 
2,30 — Cancioneiro da Tarde 

■studio); 12,43 — Resenha es- 
oortiva 1-4; 13,00 — Joia Vc- 
’.al; 13.05 — Informações úteis 
■jstudio); 13,10 — George Bou-, 
langer e sua orquestra; 13,30
— Sequencia Variada; 13,45 —
Radiolandia (studio); 14,00 —
Intervalo; 17,00 — Reabertura;

17.05 — Sitio Alegre; 17,45 —
Folias de 52; 18,00 — Prece da 
Ave-Maria (studio); 18,05 — A 
Letra do dia (studio); 18,15 — 
Revista Musical Fonseca; 18,30
— Mensageiro do Ar Carvalho 
Dutra; 18,35 — Canção Pari­
siense; 18,45 — Resenha Espor­
tiva 1-4; 19,00 — Hora certa; 
19,02 — Jornal fa^rlo Tabaja- 
ra; 19,15 — Música para o 
Ràn-Ho;: 19,30 - - A Voz c!n Bra­
sil (Retransmissão da Agencia 
Nacional); 20,0ü — Castelo mu­
sical (auditoria); 21,00 — No­
ticiário da Radio Tabajara; ..
21.05 -— Gravações populares; . 
21,30 — Paisagens da vida (stu­
dio) ; 22,00 — Mensageiro do 
Ar Carvalho Dutra; 22,05 — 
Nos Bastidores do Mundo; 22,15
— O seu Cantor (Gregorio 
Barrios); 22,30 — Romance... 
(studio); 22,55 — Boa noite, 
ouvinte; 23,00 — Encerramento.

RADIO ARA PUAN T.TDA.

Perspectiva das exeavações, procedidas no quilômetro 14, da 
linha adutora do abastecimento d’agua de Campma Gran c. 
Inexplicável se afigura o aterramento do cano da referida 
adutora, numa profundidade de 16 metros abaixo do solo, as 
ponto de o Governo do Estado ter necessidade de usa. nume 
rosas máquinas para desobstruir a linha e restabelecer 

abastecimento d’agua á população daquela cidade.

FAKMACIA DE PLANTÃO
Está de plantão htaje a Farmácia 

CONFIANÇA, á r u a  Gatna e Melo ■

8,00 — Abertura: 8,01 — Jor­
nal cTa Manhã: 8,15 — Música 
-.ernpre música; 9.00 — De tn- 
<o um pouco: 9,30 — A músi- 
’.a que voc* necliu; 10,30 — Di­
vertimentos do povo; 10,35 —

MASSA FALIDA DF 
F . CESAR 

Comarca de Campina 
Grande

Pagamento aos credo- 
ues quirografarios — 
Aviso aos privilegiados 

retardatários
O sindico da massa falida de 

? . Cesar avisa aos credores 
qulrografarios que, a partir do 
lia 5 do corrente mês. pagará 
n dividendo a que têm direito. 
Não se pagará a procurador 
que não tenha poderes esneciair 
xnra receber e dar quitação. O- 
recibos serão feitos com copia 
embora esta sem sêlo e sem 
assinatura.

Avlsa-se aos credores privi­
legiados que ni.nUa não re-ebe- 
-am os valores dos seus crédi­
tos que as quantias correspon­
dentes serão depositadas em 
iuizo, por conta dos mesmos 
credores. A mesma providencia 
terá tomada com relação aos 
credores qulrografarios que não 
reclamarem no prazo legal os 
seus dividentos.

Campina Grande, Io de de­
zembro de 1951.

Pelo Síndico-Banco Industrial 
de Campina Grande S|A 

OCTAVIO AMORIM,

Mais uma Valsa para você; .:
11.00 — Arapuan Informa; 11,05
— Páginas de Romp.nce: 11.29
— A Joia musical: 11.30 — A
Crônica do dia; 11,35 — Para­
da de sucessos; 12.00 — Hera 
certa; 12,01 — Diário da Me­
trópole; 12,05 — Uma página 
selecionada; 12 15 — Album So­
cial Caxias; 12,30 — Jornal da 
Tarde; 12,45 — Grandes Or­
questras Popularesp 13.00 —
Noticiário norte-americano: . . .  
13,15 — Variedades musicais: 
Í4,00 — Intervalo; 17.00 —
Reabertura; 17 01 — Relíquias 
Portenhas; 18.00 — Angelus;
18.01 — Um baião por dia: 
18,05 — Virturoses do Teclado:
18.30 — No m uido dos espor­
tes; 18.45 — O Carnaval vem 
aí; 19,00 — Hora certa: 19,01

! — Jornal Sanhauá; 19.15 —
Gravações variadas: 19,30 — A 
Voz do Brasil: 20,00 — Audi­
ção com Braulita Cavalcanti: ■
20.30 — Audição com José Pe­
reira dos Santos: 21,00 —
Cocktail A le g r e 2'.30 — Mú­
sicas Italianas; 22.00 — Jornal 
X-2; 22,15 — Suplemento mu­
sical; 22,30 — Encerramento.

Os preços do algodão c
\

do aerave

Ontem, na praça a nossa re­
portagem colheu os seguintes 
preoos das fibras voo-ptoi'" 

Algodão, matta por 15 ks. ■ 
Cr$ 400,00; seridó. CrS 600.00 
e sertão, CrS 500,00. Agave, por 
quiio, CrS 7,00.
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HOMENAGEADO PELA 

gamara m u n ic ipa l
J Providencias do Governo do bstado tendentes a 
normalizar o Abastecimento D ’agua de Campina Grando

SOLIDARIEDADE DA CAMARA MUNICI- 
PAL DE JOÃO PESSOA AO GOVERNADOR

O e x -v e r e a d o r

JOSEÍ BETHAMÎQ

Por motivo de sua posse no 
cargo, de Vice-Prefeito de João 
Pessoa, o ex-vereador José Be­
thamio foi alvo de siemifica— 
tiva homenagem da Camara 
Municipal,

Tendo exercido uma atuação 
das mais eficientes, na ctuaU- 

darie d e repre­
sentante do povo 
■essoen.se. o dr. 
T o s é Bethamio, 
ora investido em 
novas e elevadas 
'unções a que o 
'onduziu a con­
fiança do eleito­
rado ,fez jús a 
esse testemunho 
de simpatia dos 

legisladores da Capital pelo 
espirito público, honestidade de 
ação c tirocínio com que sem­
pre soube se conduzir no de­
sempenho do seu mandato.

Durante a homenagem, eme 
teve lugar no dia 30 do mês 
reeem-findo. quando s. excia. 
assumiu, perante o orgão le­
gislativo, o cargo de Vice-Pre­
feito. ao lado do seu ilustre 
companheiro, Prefeito Luiz cie 
Oliveira Lima, falaram, entre 
outros, os vereadores Mario da 
Gama e Méio e José Clemen- 
tino de Oliveira.

N O T I C I Á R I O

DO G O V Ê R N O

DO E S T A D O

O vice-governador João Fer- 
.ndes de Lima recebeu, para 
spacho, os drs. José Fernan- 
s de Lima. Secretário da A- 
icultura Viação e Obras Pú- 
icas: Lucio Costa. Secretário 
,t. da Ed. e Saúda p  n rr 
,sé Florenfino, Diretor do 
2p. de Serviços Públicos.

X X X
Foram, ainda, recebidos pelo 
ce-governador, o? seguintes 
ixiliares do Governo: Cel. 
o Borges e Ten. José Mauri- 
o da Costa. Cmt. e Sub-Cmt.. 
spectivamente. da Policia Mi 
"ar do Estado: drs. Luciano 
orais, D:retor da Colonia Ju - 
mo Moreira, Manoel Pereira 
iniz. Diretor do Dep. de Abas- 
cimerito do Estado; dr. Val- 
r Arcoverde. Delegado de 
rdem Polittoa e S'ocial. resn. 
ílo Chefe de Policia do Esta- 
3.

X X X
Estiveram ainda cm Palácio, 
n visita ao Chefe do Governo, 
suplente de senador, Abelar- 

- Jurema: denutados Pedro 
n Fernando Milanes e 
Arruda; drs. Ariosyaldc 

Antonio de Andrade 
neiro: srs. Severino Lucas 
-andre Ramalho, Adolfo 
ralho, Nabuco Assis, vice- 
eito de Areia, José Moreno 
idim, Pereira Gomes. Pre- 
3 de Espirito Santo, verea- 
Dirceu Arnaud. universita- 

José Hercilio. Juvenal Fer- 
a da Silva, Armando Frazao 
Cario Faraco: sras. Francis- 
Soares de Alcantara, Maiia fria Bandeira, Blice Andra- 
Procoplo; senhoritas Vito- 
Lins, Vanda Silva, 

x x x
5tiveram em visita ao vice- 
ernador João Fernandes de 
ia os srs. Brivaldo Garcia, 
indo de Siqueira Cavalcan- 
e Abelardo Dias Montar- 
os Fiscais de Renda do Es
0 'de Pernambuco, que se 
ram acompanhar do sr. 
icredo Carvalho e se demo- 
am em cordial palestia com 
lliefe do Governo.
'oram ainda "recebidos pelo 
e-governador Joao Fernan- 
, cie Lima. os conclumtesda 
■ola de Agronomia do Esia- 
do Ceará, os quais se flze- 

n acompanhar dos Prótes­
es Mario Rocha e Osvaldo 
andro, os concluintes, Lucia- 

Magalhães, Francisco Ge- 
•do, José Carlos. Joao Cha-
1 e Lucimar Silva Rocha.
moraram-se cordialmente
m o Chefe do Governo, em 
ilta de cortezia.
poí recebida, em Palácio, 
in vice-governador, uma co- 
Lsáo composta do Monse- 
,or Odilon Coutlnho, srs. 
'■6 de Sousa e Irenio Azeve- 
' Maia, afim de convidar o 
lefe do Governo, para assis- 

á missa da Festa de N. S.
, Conceição, no dia 8 do cor- 
nte, á rua São Miguel.

Prieve em Palácio, sendo re- 
hVdo pelo vice-governador 
,6,0 Fern andes de Lima, o sr. 
■nfífitn Silveira, afim de agra- 

ao Chefe do Governo, a 
a nomeação para Presidente 

(Coíieiue na yug.)

Excia. deverá permane 
alguns dias em João Pes- SENADOR RUY CARNEIRO

CONCLUINTES DE AGRONOMIA DO

Em. visita aos serviços o Secretário da Agricultura dr. José Fernandes 
de Lima — Andamento rápido dos trabalhos — Cooperação valiosa dos 
caminhões-tanques do Serviço Estadual de Abastecimento e do 7.° Ba­

talhão de Engenharia, do Exercito Nacional

JOSE’ AMÉRICO

Autor do requerimento o vereador Mario da 
Gama e Melo — Repercute em todas as camadas 
sociais essa homenagem ao supremo magistra­

do paraibano
Por Iniciativa do vereador toncões que lhe são cometidas,

Mario da Gama e Melo, foJ 
apresentada, na Câmara de 
Vereadores da Capital, uma 
moção de solidariedade ao go­
vernador José Américo, tenda 
obtido aprovação por parce dos 
componentes daauela Casa do 
I-eaislativo Municipal.

A aprovação entusiástica. 
ai.t encontrou a referida mc- 
çáo, vem demonstrar o apòlo 
da Câmara de Vereadores da 
Capital ao Governo do Estado, 
p.i- motivo de seu empenho mn 
se oesincumbir cabalmento das

num atestado da compreensão 
existente entre o Legislativo 
Municipal e o Chefe do E xt-  
cjtive paraibano, no Interes­
se do bem comum.

O gesto dos legisladores pes- 
soc-nses, prestando essa ho­
menagem ao governador José 
Américo, vem encontrando a 
melhor receptividade em todas 
as camadas sociais de nessa 
Capital, onde, cada vez mais, 
avultam o prestigio e a popu­
laridade do supremo dlrlgenta 
dos destinos da Paraíba,

NESTA CAPITAL, O SENADOR

A d r u g - l i n e r  do 7o Bata lhão de Engenharia do Exerc i to ,  que está promovendo a remoção 
de te r ra  r.o local onde ocorreu o vasamento da adutora do Serviço de Saneamento de 
Cam pina Grande. O defeito somente poude ser localizado depois que as aguas atingiram 
i  superf ic ie  da te rra ,  vencendo 16 metros de a l t i tude .  Esse êrro técnico, que vem de admi­
nistrações anteriores, to rnou-se  responsável pela' mais grave falta dágua por que já

passou a população r-T-nrinense

RUY CARNEIRO
Viajando pelo Constellation, I soa. sendo hospede da familla

tio dr. Efigênio Barbosa, 
avenida Epitacio Pessoa.

chegou, ontem, a esta Capital, 
procedente do Rio, o senador 
Ruy Qarneiro, representante 
dêste Estado na Alta Camara 
do País e presidente do Direto- 
rio Regional do Partido Social 
Democrático.

O ilustre homem público, 
que se tem mostrado no P ar- 
■ amento um dos mais devota­
dos interpretes dos interesses 
da Paraíba, foi recebido por 
grande número de amigos, ad- 
niradores e correligionários

S

CEARA’ VISITAM A PARAÍBA

O Vice-Governador João Fernandes tíe Lima, ao ter conhecimento do acidente ocorrido na 
adutora do saneamento de Campina Grande, determinou a ida aquela cidade do Secretário 
da .Agricultura. Viação e Obras Públicas e do Diretor do Departamento de Saneamento do 
Estado. Fot-am enviados para Campina Grande seis caminhões-tanques pertencentes a di­
versos serviços do Estado, que se encarregaram do abastecimento d’agua de emergência. 
Braças ás providências tomadas in loco, pelas autoridades estaduais, desde domingo, ã tarde, 
voltou a chegar água aos reservatórios da cidade, embora em quantidade reduzida, até á

normalização do serviço.

Uma delegação de concluinter 
da Escola de Agronomia d 
Ceará, esteve ontem em Joã 

\ Pessoa, ern transito uara For 
taieza. Regressam de uma via 

. gem de estudos á zona nordes­
tina, depois de percorrer os 
mais importantes serviços pú 
blícos desta região e de outro: 
Estados.-

Na Paraiba. os estudantes 
cearenses visitaram as obras ds 
São Gohçalo, Curemos, Souza, 
Mão Dágua e Condado e pre­
tendem demorar-se na Escol:: 
tíe Agronomia de Areia e em 
Campina Grande.

Fazem estudos profissionais e

Há 12 dias, no quilômetro 
14 da adutora que abastece 
Campina Grande verificou-se 
um vasamento nos canos, de­
terminando a paralização do 
serviço de água.

O Vice-Governador inconti- 
nenti enviou àquela Cidade o 
Diretor do Departamento do

Saneamento do Estado, Enge­
nheiro Serafim Rodrigues M ar­
tinez que tomou as primeiras 
providências g respeito.

Agravando-se a situação 
im vista de os trabalhos de 
reparo serem de natureza de­
morada, pois o cano rompido 
acha-se a 16 metros abaixo dr>

COOPERAÇÃO ENTRE A ^PARAÍBA E

PERNAMBUCO ‘
Fiscais de Rendas pernambucanos em missão 
do Governo do seu Estado, encontram-se nesta 

capital — Visita a “A UNIÃO”
Acha-se, desde ontem, em 

João Pessoa uma comissão de 
fiscais de rendas do visinho Es­
tado de Pernambuco, que aqui 
veio em cumprimento de dele­
gação da Secretaria da Fazen- | to entre ambos os departamen- 
da daquele Estado, junto à S e -I  tos da administração dos dois

Jurema, a'quem  manifestaram 
os propósitos do Secretário da 
Fazenda de Pernambuco, dr. 
Irineu Pontes Vieira, no senti­
do de um perfeito entendimen-

cretaria das Finapças da Pa­
raíba.

A missão dos aludidos fun­
cionários tem um sentido de 
colaboração entre os Govêr- 
nos daquele e do nosso Estado, 
"Irando acautelar interesses co­
muns, no que diz respeito à ad­
ministração das finanças esta­
duais.

Estiveram, ontem, os fiscais 
de rendas pernambucanos no 
Palácio da Redenção. onde 
mantiveram longa conferencia 
com o vice-governador João 
Fernandes de Lima, eviden- 
cinndo 8 . Excia. o interesse 
com que o Govêmo paraibano 
acolhe esse estreitamento de 
relações, beneflea ao serviço pú­
blico. Após, a comissão entrou 
em entendimentos com o Secre­
tário das Finanças, dr. Joáa

f

Estados visinhos.
Os fiscais de rendas Brivaldo 

Garcia Freire, Arlindo de Si­
queira Cavalcantie Abelardo 
Dias Montarroyos, que compõem 
a delegação pernambucana, es­
tiveram em visita á “A UNIÃO”, 
acompanhados do r̂ . Tancrêdo 
de Carvalho, presidente da As­
sociação Paraibana dos Servi­
dores Públicos e do agente fis­
cal José Padilha Crispim, sen­
do recebidos pelo diretor desta 
fôlha, escritor Jtíarez Batista e 
membro do corpo redacional.

Ss. Ss. tiveram, ainda, opor­
tunidade de visitar o Tribunal 
Regional Eleitoral, onde foram 
cordialmente acolhidos pelo seu 
presidente, desembargador Se­
verino Montenegro e Juizes da­
quela côrto de justiça.

terra, o Viee-Governador en­
viou 6 caminhões-tanques que 
estão fazendo o abastecimento 
de emergência da Cidade.

O Secretario da Agricultu­
ra, dr. José Fernandes de 
Lima, esteve duas vezes du­
rante a última semana exa­
minando pessoalmente o an­
damento dos serviços de ex- 
eavação que foram iniciados 
oor uma Buldozer da Prefei- 
ura e um trator do Fomento 
la Produção. Estas máquinas 

. ( .onrlúr na rxu i

observações in-loco de assuntos 
igados á sua especialidade.

Ontem, á tarde,. a embaixada 
que é presidida pelos professo­
res da escola Mario Rocha e 
Osyald.0 Evandro, esteve no 
Palacio da Redenção, em visi­
ta de cumprimentos ao vice- 
governador João Fernandes de 
Lima, com quem os estudantes 
do Ceará demoraram-se em 
cordial palestra.

Compõem a delegação da 
E .A .C . os concluintes Luciano 
Magalhães, Francisco Gerardo, 
José Carlos João Chacon e 
Luzimar Silva Rocha.

ESCOLA DE COMERCIO “UNDERWOOD’

Festa dos concluintes de Datilografia e Este­
nografia — Paraninfo, o deputado Ivan 

Bichara Sobreira
,Realizou-se, ontem, às 20 , tar do Estado, Vice-Prefeito 

horas, na Escola de Comércio j José Bethamio Ferreira, acad. 
“Underwood” a solenidade d e; Antonio de Padua Camara, re-
entrega de diplomas aos con­
cluintes dos cursos de Datilo­
grafia e Estenografia, daquele 
conceituado educandário.

Estiveram presentes altas au­
toridades, des- 

— "1 tacando-se o

DO GENERAL PAULO DE FIGUEIREDO
AO VICE-GOVERNADOR JOÃO 

FERNANDES DE LIMA

presentando o Prefeito Luiz de 
Oliveira Lima, sr. José Perei­
ra, Diretor dos Correios e Te­
légrafos, professores, familias e 
grande número de estudantes.

Foi Paraninfo da turma o 
Deputado Ivan Bichara. So­

cei. Adaucto breira, que se fez representar 
Ca.stello Bran- pelo jornalista Joaquim. Ferrei- 
co, Coman- ra Filho, redator desta folha, 
dante do 15°, Usaram da palavra a orado- 
R I  e Guar- ra da turma, srta. Terezinha 
nicão Fede- ta n ta s  Lima, o professor Ama­
rai ̂  o cel" deu Araújo, o professor Hugo 

‘ da Silva Ramalho, o represen­
tante do Paraninfo e o dr. 
José Bethamio, que presidiu a 
sessão.

Após, fizeram-se ouvir qua­
tro números de canto, pelo 
Orfeon da Escola, dirigido pelo 
prof. Pedro Neves.

Seguiram-se animadas dan- 
sas, sendo oferecida aos con­
vidados lauta mesa de frios. >

Ivo Borges da 
Bonsêca, Co­
mandante da 
Policia Mili-

General Paulo de Flguelrêdo

Foi designado, há poucos 
dias, por áto do presidente da 
República, para as funções de

Comandante da 7.E Região Mi­
litar, no Recife, o general Paulo 
de Figueiredo, figura de desta­
que das forças armadas, contan­
do com brilhante folha de ser­
viços prestados ao Exercito. O 
vlee-govemador João Fernan­
des de Lima tendo felicicado, 
pelo motivo, o ilustre- militar, 
recebeu de S. Excia. o despacho 
qus a seguir transcrevemos: 

RECIFE, 1 — Profundamente 
desvanecido com as pala­
vras bondosas de V. Excia. 
n meu respeito, agradeço a gen­
tileza do telegrama de felicita­
ções por motivo da minha posse 
nestas funções de Comandante 
da 7.tt Região Militar, pondo 
meus préstimos à disposição do 
Governo dêsse Estado. Cordiais 
saudações — GENERAL PAULO 
DE FIGUEIREDO — Coman­
dante da 7.* R. M.

Técnicos do DASP
____________________  -E ,
Dara Campina 
Grande

Nestes dias, chegarão a esta 
cidade, em transito para Cam­
pina Grande, dois técnicos em 
administração do pessoal e ma­
terial. do DASP, para reorga­
nizar dentro dos moldes mais 
modernos os serviços da Prefei­
tura Municipal naquela cidade.

Vêm n convite do prefeito 
Plinio Lemos e durante sua 
estada na Paraíba, prepararão 
alguns servidores públicos para 
o desempenho das funções bu- 
rocr dlcas da municipalidade de 
Campina O ronde
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E. A . N .o  GOVERNADOR E A  , „

O governador José Américo íol escolhido Parait.nfo pelos 
moços conchiint.es dos cursos da Escola de Agronomia do Wor- 

homenagem, que sabemos muito g ia la  a S . Extaa., 
Usu unf c i m h o T  fustiçaq patente aos olhos de todos mea mo 

dos menos informados das coisas da Paiaiba.
Com efeito, o Governador tem o seu nome Hgai io 

intímamente àquele instituto de ensino superior li ­
gado ao nascimento e desenvolvimento da simpatiza. 
Escola de Agronomia de Areia. Obra do governo pro­
visório, foi o governador José Américo o seu criador, 
participando então, em destacado pôsto, da adminis­
tração nacional, como Ministro da Viaçao.

Ultimamente, conforme divulgou o noticiário da 
imprensa, acertou o Governador as providências de­
finitivas para a federalização daquele estabeleci­
mento, tendo assinado, na Capital da República, o 

acordo com o Ministério da Agricultura, referente a essa me­
dida de grande interesse para o melhor funcionamento da Es­
cola e cabal preenchimento de suas finalidades.

Por esses motivos, a escolha dos jovens agronomiindos fugiu 
a um critério de interesse menos digno, pela significação de

I P  N T  E M ]
i m o m u n p o

*  Por rpotivo do aumento de 
atividades dos guerrilheiros 
comunistas, o governo coreano 
do sul decretou a lei marcial 
em quase metade do seu ter
rltorio.

i
O Çomltê Político "Adhoc” 

das Nações Unidas ordenou 
por 50 votos contra 5 com duas 
abstenções, à Yugoslavia e aos; 
países do Cominform que re-  
solvanf suas disputas de m a­
neira pacifica e que restabe-, 
leçam as relações dlplomatjfcas 
normais. 1

„  __  ______ __________  _ . *  Aflrmoq o secretário geral
justiça pura e simples de que se reveste. Mesmo porque a  hom e- | da L|ga A rabe que «se as n e . 
nngem em questão -não visou o Governador do Estado, mas a  < , - . F
figura de um paraibano, de um areiense, que se constitaiiu de- sociaçoes da França com o go- 
dicado amigo da causa do ensino, em sua terra, quer através dos j verno de Tunis fracassarem, 
cuidados pe'.u Escola de Agronomia do Nordeste, quer pela açao J poderia coptar a Tunisia com 
que está empreendendo de desenvolvimento do meio univers^ta- a - ap 0|O completo e ajuda dos 
rio, na Paraíba.

ORÇAM E ITO DE 1952
Sancionou  o v ice-govern ad  

J o ã o  F ern an des d e  L im a a  L e i  
642 que d ispõe sôbre o  O rça­
m en to  do an o  fis ca l d e  1952. 
F azem -se  n ecessárias a lau m as  
con sid erações  a  respeito  da p o ­
lítica  que orien tou  as  d isposi­
ções d rs  d iversas d otações  o r ­
çam en tárias, dado  o acerto  do 
critér io  que lh es  fo i im posto .

Pr elim in ar m en te, o  G ovêrno  
do E stado conseguiu  m an ter o

r$ 31.040.650,00; F in a n ças  ■■ 
Cr$ 41,606.990,00; A gricu ltura, 
V iação e  O bras P ilb licas . . . . . .
CrS 53.332.920,00; e E du cação  ü 
S aú de  CrS 54.110.720,00.

Num sim ples con fron to  d es­
tes  dados  — a  que nos p rop o­
m os por en qu an to  — v er ifica ­
m os que o G ovêrno s e  m ostra  
rea lm en te  em p en h a d o  em  p ro ­
m over o reergu im en to econ ôm i­
co do E stado, visando, em  pri-

d ese jad o  equ ilíbrio  en tre  a  R e -  m eiro  lugar, a c ertad a m en te , f a -
c e ita  e a  D espêsa, d em on stra­
ç ã o  ev id en te do con trole  severo  
a  que está  su bm etido o d in heiro  
-público. M erece a ten ção  esp e­
cial, porém , a  fô rm a  distribu ti­
v a  das d ispon ibilidades às  v á ­
rias S ecretarias  d e  E stado, bem  
com o aos  três P oderes sôbre  os  
quais assen ta  o  organ ism o e s ­
tata l. 4

zer a recu p eração  a trav és  d a ­
quelas S ecretarias  qu e m ais d i-  
r e ia m en te  se liguem  à s  n ecess i­
d ad es  d a  terra  e do povo, quais  
se jam  a d a  A gricultura e  a  d a  
E du cação e  S aúde, es ta  a in d a  
em  prim eiríssim o p lano.

R econ h ece  o  G ovêrno, assim , 
qu e in operan tes  seriam  qu a is­
quer es forços  no sen tido do bem

Assim , ca b erã o  ao  P oder L p- público, n ão fô ra  u m a política  
gislativo  Cr$ 5.949.000,00; a o  ten den te a  extinguir os  m ales  
Ju d ic iário , CrS 8.509.220,00 e ao  d ecorren tes  d a  fa lt a  d e  saúde  

. Executivo  Cr$ 189.319.780,00 so - das popu lações, com o assim , d a  
,ma que es tá  assim  d istribu ída: escassez d e  m eios com  que pos-
G ovêrn o do E stado  ................... sam  trab a lh ar  a  terra , sem en tes,
CrS 9.228.500,00; S ecretaria  d o  adubos, assistên cia  técn ica , m a -  | 
In ter io r  e  S egu ran ça Pública qu inaria, estradas, etc . j

SANEAMENTO DE CAMPINA GRANDE 
Campina Grande è uma cidade que vem desenvolvendo um 

ritmo acelerado de progrésso, cónstitulndo-se, por assim dizer, 
num verdadeiro! centro de vida comercial e industrial, situada 
numa equidistância, que muito a ajuda, de diversos outros pon­
tos de influência econômica. Em virtude desse avanço, que atesta 
a  operosidade do seu povo, a bela cidade serrana tende a lutar 
com maiores problemas, com as dificuldades que assediam os 
núcleos humanos de intensa atividade. As obras realizadas para 
a  serventia pública passam, com o tempo, a apresentar deficiên-’ 
cias, exigindo ampliações e adaptações para se a justar à  nova 
órdem de cousas, à complexidade das novas condições de vida. 
Campina Grande vem se ressentindo, nos dias que correm, dum 
desses problemas criados pelo seu próprio desenvolvimento, du­
m a carência das mais sérias, que é dum saneamento à altura de 
suas necessidades, dando lugar a medidas de economia no con­
sumo do precioso líquido. Ultimamente, o problema se agravou, 
por motivo de haver rebentado, no quilômetro 14, a adutora, 
ocasionando grande fa lta  dagua e submetendo a população cam - 
pinense a vexames semelhantes aos que se verificam nos dias 
angustiosos da sêca. Contudo, a ação do poder público já  se está 
fazendo sentir, pronta e decisiva, no sentido de sanar a  situação 
dificil criada pela imprevista ocorrência, que, se diga de passa­
gem, se deve a uma falha técnica das mais lamentáveis de ad­
ministrações anteriores. O atual Govêrno poude, em tempo, 

'adotar as medidas m ais eficientes para fazer face à  crise em 
; questão. .Outra providência tomada foi a mobilização de cam i­

nhões-tanques para o abastecimento dagua da cidade, enquan­
to se procedem aos reparos no serviço de saneamento. Justo sa­
lientar-se, nessa emergência, a eficiente cooperação do 7.° B a ­
talhão de Engenharia com o Govêrno do Estado, para a tarefa 
de normalização do referido serviço.

AMBULATÓRIOS ITINERANTES 
In con cebível seria esp erar-se  ad ap tad as com  a p a rê lh o s  de, 

pelo progresso a  que Jazem  jú s j i a ios x , com  serviço d e  abreu -  
as co letiv idades que, em bora  g ra fia , d ispondo d e  a p a re lh o s  
dispondo de operosidade  ̂  com - pequ en a cirurgia, d e  gab in ete  
provada, e de dirigentes vigilan- den tário , a lém  d e  possu ir com ­
ias, em preen dedores e energicos, partim en tos p ara  tratam en to  
n ao c.íspuzessem d e  m eios a d e -  d in ico  e  pro filá tico . E sses a m -  
Qiiados p ara  o com bate  as  m o- - - - - -
lést-.as ov ep idem ias que as  en ­
fraqu ecem , dizim ando-as. Por 
estes m otivos, o  em pen ho dos  
governos deve ser dirigido no  
sentido d e resguardar o bem -  
estar  d er  populações, num a lu­
ta  ten den te ao  a fastam en to  gra­
dual d es  en ferm idades que, com o  
a  fe b r e  am arela , in ibe-as, sacri­
fican do o resu ltado geral d e  seu  
trabalho .

E sia tem  sido a  orien tação  ão  
Executivo paraiban o, atu al­
m en te.
' O governador Jo s é  A m eric a, 

ain da aqu i fie l  ao seu  progra­
m a  d e  govêrno. providenciou, 
h á  pouco, no R io d e  Jan eiro , 
a  ex ten ção do p lano de assis­
tência m édico-san itária , quan­
do m anteve en ten dim entos com  
determ in ada firm a  fran cesa  a  
respeito da aquisição de três 
unidades m óveis destin adas a  
servir de am bu lâncias itin eran ­
tes. P ara que se ten h a  um a idéia  
d a  im portân cia d essa in iciativa  
do C h e fe  do Executivo p ara iba­
no, fa z -se  necessário  que en tre­
m os em  d eta lh es  de órdem  téc­
nica, na en um eração do m a te ­
r ia l e  accessórlos que ap a re lh a ­
rão  c  G ovêrno do Estado no 
com bate e fic ien te  aos m ales  
d e  que padecem  as nossas p o ­
pu lações en ferm iças, principal-  
m en te as da zona rural.

As viaturas em  aprêço  serão

bu latórios itin eran tes, p or  ou­
tro  lado. serão  acom p an h ad os  
de ap arelh os cin em atográficos, 
p ara  o fim  de instruir as  popu­
lações, r e feren tem en te  à  edu ­
cação san itária.

seus irmãos arabes e mulçu- 
manos.

*  O general Rldgway declarou 
que o assassínio das prisionei­
ros aliados por parte dos co­
munistas chineses e norte- 
ccreanos, ilustram bem a es- 
pecie de principios que ani­
mam os dirigentes das forças 
contra as quais lutam as Na­
ções Unidas na Coreia.

O número de comunistas e 
guerrilheiros vermelhos que 
se encontram em Formosa, nos 
últimos dois dias, eleva-so a 
quase 600.

sS Afirmou o “Osservatore R o ­
mano’' que dificilmente se po­
derá censurar as potências oci­
dentais pelo fato de as mesmas 
se rearmarem, porque a Rús­
sia não cumpre os seus com­
promissos de par.

*  A filial do Royal Bank of 
Canadá foi assaltafda por seis 
gansters, que se apoderaram  
das importâncias calculadas 
entre 30 e 100 mil dólares,

sK Os aliados recusaram discu­
tir a exigencla comunista de 
retirada das forças da Coreia, 
seja gradativa ou imediata, 
tendo os vermelhos por sua 
vez rejeitado a proposta das 
Nações Unidas para uma proi­
bição dos reforços das tropas 
da Coreia durante o armistí­
cio.

*  O sr. Vishinsky, falando no 
Comitê Político da Assembléia 
da ONU, declarou que a Rús­
sia está disposta a realizar 
conversação acerca do desar- 
marmento.

X O almirante Joy, chefe da 
delegação aliada, declarou que 
cairam em novo impasse as 
negociações de armistício na 
Coreia.

Procure formar em seu filho 
uma personalidade normal, e- 
vitando cenas desagradáveis no 
lar. Tanto qüanto possível, es­
conda-lhe até seus aborreci­
mentos, contrariedades e apre­
ensões. — SNES.

UM NOVO R O M A N T I S M O  ?
Manuel ANSELMO

ENTRISTECE ler os últi­
mos romances e poemas da 
literatura latina, embora uma 
aza de esperança palre ou 
perpasse por sôbre alguns 
deles, — os poucos ’ exepeio- 
naii, A medida geral, porém, 
ê ú mediocridade, a falta dc 
Susto, o mesmo figurino des­
botado de todos os volumes, 
as mútuas más influências c 
o bolor dos lugares comuns 
(desgraçadamente inútil, ao 
menos, para uma penicilina li­
terária) . Aponto como exem­
plos concretos a chamada li,- 
teratura do “neo-realismo”, 
presidida em Portugal por 
um romancista sem qualida­
des Criadoras, o sr. Alves 
Redol, mau servidor dos pa­
péis quimicos de Jorge Ama­
do, êste, ao menos, um talen­
to _ real; os quatro últimos 
Prix G oncourt (exceptuo o pe­
núltimo, de Robert Merle, que 
é bom) ; e a literatura anava- 
lhante de obscenidade e vazio 
ideológico dos novos escrito­
res italianos, entre os quais 
êsse talentoso Alberto Mora- 
via, cuja LA ROMANA não 
passa de uma versão (ainda 
mais medíocre e obscena, se 
possível) da G arçonne  do 
Margueritte, Os esponhois, 
tirando o Nada. de Carmen 
Laforet, e LA FAMÍLIA DE 
PASCUAL DUARTE, de Ca­
milo José Cela, tranteiam, 
como os portugueses, uma se- 
garrega postulante, algumas 
vêzes petulante, e, também 
como nós, perdem-se num la­
birinto de inépcias de verba­
lismos desorientados e balofos, 
de experiências sem sentido 
ou intenção. Temos de reco­
nhecer que atravessamos um 
trágico minuto literário: o da 
decadência imerecida.

Em Portugal, na poesia c 
no teatro deparamos com um 
Régio c um Torga ( ) re.sto e 
pcuca coisa), escritores que 
podem apontar com a sua 
obra esperanças de futuros 
caminhos redentores. Se bem 
os estudarmos, contudo, vere­
mos que ambos sc .servem, 
meihoradamente, das mesmas 
musas individaaiistas e ro­
mânticas, íormosissslmas nas 
suas cútis nervosamrote pu- 
gueanas e  m ussetianas que 
dessendent aram, outrora, as 
bocas, ululantes de impreca­
ções impiedosas e de verbalis­
mos irritos, de Guerra Junguei 
ra, Guilherme de Azevedo e 
Gomes Leal. Não há, na ver­
dade, que confiar demasia:,o, 
entre nós, em novidade ou 
originalidade. A nova gera­
ção lirica soleira, em ritmos 
que recordam os saxofones 
des jazz-bands, uma enivçio 
abstrata que se mostra, ;.o 
cabo, espartilhada cio iugarer 
comuns e mistificuç jfcs poé 
t.ras
,No romance e ensaio (e, tal 
como na poesia, não excep­
tuo senão os rarissimos casos 
de talento e vocação) qu>: 

vemos também? Um psitacis- 
mo longo e insuficiente; ra­
ciocínios descritivos predomi­
nantemente literários; e des- 
graçaclamente uma generaliza 
da tendência para a tradução 
ou adaptação dos temas e das 
idéias francesas e inglesas, o 
que retira aos originais, mes­
mo medíocres, o valor auste­
ro da personalidade. (E ’ evi­
dente que me refiro, aqui, tão 
somente ás novas tentativas; 
não há que citar, portanto, 
como compensações criadoras, 
entre outros; um Antonio Sér­
gio e um Alfredo Pimenta

(que morreu já , infelizmente, 
há cerca dc um ano), amb-rí 
èles verdadeiros expoentes 
gloriosos no ensaio, to 1 como, 
também entre outros, um 
Ferreira de Castro ou um 
Anu muno, no romance e na 
novela).

Todo êste arrazoado que fi­
ca escrito me laz lembrar um 
dos últimos arügos que cm 
São Paulo publicou o  meu 
querido e saudoso Mário dc 
Andrade. Chamava-se êle;
Para um  novo condor? Tra­
tava-se da poesia de Adalgisa 
Nery, muito festejada pela 
critica e pelo público. Aquela 
poesia (sôbre a qual publi­
quei no meu livro Fam ília li­
terária  luso-brasileira, o mere­
cido comentário critico, obje­
tivamente admirativo) por
ser feita de instantes anóni­
mos e da sua clarificação na 
alma (e sobretudo nos senti­
dos) da poetisa — levava (di­
go levava porque a leio agora 
prosadora e, como tal, menor 
interessante) a exaltações, a 
confissões deslubradas, a pes­
quisas humanas, a ansiedades 
que, subordinadas a um de­
nominador poético comum, 
pouco mais significavam, ao 
cabo, que rom antism o  (pelo 
menos aparentemente; isto é: 
julgadas do ponto cie vista 
verbal) . Castro Alves, o con 
dor da poesia brasileira, sin­
tonizara cóleras na onda alta 
de uma inspiração que, em­
bora fácil, rescendia também 
á popoila lirica de Hugo, tal 
a do nosso Junqueira.

A m ania de Vénorme amon­
toara na lama do simpático 
negro do Recife cachoeiras de 
emoções de simples espumas jj 
líricas. Pois o referido con- ||- 

tConclue na 6 . pae> •
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O s  r o m a n c e s  d e  A l e n c a r

■ RIO  — O livreiro José Olím­
pio acaba dc reeditar, cm de- 
aesseis volumes de grande for­
mato, os romances de José de 
^Alencar. E ’ um conjunto nem 
'dúvida admiravel pela apresen­
tação, mas principalmente elu­
cidativo. como trabalho de cri­
tica literaria, pelo estudo que 
precede cada obra. Nesta série 
de prefácios colaboraram R a­
chel de Queiroz, Gilberto Frey- 
re, Machado de Assis, José Lins 
do Rêgo, Brito Broca. Wilson 
Lousada, Calmon, Luiz da Câ­
mara Cascudo, Afranio Peixo­
to, Nelson Werneck .Sbdré, Os­
mar Pimentel, Mário Casassan- 
ta, Josué Monteio, Gladstone 
Chaves de Melo.

A sobrevivência de José de 
Alencar explica-se porque ele 
fez uma especie de album de 
retratos do pais. “Viu o Brasil 
total, de norte a sul, do mar 
ao planalto, viu a cidade, a 
selva e as coxilhas”, como dis­
se Agripino Grieco. Mas justi­
fica-se o prestigio do romancis­
ta pela “sua extraordinária fa­
cilidade de escrever num voca­
bulário rico e, ao mesmo tem­
po, transparente, simples, e 
num estilo sonoro e vibrante”, 
como assinalou Silvio Romero. 
Não lhe bastava, pois, copiar ou 
sentir as coisas; e ra— lhe pe­
culiar a expressão, a forma que 
lhes dava, a maneira como, 
evocando, por exemplo, os 
“verdes mares bravios” de sua 
terra natal, não deixava de as­
sociar-lhes "a jandaia nas 
frondes da carnaúba”, nem “as 
alvas praias ensombradas de 
coqueiros”, nem “o barco aven­
tureiro resvalando a flôr das 
aguas.

Esse poder magico de pintu­
ra, que em dois períodos ofere­
cia. ao leitor uma paisagem,

Costa REGO
compõe a graça de seus livros, 
a graça que José Olímpio subli­
nha com sugestivas ilustrações 
de Santa Rosa.

Que era essa graça? Era o 
estilo. Seria talvez melhor di­
zer que cra um estilo, marcan­
do o homem na projeção de 
seu talento — um ' estilo que 
hoje não mais se cultiva, por 
faltarem ao zelo do estilo até 
mesmo grandes escritores.

As épocas renovam-se, é cla­
ro, mas não podem revogar a 
beleza do passado. Em José de 
Alencar o romance não tomou 
a feição de um roteiro para 
outros romancistas, precisa­
mente porque o estilo — o seu 
estilo — não pertencia a nin­
guém fóra dele. Todas as trans­
formações da técnica do ro­
mance deixam assim de alcan­
çá-lo. O que nele sobrevive são 
menos os tipos que a maneira 
de representá-los. menos as 
paisagens que as tintas empre­
gadas para descrevê-las.

De certos autores antigos é 
costume descobrir a atualidade, < 
ou seja o regresso do pensa­
mento moderno as suas idéias. 
De José de Alencar seria dificil 
encontrar a atualidade. Ele não 
a tem, no sentido comum do 
autor que volta à fama. Seus 
romances ocuparam-se de a- 
suntos para os quais o tempo 

j não criou intermitências e que 
o estilo fixou em termos de 
verdadeira eternidade. São as­
pectos ou sinais de nossa vida 
em varias circunstancias. Su­
primir José de Alencar seria a- 
pagar um pouco da historia do 
Brasil. Para ele há mais do 
que a atualidade: há indiscuti 
velmentc, a consistência do mo­
mento. O monumento, em rela­
ção a ele, existia, nunca dei­
xou de existir. Súcede agora

apenas, que José Olímpio o 
ergue em novo pedestal — em 
um pedestal decorado com or­
natos mais dignos de sua pre­
sença no panorama da literatu­
ra brasileira.

meiem

r Homens, Livros e Idéias
Fechei “O Problem a dos Nervosos” da dra. K aben H or- 

ney, estudo prático-cientifico  'sôbre a neurose e a persona­
lidade neurótica actual; sôbre as m anifestações conscientes e 
inconscientes, patentes e veladas, agudas e crônicas dessa 
diátese psiquica que constringe, qual cinto de ferro, a civili­
zação hodierna.

J á  notaram  como se multiplicam  nas vitrinas das l i ­
vrarias as obras desse gênero? '

E ’ o esforço desesperado do século na luta contra a neu­
rose —  contra a neurose que ele próprio agravou engendran­
do-lhe novas causas: exigências, reivindicações, conflitos, gera­
dores de inquietude as mais m ortificantes e de angústias as 
mais pertinazes.

De qualquer modo a neurose —  a neurose coletiva, a 
neurose social, é um sintoma de. decadência, de fadiga psi­
cológica, de exgotamento pernicioso para a sociedade, que 
não encontra mais em seus padrões de paganisada cultura o

Pe. Francisco LIMA
analgésico que tantas vezes lhe fizera esquecer a dor para 
dançar tem eráriam ente á borda do abismo.

As conquistas romanas produziram na altiva civilização 
de Lácio a neurose do prazer, que se modificando em nar­
cisismo amolecedor, em delirium trem ens de gozo, jogou os 
hetos dos Horãcios e dos Curiáceos no tédio da embriagues 
•no torpor da indiferença pelos destinos da Pátria.

Baqueou o Império —  enquanto a mesma civilização 
fortem ente dosada de sobrenatural, plasmou essa m aravilha 
de equilibrio cultural que por dez séculos manteve o mundo 
•nos trilhos de sua finalidade, com os meios mais seguros 
mais eficazes e mais adequados ao tempo.

Mas não queremos discutir a nossa volta ó Idade Média 
nos limites permitidos pela cultura moderna. O nosso o b je l 
tivo é a neurose, a neurose do século, a neurose universal 

Vivemos, sim, literáriam ente ás voltas com recalques 
complexos, derivativos e sublimações psíquicas.

(Conclue na 6. pag) |

NOSSA POSIÇÃO
- , i

O descontentamento é, 
na historia da humanidade, 
talvez o traço mais cons­
tante de quantos convocam 
as atenções de sociologos e 
asicologos sociais. Mas exis­
te o legítimo e o ilegítimo 
inconformismo; o que é uma 
v h íed e de independeiu-ia t  o 
que não passa de um des­
caminho da conciencia, ou do 
sentimento.

Dessas generalidades, des­
çamos ao fenômeno concreto 
—  não chega a ser um fenô­
meno —  consistente em es­
tranharem  alguns a muitlpll- 
cidade da matéria inserta na 
A UNIÃO, nesta nova fase 
por que passa e lhe deu uma 
feição, que não deve enver­
gonhar-se de aparecer entro 
nõs, nem fora daqui.

Ora, este tradicional orgão 
de imprensa do nosso Estado 
não quer ser e não tem sido, 
nem será mais, neste momen­
to de sua vida, do que uma 
imagem, fiel o quanto possa, 
da realidade paraibana.

Eis porque A UNIÃO a- 
presenta esse dinamismo que 
Incomoda a alguns desajusta­
dos da atualidade. E’ porque 
a Paraíba despertou do ma­
rasmo; é porque uma obra de 
criação, que é ordem imposta 
ao cáos encontrado, começa a 
ser executada, com determi­
nação inflexível e não é sõ 
pública, porque contagia as 
atividades particulares, que 
levam ao progresso da terra 
comum. E' porque já  conse­
guimos sair do regime do 
“déficit” que não era sõ f*- 
nanceiro, para o regime do 
equilíbrio, que não é apenas 
orçam entário. i

E, se persistir o injustifi­
cado descontentamento, é  
certo que Irão ter intenso 
trabalho as suas vítimas, 
pois, como dissemos, apenas 
iniciou-se o esforço de re­
cuperação das fontes de vida 
da Paratba, tudo indicando,

XConcIúc na ã* |»g.)]
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As eleições suplementares em Ingá
A  T P . l ív H r w v o l  f í / m n  n l n n r a t *«n t i l n  (  c n n t m l n n  n n n lir .in .m p n  In*A Justiça Eleitoral ficou plenamente satisfei­

ta com as providencias do Chefe do Executivo 
paraibano” — diz a A UNIÃO, o presidente 

do T . R . E .
Domingo, último, realizaram- 

se no Município de Ingá, as
eleições suple­
mentares deter­
minadas p e lo  
Tribunal Regio­
nal Eleitoral.

Afim de su­
perintender os 
serviços de po 
liei ament C, na­
quela comarca, 
a t e n d e n d o  a 
uma requisição 

do presidente do TRE, o vice- 
governador João Fernandes de 
Lima, pôs a disposição do mes­
mo , o capitão da Policia Mili­
tar, Sebastião Calixto.

O 'pleito, decorreu em- abso-, 
luta ordem e com todas' as ga­
rantias asseguradas a livre ma­
nifestação do eleitorado.

O Presidente do TRE, fala á 
reportagem

Procuramos ouvir o desem­
bargador Severino Montenegro, 
presidente do TRE., sobre as 
eleições suplementares de In ­
gá, tendo o ilustre magistrado 
assegurado a reportagem que o

Regulamentado o 

jogo de bicho
MACEIÓ, 3 (M) — Na Assembléia 

Legislativa foi aprovado um re­
querimento sobre a regulamenta­
ção do jogo de bicho, em Alagoas. 
O produto da arrecadação do jo­
go, será empregado na campanha 
dc proteção á criança abandonada 
e em serviços sociais contra a 
tuberculose e a lepra.

Jogo franco

RIO, 3 (M) — Foi estabelecido
o jogo franco, em Teresopolis, com 
a reabertura da temporada Higlno, 
no Palace Hotel, quando foram ins. 
taladas mesas e roletas pelos cam­
bistas do bacarats.

pleito decorreu em absoluta or­
dem e votou quasi todos eleito­
res da secção anulada e reno­
vada.

"O vice-governador João Fer­
nandes de Lima — disse o pre­
sidente do TRE. — pôs á dis­
posição da Justiça eleitoral o 
capitão .Sebastião Calixto que

FACULDADE DE 
DIREITO DÃ

PARAÍBA

Reunião da Congre­
gação

C I N E M A
Hoje no Plaza, “Rosa 

da America”
Palavras de sua Eminência D. 

Carlos Carmelo dc VaEconcelos Mo­
ta, Cardíal Arcebispo, após assistir 
o filme "Rosa da America”, alem 
do valor técnico e moral, o filme 
"Rosa da America", a vida dc San. 
ta Rosa de Lima, apresentada u- 
ma gloria da Igreja na América.

Será apresentado somente na 
solrée bojo do cinema PLAZA.

De ordem do Diretor da 
Faculdade de Direito da Pa­
raíba, convida todos os pro­
fessores da referida Facul­
dade para comparecerem â 
Reunião da Congregação, 
que terá lugar no próximo 
dia 7 do corrente, ás 9 ho­
ras, sexta-feira.
' Secretaria da Faculdade, 
4 de dezembro de 1951.

GRACIANO GONÇALVES 
DE MEDEIROS — Secre­
tário.

O Diretor da Faculdade 
de Direito da Paraíba, avi­
sa aos interessados que as 
petições para exames finais 
das disciplinas do primeiro 
ano, deverão ser apresenta­
das á Secretaria até o dia 
6 do corrente mês, quinta- 
feira, acompanhadas do re­
cibo de pagamento do mês 
de dezembro.

Secretaria da Faculdade, 
3 de dezembro de 1951.

GRACIANO GONÇALVES 
DE MEDEIROS — Secre­
tário.

controlou o policiamento pom 
plena garantia para o eleitora­
do.

A Justiça eleitoral ficou ple­
namente satisfeita com as 
providências do chefe do exe­
cutivo paraibano”.

X X X
— Sôbre o pleito, o sr. vice- 

governador João Fernandes de 
Lima, recebeu estes despachos:

INGÁ, 3 — Comunico a Vos- 
sência que as eleições suple­
mentares hoje realizadas, de­
correram em perfeita ordem, 
cooperando êsse sentido a pre­
sença do Capitão Calixto desig­
nado especial de Vossência para 
superintender o policiamento 
local. Saudações — EMÍLIO DE 
FARIAS — Presidente Junta 
Eleitoral.

INGA, 2 — Comunico a Vos­
sência que a eleição shplemen- 
tar esta cidade se realizou sem 
perturbação ordem havendo ga­
rantias suficientes a todo elei­
torado. Cordiais saudações 
CAPITAO SEBASTIAO CA­
LIXTO.

Gircuios Operários em

São Paulo

Os CÍRCULOS OPERÁRIOS 
constituem parte de um vasto 
movimento tendente a harmo­
nizar as questões sociais e tra­
balhistas segundo os principio: 
das encíclicas ‘ ‘Rerum Nova- 
rum” e "Quadragésimo Anno”. 
Nascido em países fortemente 
industrializados da Europa pas­
sou-se depois para outros con­
tinentes e foi introduzido' em 
1932 no Brasil. Hoje conta com 
aproximadamente quatrocento: 
mil operários reunidos em qua­
se trezentos Circulós Operário- 

Desse total, cem mil circu- 
listas filiam-se aos quarenta e 
oito Circules congregados na 
Federação tios Círculos Operá­
rios do Est. de S . Paulo. Sen­
do parte principal do progra­
ma do circulismo a assistên­
cia educacional, social e religio­
sa, multipliçam-se as escolas, 
hospitais, cursbs vários e enti­
dades promovidas e patrocina­
dos pelo Circulismo.

L.E&ISI_ATIV*&
7  S

&  i t  Fini

Posse dos novos 
Prefeitos Municipais

Comunicações recebidas pelo Vice-Governador 
do üjstado

A proposito da posse dos no­
vos Prefeitos Municipais, o Vice- 
Governador João Fernandes de 
Lima recebeu, ontem, as comu­
nicações telegráficas que se se­
guem:

AREIA, 2 — Tenho a honra 
de comunicar a V. Excia. assu­
mí ontem exercício cargo pre­
feito dêste município onde es- CAJAZEIRAS, 30 — Comu-
pero contar valiosa colaboração nico V. Excia. acabo assumir o 
seu Governo. Atenciosas sau- governo deste Município, onde

município de Guarabira, onde 
aguardarei as estimadas or­
dens de V. Excia., esperando 
contar com o integral apoio 
desse Govêmo aos inadiáveis 
problemas a solucionar nesta 
terra. Cordiais saudações — 
AUGUSTO DE ALMEIDA — 
Prefeito.

ctacões — ARMANDO DE F R E I­
TAS.

GUARABIRA, 1 — Tenho a 
honra de comunicar a V. Excia. 
haver assumido, ontem, o cargo 
de prefeito constitucional do

REPAROS NO EDIFÍCIO DE “A UNIÃO”

. Providencias do engenheiro Serafim Martinez 
em cooperação com o escritor Juarez Batista — 

As novas instalações de saneamento

„ “A Montanha dos 
7 Abutres”

E por falar em "A Montanha dos 
Sete Abutres", esse filme íol con. 
sagrado no Festival do Cinema de 
Veneza, recebendo dois prémios 
nesso conclave cinematográfico. 
Um desses lauréis foi o Premío 
Internacional", honra maxlma con­
cedida no filme de Kirk Douglas 
juntamente com o "Journal D.un 
Cure de Campagne” e "The Rl- 
ver", filme. indú. O outro consis­
tiu no “Prémio dc Melhor Acom­
panhamento Musical", da autoria 
de Huge Frledhoffer. Como se 
vê, a produção de Bllly Wilder es­
tá se consistindo em mais um dos 
grandes sucessos da Paramount 
nesses últimos anos.

CARTAZ DO DIA

Horário do verão

REX — Solrée "Sansão r 
Dallla” — Matinée — "Es- 
olões” .

PLAZA — Solrée — “Rosa de 
América” — Matinée — “Cor­
reio do Inferno” .

FELIPEIA — Soirée — "Bar. 
relra de sangue”.

BRASIL — Solrée — "San- 
rue e morte” e mais "Justiço 
Imparcial”. — Matinée >— 
"Sangue e morte” .

JAGUARIBE — Soirée __ — 
"Pioneiros do Colorado” com 
a quarta série de "Os perigos 
da Real Policia Montada” .

ASTORIA — Soirée — "Ho­
mem marcado".

S. PEDRO — Solrée — “Vin. 
gança de Índio” juntamento 
as primeiras séries de "Os pe­
rigos da Real Policia Monta­
da” e de "O maravilhoso 
Mascarado” .

METROPOLE — Solrée — 
Aa segundas sérios de “Os pe­
rigos da Real Policia Monta­
da” o de "O maravilhoso mas. 
carado” o mais "Armadilha".

Conforme orientação do Go­
vêmo do Estado, a Direção do 
Departamento de Publicidade 
adotou uma série de medidas 
que se impunham ás condições 
de trabalho e reaparelhamento 
deste setor administrativo.

Assim, o escritor Juarez Ba­
tista poude levar a efeito a ta- 
réfa de equipamento do nosso 
maquinário, bem como de ou­
tras secções, cuja natureza téc­
nica exigia essa providência.

Contando com a pronta coo­
peração dos respectivos servi­
ços estaduais a Direção do 
D. P . enfrentou, também, a
sério o problêma das instala­

ções de saneamento do edifício 
de A UNIÃO, bem como outros 
serviços de consertos e pintura1 
geral, que se vinham fazendo 
necessários.

Dirigindo as Obras Públicas e 
o Saneamento do Estado, o en­
genheiro Serafim Martmez 
mostrou a mais decidida com­
preensão sôbre o assunto, a. 
ponto de, pcssoalmente, vii 
examinar os trabalhos que rira- 
se procedem neste património 
do Estado e acertar, com o nos­
so Diretor, por solicitação dêste, 
os meios condizentes á m aisrá- 
oida execução dos trabalhos em 
aprêço.

espero contar seu decidido apoio 
minha administração. Atencio­
sas saudações — OTACILTO 
JUREMA — Prefeito Municipal.

PRINCEZA, 1 — Tenho pra­
zer comunicar Vossência asumi 
ontem cargo prefeito êste Mu­
nicípio. Asseguro propósito dar 
decidido apoio governo Vossên­
cia. Saudações — ZACARIAS 
SITONIO.

SANEAMENTO DE CAMPINA 
GRANDE

Sob a presidência do sr. Fírmino S il­
va, reuniu-se, ontem, a Assembléia L e­
gislativa. O primeiro orador do Expedien­
te foi o sr. Djacir Arruda que, depois de 
lêr telegramas recebidos de Campina Gran­

de, expressando-lhe os agradecimentos da população, mé­
dicos e mães campínenses pelo projeto que apresentou há 
dias naquela Casa, subvencionando a Mater­
nidade da progressista cidade serrana, fez 
um apêlo aos seus pares no sentido de que 
dêem a merecida atenção à referida proposi­
ção, quando a mesma vier a plenário. #  O 
sr. Ascendino Moura falou sôbre a situação 
do abastecimento dagua em Campina Gran­
de. O sr. Fernando Milanês usou da palavra | 
para tecer considerações em torno do pro­

blema em apreço, dizendo das dificuldades do governo em 
melhorar as condições do saneamento de Campina Grande 
que, realizado há 10 anos, não pode atender às necessidades 
crescentes da pojiulação e da industria sempre em aumento. 
O mesmo parlamentar esclareceu ainda as providências e 
o empenho do atual Govêrno, por intermédio da Secretaria 
da Agricultura em prestar a devida assistência àquela ci­
dade, neste setor, bem como as medidas pleiteadas pelo 
Chefe do Executivo para a solução do importante proble­
ma. O sr. Humberto Lucena informou que o governo mo­
bilizou todos os carros-tanque para fazer face à crise em 
questão. O sr. Arnaldo Bonifácio apresentou um pro­
jeto de Lei. Foi lido um oficio do diretor da Divisão 
do Fomento de Produção Vegetal, convidando os parlamen­
tares a visitarem no proximo dia 5, um plantio de horta­
liças na Estação Experimental de Fruticultura “Espírito 
Santo” . *  Não havendo “quorum”, ficou prejudicada a 
matéria em pauta.

SOLENIDADES EM MATA REDONDA

Inauguração do Distrito Policial e encerramen­
to do ano letivo na Escola Publica

ESPERANÇA, 1 — Comunico 
a V. Excia. minha posse Prefei­
tura, onde terei satisfação 
cooperar govêrno Estado en­
grandecimento querida Paraíba. 
Atenciosas saudações — FRAN­
CISCO BEZERRA — Prefeito.

NOTAS ECONÓMICAS

Divulgação do Departamento Estadual de 
Estatística“

(Orgão do Conselho Nacional de Estatística do 
I . B . G . E . )

dos gados abatidos para o con­
sumo público e para o consumo 
próprio observa-se que o con-

MONTEIRO, 1 — Comunico 
a V. Excia. assumi Prefeitura, 
ontem, disposto a trabalhar 
maior desenvolvimento querida 
terra e confiando grandeza ad­
ministrativa Governador José 
Américo bem assim espírito de 
mocrático Senador Ruy Car­
neiro. Atenciosas saudações — 
INÁCIO FEITOSA.

PIANCO’, .1 — Levo conheci­
mento a V. Excia asumi, ontem, 
cargo prefeito dêste município. 
Pode V. Excia. contar meu leal 
apoio _seu Govêrno. Saudações 
— D J ALMA LEITE — Prefeito

muamt

Em 1950, para o cosumo do 
município de João Pessoa foram 
abatidos 11.133 bovinos com a 
produção cie 1.502.955 quilos 
de carne; 9.398 suinos com o 
nêso em carne de 83.615 qui­
los; 34 ovinos com 408 quilos e 
608 caprinos, com o pêso de 
6.080 quilos. Total: 1.593.053 
quilos. O consumo per capita, 
lendo em consideração a popu­
lação recenseada no dia 1 de 
iulho de 1950, foi de 13.200 
gramas anuais. Excluída uma 
percentagem de 15% dos habi­
tantes, que em razão da idade 
e por outros motivos possivel­
mente não se alimentam de car­
ne o consumo se elevará para 
15 e meio quilo, ou sejam 1.300 
gramas mensais, ou ainda 45 
-mamas diárias.

No Município de Campina 
Grande a matança de gados 
correspondeu aos seguintes nú

sumo per capita, de carne no 
município de Campina Grande 
foi em 1950 de 11.750 quilos 
anuais correspondentes a 980 
gramas mensais e a 32 gramas 
diárias.

A Paraíba consumiu mais no 
primeiro semestre de 1950,
L 379.017 quilos de xarque. No 
ano de 1949 a importação do 
mesmo produto alcançou o 
montante de 2.694.111 quilos. 
E ’ assim de supor-se que em 
1950, dada a quantidade apura­
da no primeiro semestre não 
haja diminuição. Admitindo-se 
pois que no ano de 1950 a im­
portação tenha sido igual a de 
1949 o consumo de carne de 
xarquq foi per capita, no Estado, 
de 1.894 gramas anuais, ou se­
jam 157 mensais, ou ainda 5

SANTA LUZIA, 1 — Prazer 
comunicar V. Excia. que acabo 
assumir o cargo de prefeito 
dêste Município, esperando con­
tar com vosso valioso apoio à 
minha administração. Respei- 

(Conclue na 0.“ pag.)

Domingo último, a vila de 
Mata Redonda, distrito do mu­
nicípio da Capital esteve movi­
mentada, afluindo aii numero­
sas pessoas dos distritos vizi­
nhos. Estava programada a 
instalação, do Distrito Policial e 
a solenidade de encerramento 
do ano letivo na Escola Públi­
ca local.
Desta Capital, seguiram de. au­

tomóvel a Mata Redonda, os srs 
drs. Valter Arcoverde, Chefe 
de Policia, Mario Romero, Di­
retor do Departamento de E- 
ducação, Eunapio Torres, Abe­
lardo Jurema, José Leal, Fran­
cisco Porto, Fernando Milanês, 
Barreto " Sobrinho e Amáurí 
Falconi.

Recebidos festivamente pela 
população local, os visitantes 
assistiram a cerimonia de ins­
talação do Distrito Policial, fa­
lando na ocasião o rir. Valter 
Arcoverde, quê empossou o sub­
delegado e os seus suplentes.

Após, teve lugar a solenidade' 
de encerramento do uno letivo 
na Escola Pública, fajvido im- 
cialmente a pro cssltu Iracema 
Dias que ressaltou a significa­
ção do ato, desnvnndo a pie- 1 
sença de tão altas figuras d a '

alunos' apresentaram recitaü- 
vos, destacando-se algumas das 
crianças pelo desembaraço, o 
que ínotivou os mais vivos a- 
plausos da assistência.

Encerrando a festividade, o 
dr, Mario Romero pronunciou 
breve discurso, no 'qual afirmou 
que já havia presidido varias 
solenidades ;!e encerramento 
de cursos em escolas isoladas, 
mas confessava que em nenhu­
ma delas linha sentido lanta 
emoção como naqncde momen­
to,. vendo uma gente humilde 
congregada em. tqrno de uma 
educadora que htrnvez as de­
monstrações. dos seus alunos, 
bem se revelava á altura da 
missão que. lhe havia sido con­
fiada em Mata Redonda.

Após, o sr. João Bernarda 
recepcionou os visitantes êrn 
sua residência, de onde todos 
seguiram para a cila de Ria­
cho, onde o sr. Manuel Torres 
Filho ofereceu aos ilustres vi­
sitantes, um lunch.

O deputado Ivan Bichara e 
os senadores Virginio Veloso 
Borges e Rui Carneiro lizeram- 
se representar pelos srs. Euqa- 
pio Torres, José Lpal e dr. A- 
belardo Jurema.

administração pública, entre os ! —  — -  ----  ----- ----- -----
quais salientava-se a do Dire- í ( 1¥ T I?Q n  T A A G T T L O - 
tor do Departamento de Fric- » » A t U L U  _Depa
cação que recebeu expressivas 
demonstrações de simpatia dos 
alunos e famílias aií residentes.

Abrilhantando a solenidade, 
após a entrega das provas, com 
brindes aos classuiçados nos 
seis primeiros lugares, vários

A INDUSTRIA PETROLÍFERA  
DA VENEZUELA —
—~ 1 T ■ ■ — li m i Itn i ,w 'rt* •

Os impostos e taxas sobre o petróleo totalizaram 
quase 2/3 da renda da nação

meros: 9.182 bovinos, com a gramas diárias, desprezados os 
produção de 1.239.570 quilos de i ouebràdos por nada influir no 
carne; 9.398 suinos com 328.930’ compffto geral, 
quilos; 4.743 ovinos, com 56.916 Ainda na alimentação de car- 
quilos e 7.512 caprinos com ne do paraibano entraram em 
75,120 quilos. Total: 1.700.536 1950, 20.400 quilos de, carne,
quilos de carne. O consumo per  diversas em conserva, notando- 
capita  foi de 9 quilos. j se apezar disso, pelos números

Feita a mesma redução de1 expostos, que o consumo de
15% da população o consumo se carne nos dois principais mu- 
elevará a 11 quilos e 350 gra- _ nicipios paraibanos ó ainda
mas anuais, correspondentes a 
946 gramas mensais e a 30 gra­
mas por dia. Destes números 
foi excluído o gado abatido para 
o consumo próprio, que foi de 
23 bovinos, 1.196 suinos, 1.147 
ovinos e 1.056 caprinos, com 
uma produção de 57.919 quilos 
de came. Reunidos os totais

muito reduzido.
E ’ certo que tomado também 

em consideração o consumo de 
galináceos num e noutro mu­
nicípio, a quota do consumo de 
carne per capita aumentará; 
mos esse aumento não é de 
molde a modificação substan- 

(Conclue na 0. pag)

Qunzc empreBas que compõem a 
industria petrolífera da Venezuela 
contribuiram para a renda desse 
pais, em F350, através ,de Impostos 
e taxas, com 333 milbões de dóla­
res f6.233.760.000 cruzeiros), o que 
perfez S8.7 por cento da receita to­
tal da nação — afirmou o pre­
sidente de uma das companhias aii 
em atividade, sr. Arthur T. Froud. 
flt, da Creole Petroleum Compauy, 
ao prestar declarações perante a 
Comissão de Tarifas do Congresso 
norte-americano.

Salientou o sr. Proudílt que o 
governo venezuelano está utilizan­
do em serviços públicos, que vi­
rão fortalecer economicamente o 
pais, grande prtrte do dinheiro 
que recebe da industria do pe­
tróleo. Está levando avante Inú­
meros projetos, projetos esses que, 
em multas outras nações, são fi­
nanciados através do Plano Mar- 
Bhall do Ponto IV ou de outros 
planos de auxilio.

Em suus declarações, o Br. Prou. 
dflt fez uma auallse da ludustrlu 
do potroleo na Venezuela, demons. 
traudo que os derivados petrolí­
feros, oriundos daquele puis, não
sfio produzidos com trabalho o ' polas empresas quo se dedicam a 
materiais baratos. Explicando as negócios de petroleo. '

obrigações das companhias es­
trangeiras aii, o sr. Proudfit adi­
antou que o custo do trabalho por 
empregado na industria venezuela­
na mais alto do que nos Esta­
dos Unidos. Outro fator impor­
tante para o alto custo da indus­
tria do petroleo, naquele pais, é 
o preço de matcrialB e equipamen­
tos que, importados, se tornam 
mais caros.

A Venezuela, que contribuiu e- 
flcasmente para o suprimento de 
petroleo aos aliados, no decorrer 
da II Guerra Mundial, está auxi­
liando a preencher a lacuna sur­
gida da parallzação da industria 
petrolífera do Irã. Esse fato foi 
recentemeu te comprovado, quando 
na ultima semana do mês de se­
tembro mais de 200 observadores, 
de vinte países diversos, compa­
receram à Primeira Convençáo Na. 
clonal de Petroleo, realizada cm 
Curacns, e se identificaram com 
o trabalho desenvolvido, naquele 
pais, pelas companhias quo nil 
operam em livre concorrência. Vi. 
Eltaram, aluda, esses observadores, 
1.500 milhas de estradas do roda­
gem, 30 escolas o mais de 00 hos­
pitais, construidoa na Venezuela

GRAFICO  

“Solon de Lucena”
Submetidos a exame os alu­

nos desta Escola, dirigida por 
Ivete Botelho e fiscalizada pelo 
Estado, obtiveram o seguinte 
resultado:

Ia TURMA: — Maria Ellsa- 
bet-h da Silveira, classificada 
em 1° lugar; Maria Eida Be­
zerra de Menezes, classificada 
e:n 2° lugar; Castiliana Teixei­
ra de Oliveira, classificada em 
3,J lugar seguindo-se os demais; 
— João Pequeno Madruga, Te- 
rcslnha Carvalho Calvacantl, 
Ziileica Gonçalves Mendonça, 
Anilda de Sousa Melo, Milto- 
nisla Correia Lima Costa, Ma­
ria José de Miranda Burity, 
Genilda de Vasconcelos Pereira, 
Maria de Lourdes Oliveira é 
Zaide Seixas Costa.

2“ TURMA: — Normelita 
Oliveira Barbozn, classificada 
em 1° lugar: Clênia Rodrigues; 
de Aquino, classificada cm 29 ' 
lugar; Nelly Meira dc Menezes, 
classificada em 3° lugar, se­
guindo-se os demais: Nilson 
Meira de Menezes, Teresinha 
Torres, Eimar de Paiva Mace­
do, Clarice Delgado, Marluce 
Pereira do Nascimento, Snzana 
Alzir de Kerbrie, Yêcla de F i­
gueiredo Bczcrril. Marllda Ma­
rinho Braga, M. das Mercês 
Gonçalves do Nascimento, I-  
vando Julina D’Albuquerque, 
Marise de Assis Ferreira, M. 
Tereza Laoet, Marionita Bran­
dão, Edvaldo Bezerra de An­
drade, João Alberto de Souza, 
Hamilton Araújo Souza, Etí- 
vnldo' José Santiago Rangel. 
Alfredo Américo Rangei, M. 
Augusta Caldas Burros e Ah ias 
Brasil Nóbrega



A UT\íiÃO Terça.leira, 4  de dezembro de 19S1 =sw
UM NOVO ROMATISMO

clorelrismo dc Adalgisa, que 
Mário do Andrade luCldiuncn- 
u> notou e comentou, prolou- 
pa-so em Portuga' nesta 
falta do horizonte literário, 
nesta busca, inquieta c mee. 
tezn, dc caminhos, nesta im- 
provização mais ou menos co­
mum de ternas c ideias, ca­
racterísticas ise o ressalvarmos 
as exceções reais) da litera­
tura da nova geração por­
tuguesa. Culpa teve-a, em 
grande parte, uma fracassa­
da politíca de espirito que, 
orientada por um jornalista 
brilhante mas sem cultura, o 
sr Antonio Ferro, se limitou 
sempre ao formal e ao ane­
dótico. Dela porém e sobre­
tudo responsável a ialta dc 
avidês intelectual das nossas 
élites e do nosso povo, neu 
rastenizados todos por graves 
dificuidadcs materiais e mo 
rals que somente uma pro­
funda transformação socia! 
poderá tun dia solucionar.

—D—■
Se se pode falar atualment. 

em géneros florescentes em 
Portugal e alongando-me, na 
pesquisa, a todo o percurso i 
do ultimo cincoentenárlo } 
dizei que a poesia e a critica , 
são sem dúvida os únicos a 
apontar. Graças a Fernandc 
Pessoa, Afonso Lopes Vieira

a literatura puni deverá nc- 
gor-se a responder-lhe. O lei­
tor é que, mus obras com gar­
ra, te oi * obrigação de saber 
que horas são nos sentimen­
tos u emoções das persona­
gens. E até no tempo.

Fico-me por aqui, na espe­
rança de breve poder retomar 
o tema. Não serão coníissõc 
obscenas de adolescentes sen 
romance que poderão entre 
ter mais aquela sede de lei 
tura e beleza que há de re­
nascer dentro de alguns anos 
ávidamente, nos homens c 
nos povos. Será a beleza pu­
ra, moral ou amoral (pois a 
beleza nunca é im oral e a 
través da sua sede ressuscita 
rão mais criadoras as reali­
dades essencialmente espiri­
tualistas ' do animal humano. 
Temos o dever de interrogar 
nos profimdaniente em ordem 
a descobrir, pela literatura, a 
nossa real fisionomia — que 
é quer o queramos ou não 
religiosa. Aos artistas, por­
tanto, pertence recuperar to­
das as pristinas refulgéncias 
estéticas afim de

HOMENS, LIVROS E IDEIAS
(ConcIus3o da 4* pãg.)

Há quem considere o mundo psíquico anterior a Freud 
uma verdadeira Idade Média, no sentido tenebroso e obscu­
rantista que lhe dão os seus adversários, isto é, os menos 
a coimhecem.

O pan-sexualismo absorve a vida; os complexos de Edipo 
e de Electra explicam todas as agressividades, todas as guer- 
as que o mundo testemunhou; o sub-consciente é uma ade- 

fa que fornece á actividade psíquica, sem ela se aperceber 
,uasi todo o seu conteúdo; foi dita a última palavra sobre 
i genese dos sonhos: válvula de escapação por onde se ex ­
pandem as tendências contidas pelas convenções e pelos 
ireconceitos; o tabú da inocência, da candura infantil foi 
lesfeito', massacrado pela libido universal no tempo e no es- 
>aço; a psicoterapia dos “analistas”, que se servem dos en- 
.inamentos do mestre, cada um a seu talante, corre mundo 
lureoladá de milagre.

E cada criatura humana é um caso grave ou benigno de 
jsico-patologia, um indivíduo mais ajustado, menos ajustado 

/)U nada ajustado ás prescrições sociais vigentes —  um in- 
-lividuo mais aproximado, menos aproximado ou nada apro- 
‘ imado do protótipo que constitui um verdadeiro “ens ratlo- 

nis”. “O homem normal, esse desconhecido”.
Aquele narcisómono é o retrato do meu amigo A, iden-poderem

condignamênte, nas suas o- . tificamos nós nas páginás de uma brochura de vulgarização 
bras e criações reliabilitar e I psico-patológica. 
revelar o verdadeiro homem , . ,

Aquele cleptomano é precisamente o meu parente B.
Aquele ginófobo é o velho solteirão C. Aquele necrófobo é o 
pobre do D.

— enterrado desde o realismo 
numa montureira animalesco 
e fétida que não é a sua pí 
tria.

A GUERRA NA COREIA
(Conclusão ou b.” pug.; 

que a concentração Jc forças, 
acraz das linhas inimigas, con­
tinua sern cessar. Verdadeira

da em todo o Japão, "A r.enrn- 
na Inter-amerlcana do Dire 
cio Homem” cm comemoraeáo 
ao terceiro aniversario da d •„ 
claraçáo do direito ao homem,

chuva de bombas incendia n* pr0clamada pela assemble :u
e explosivos foi lançada, duran­
te a noite, sobre os interminá­
veis comboios vermelhos qac 
se dirigiram para o sul, ae-  
nandando a região cie Py 
Vang. .
Jom en iorações no Jap a o  

TOQUIO, 3 (UP) — A par­
ir do tcrca-feirr. será- celebra

geral da ONU, cm 10 de dezem­
bro de 1949. Essa campanha 
será patrocinada pelo represen­
tante cia UNESCO no Japão o 
pelos ministério do Exterior e 
Educação. O programa das co­
memorações inclue diversos 
tos culturais.

. . . . ---- - -— _ 7 „  r,„ Recife, 1911X1951. I E ’ assim que vamos pregando, como etiquetas em ma
a ^ nCarlo^Sueh-o^ R ^ io  ê —  ~  —  — ------------------- de viagem, um complexo ao E, um recalque ao F, uma

' -------- Noticiário do Governo l angústia ao G, um derivativo ao H, uma sublimação ao I. V a-
do Estado m0S recordanc,° os actos falhados do J ,  os conflitos psíquicos

1 do L, as ansiedades neuróticas do M, a sexualidade doentia

Torga (para só citar os mais 
representativos) pôde o sécu­
lo vinte português recuperar, 
para a poesia, os glórias dos 
séculos dezesseis e dezenove 
O mesmo a dizer quanto â 
critica. Vários dentre nós se 
dedicaram, com afinco e pai­
xões á compreensão estética 
da literatura. 'Antonio Sérgic 
e Alfredo Pimenta _— que con­
sidero os dois maiores vulto1 
da cultura portuguesa contem 
poránea — preferiram situar 
os valores daquela compreen­
são num plano quase sempre 
estranho à literatura -pura 
João Ameal, que é uma Intel) 
cia medíocre, subordina tam 
bém a critica a postulado 
Ideologicos. Talvez tenha 
razão; eu não os acompanho 
porém. A inteligência pode 
sér fiel aos valores absoluto* 
e jogar literáriamente apenas 
com valores estéticos. Pela be-- 
leza se chega sempre a Deus. 
Como crítico, considero-me 
um homem totálmente .com­
preensivo pois defendo e exijo 
inteira liberdade para todas e 
quaisquer manifestações artis-

t l Quando, no outono de 1949 
pude visitar t : :i  ra r  ■ - a s.\, 
sição retroativa de Ganguin e, 
logo a seguir, a de Picasso — 
encontrei nas telas tão dis­
semelhantes dos dois artistas 
um sinal de fraternidade que 
me chocou. Ambos sentiam,- 
cada qual á sua maneira, o 
belo obsoluto; neste sentido, 
pareceu-me perceber, nas suar 
obras, uma espeçie de confi­
dência religiosa. Ganguin 
morrera com lepra em Taiti, 
a sua ilha longínqua do Pa-, 
cifíco. Picasso. continua feliz- 
mente a poder passear, com a 
sua atual desenvoltura de 
homem rico, pelos Campos 
Eliseos e pelo Bosque. Um 
jogou com a côr vermelha; as 
sanguíneas desesperadas, o 
exotismo feito mistério e ino­
cência; o outro, com a sua 
geometria não euclidiana, os 
sçus angustiados comentimen- 
tos intelectuais, o seu perfei 
to desenho e a sua grande, a 
sua genial explosão de sínte­
ses naquilo que aparentemen 
te não passa para muitos de 
gestos parados, olhares gro 
tescos, feições fora do lugar 
próprio anatomia visionada 
por um esquizofrénico coisas 
de fazer rir o burguês. A es­
tética de ambos porém, ape­
sar de tão diferente uma da 
outra, afirma-se autêntica, 
num comum estigma criador. 
Mas reparo agora que estou 
a afastar-me um pouco do 
meu assunto.

A literatura de hoje, se ten­
ta a chance de um novo ro­
mantismo, é só na esperança 
de recuperar os seus perdido” 
valores estéticos. Não se tra­
ta de descobrir um hom em  
diferente nem de criar literá 
rlamente, com o auxilio d 
Imaginação poética, um nov. 
Ohermann  ou um novo Gua 
rany. O que se pretende é 
regressar à beleza, sem o au 
Xllio das muletas de orden 
sociologica que, do realismo

Íiara cá, tém, desnaturado : 
Iteratura. Ser escritor é fun­

damentalmente saber escrc 
ver; ora. as tendências e rca 
llzações dos neo-realistas, por 
que prescindem da elegância 
verbal e estética, mostram-s- 
Inimigas da arte literária pol 
que, sem esta, um romano 
não passará nunca de um 
panfleto ou de uma reporta­
gem jornalística.

Nesta busca revolucionário 
de uma form a  á altura da no 
vidade criadora, nem sempre 
será a vida a mestra ideal; 
multas vêzes só falsificando  
deform ando, imagianando, (• 
que poderá atlnglr-se a doce 
e Inefável criação. Se uma 
duquesa perguntar ao herói 
de um romance que horas são.

('Conclusão da i* pag.)
do Montepio do Estado, .e em 
-nrdlal palestra se demorou com 
sua Excla.

x x x
Em oficio circular dirigido 

ao sr.- vice-governador João 
Fernandes de Lima. a Câmara 
Municipal de Santa Rita co­
munica haver a mesma sido 
instalada e empossada.

x x x
O dr. Nelson Deodato Fer­

nandes de Negreiros, Juiz de 
Direito da Comarca de Tape- 
zoâ, em oficio de 17 de navem- 
'to  último, comunicou ao sr. 
-ice-govemador do Estado h" 
ver entrado cm gôso de ferias 
oncciidas pelo Tribunal d'~ 

Justiça.
x x x

O ‘ Chefe do Govêmo recebeu 
do dr. Estervão Marinho. Che­
fe do 2° Distrito do D.N.O.C.S., 
oficio comunicando ir” ’“’’ 
mesmo assumido o exercício 
daquele cargo. *

x x  x
Por oficio enderêçado ao vi- 

ce-govemador do Estado, o dr. 
Manoel Came'ro de Farias, 
Juiz de Direito da Comarca 
1e. Araruna, 
lassado o exercido do Juizado 
e Direito daquela comarca 
r. Severino Cordeiro respecti- 
o suplente, em'virtude de sua 

•ecente remoção para a Co­
marca de Antenor Navarro, 

x x x
A Associação dos Errmregador 

no Comercio de Guarab'ra, em 
ificlo dirigido ao Chefe do 

Executivo, comunica haver side 
impossada solencmente a stir 
nova Diretoria eleita para o 
biênio 1951|52.

x x x
Em oficio dirigido ao vice- 

rovernador João Fernandes de 
Lima, o sr. Damásio Franca 
comunicou haver reassumido o 
’xercicio de Tabelião Público 

Oficio e Escrivão da Fazen­
da Estadual.

do N: Até mesmo o masoquismo, o sadismo, o fetichismo e 
o exibicionismo dentro dessa esfera se nos concretizam em 
tipos conhecidos. . .

Enfim, nós mesmos nos vemos portadores de psicoses 
.ncipientes, e se aprofundamos a introspecçâo, se nos debru­
çamos sobre a nossa alma explorando-lhe os escarninhos — 
é um Deus nos acuda. . .

A própria atmosfera espiritual do mundo está carregada 
desse vírus. Todos os ambientes respiram esses gazes m efíti­
cos. Ninguém se exime desses germens que zombam de to­
dos os filtros, de todas as profilaxias.

Sintomas dessa saturação "sui generis” que se observa na 
alma do século X X , são os slogans bem americanos de tantas 
publicações modernas:

Não se preocupe! Viva com simplicidade! Modere os 
seus desejos! Fu ja do ódio! Busque a natureza! Dedique-se 
aos outros! Purifique os seus pensamentos!. . .

Mas fora do sobrenatural, todo remédio para a angús­
tia, para inquietude, para a psicose que atormenta o mundo, 
é baldado.

•\ razão ainda está com S. Agostinho.

POLÍTICA NACIONAL
(Conclusã0 da 1* páq.)

Interrogado sobre as noticias qu 
ciflrmnvnm haver proferido dis 
ursos de critica ao governo dv 

•:,nte sun visita ao norte, dlssr 
N&o há porque negar que rece 

ãemoB multas queixas e reclama 
;ões do povo sobre o governo < 
uio é segredo que há um amblen 
e generollzado de lnsatlsíaçáo po 

pular com o governo do sr. Var
;ns. ,  ■

Mas temos preclsamente que la. 
zer o que a conclencla nos lm 
pôe: esclarecer o povo. Vez por ou 
tra correm noticias de que ata 
quel o governo da Unláo em mev 
íllscurso. Só posso declarar nu­
ma repetição que se me aflgur 
nonotonn efue nossas relações corr 
1 presidente continuara inaltera 
das.

Exonerado
CURITIBA, 3 (M) — Foi exone- 
âdo o sr. Roberto Barroso do car 

-o de secretario do Interior e Jur 
Iça, sendo nomeado para substi 
uí-lo o sr. Ararnís Atalde, do 

PSD.
O provável substituto do sr 

áramís, na Câmara dos Deputa 
:los talvez seja o sr. Ado Gui 
-narãeB, porque o sr. Femanit 
Flores ocupará um alto cargo n 
dmlnistraç&o estadual.

Recuznda
BEBO HORIZONTE, 3 (M) — C

0 vlce-prefelto de Caxambu, sr. Li- 
landro Guimarães, declarou que a 
-roposta separatista foi submetl- 
la ao Congresso dos prefeitos mu- 
ílclpais sul-mlnelros, realizado em 
3ão Lourenço, provocada pelo 
ie. Edmundo Cardlm, tendo sido 
•eousada por esmagadora maioria, 
çsslm o separaUsmo da região é 
3sunto morto.
Não negará apoio ao Governo
RIO, 3 (“A União”) — Os meloa 

-jolltlcos desta capital acreditam 
iue a direção da UDN fará sen- 
lr ao sr. Danton Coelho que o 
lartido não negará apoio a qual- 
iuer medida que objetive o inte­
resse nacional e a melhoria daa 
ondlções de vida do povo.
Tal posição, contudo, não lm- 

lortarla em apoio político, nem 
ia aceitação de um Ministério 

Reforma ministerial
RIO, 3 ("A União’) — Os co­

mentadores políticos dão como cer. 
ta, a reforma ministerial, acres­
centando que, a cada momento, 
serã poslvel a substituição do mi­
nistro da Viação. Para a pasta da 
Fazenda — ainda segundo aque­
las fontes de Informação — Irá 
o sr. Osvaldo Aranha, enquanto 
outros comentadores apresentam o 
nome do sr. Magalhães Barreto pa, 
ra a mesma pasta, acrescentando 
yiesmo que este Já fora convldi- 
1o pelo presidente Vargas.

POSSE DOS NOVOS PREFEITOS, ETC
(Conclusão da 5* pãg.)

tosas saudações — MANOEL 
ERICO MEDEIROS — Prefeito.

CUITE’, 1 — Comunico V 
Excia. fui empossado ontem 
cargo" prefeito Municipal Cuité 
cm cujo desempenho terei por 
inspiração sadias diretrizes ope­
roso e patriótico govêmo emi­
nente José Américo ao qual me 
esforçarei fim prestar máxima 
e dedicada colaboração. Cor-

Notas Econômicas
(Conclusão da 5’ pág.)

PROVIDENCIAS DO GOVERNO, ETC.
(Conclusão da l u pag.) O Govêrno do Estado, dianti

de tão lamentável ocorrência 
está no firm e propósito d>

abriram um valado de 35 me­
tros de extensão por 12 de

n e ^ ^ ^ ^ i^ tra v ^ e m ^ lõ ^ e 0^ ! - ! profundidade, afim de d esco-I proceder ao desmonte de vá 
comunica^ haver í Eura ainda no regime alimen- brir o cano da adutora. Em | rios outros cortes que em cas

T O P I C O S
(ConclusSó u a T  r - r - l

se as coisas correrem nor 
mais, que Iremos desfrutar 
um período de progresso, 
condicionado â atividade bem 
orientada do poder público a 
comunicado o interesse des­
se setor ao âmbito privado, 
numa cooperação de alto 
sentimento humano-social.

tar da população pessoense 
camninense.

Sendo a carne reputada ali­
mento de sustança das nossas 
populações, acompanhada do 
Feijão e dn farinha de mandio­
ca, é de notar-se que às popu 
laçóes de um e outro município 
padecem de carência do produ­
to. O custo elevado mesmo 
torna inacessível em quota su- 
iciente a uma grande parte das 

populações de um e outro mu­
nicípio.

A deficiência de consumo de 
carne indica um fraco padrão 
de vida (íos consumidores, aten- 
dendo-sô a importância enorme 
que ela tem na alimentação do 
nordestino, em razão da falta 
de alimentos com a mesma ri­
queza de complexos nutritivos.

Com uma população pecuá­
ria composta de 566.770 bovi­
nos. 299.354 suinos, 381.950 ca­
prinos, e 331.334 ovinos, excluí­
dos os equinos, asininos e mua­
res por desnecessária citação 
neste comunicado observa-se 
que a Paraiba não só dispõe de 
carne para alimentação de sua 
gente, nos limites do regime 
exposto, como ainda exporta 
uma parte dos seus gados pa­
ra os Estados visinhos.

Mas esta exportação só se dá 
por falta de poder aquisitivo 
maior de suas populações.

nsequência do vasamento dv 
cano, que encharcou o mor­
ro, não poderam as máquinas 
prosseguir a exeavação, sendo 
substituídos por turmas de 
trabalhadores que vêm -se re­
vezando dia e noite.

Uma Drug-liner do 7o B a ­
talhão de Engenharia aquarte­
lado em Campina Grande tem 
prestado relevantes serviços, 
promovendo a remoção da ter- 
,a  exeavada a 12 metros de 
profundiadde.

Apézar da gravidade da si­
tuação, o povo campinense 
'em se portado com inexcedi- 
vel bravura, aguardando se- 
enamente as providências do 

Govêrno.
E ’ inexplicável o fato de 

ter sido aterrada a adutôra 
que abastece aquela cidade até 
uma profundidade tão alta, 
não só no local onde estão 
ocorrendo êsses fatos, mas em

de vasamento pederão para 
Lizar o fornecimento dágua 
durante mais de um mês.

Os caminhões-tanques que 
estão conduzindo água para 
os bairros pobres da cidade 
embora poucos em relação ar 
número das pessoas necessita­
das, têm desenvolvido um tra ­
balho utilíssimo. Cooperam 
Jgualmente nessa emcrgencia 
vários caminhões-tanques do 
7o Batalhão de Engenharia 
postos á disposição do Serviço 
de Saneamento pelo seu ilus­
tre comandante.

Graças aos esforços do en­
genheiro Mário Buarque de 
Gusmão, diretor da Repartição 
de Saneamento de Campina 

( Grande, e as prontas e enér­
gicas providências do Secretá­
rio José Fernandes de Lima, 
tomadas antes-de-ôntem  no 
próprio local do vasamento, a 
ridade de Campina Grande, a

1 diais saudações — PEDRO Sl- 
'  MÕES — Prefeito.

TEIXEIRA , 1 — Satisfação 
comunicar V. Excla. assumí 
cargo prefeito êste Município. 
Nas funções que ora acabo ocu­
par espero contar colaboração 
profícuo Governo V. Excla. 
Saudações — JO SE ’ XAVIER 
FEITOSA — Prefeito.

PATOS, 1 — Tenho a grnta 
satisfação de comunicar ao ilus­
tre amigo que assumí ontem o 
cargo de prefeito êste município 
esperando como sempre contar 
sua decidida e leal solidarieda­
de favor problemas esta comu­
na. Cordial abraço — DARCI- 
LIO WANDERLEY.

ALAGOA NOVA, I — TenhO 
subida honra comunicar V. 
Excia. assumí ontem, perante 
Câmara Municipal, cargo pre­
feito êste Município, para o 
qual fui eleito pleito 12 agosto 
próximo passado, agradecemos 
mesmo tempo vossa representa­
ção pessoa ilustre dr. Pedro Ta­
vares, prócer político, ocasião 
minha posse. Saudações — RO­
GÉRIO MARTINS — Prefeita

SERRARIA, 1 — Comunico 
acabo assumir exercício prefei­
to Municipal com melhores pro­
pósitos colaboração Govêrno V. 
Excia. esperando merecer cio 
mesmo decisivo apoio. Sauda­
ções — FENELON DE LIMA 
WANDERLEY — Prefeito.

ITABAIANA, 1 — Tenho sa­
tisfação comunicar V. Excla. 
haver assumido cargo prefeito 
êste Município onde espero con­
tar com a valiosa cooperação do 
seu Govêrno a quem hipoteco 
integral solidariedade. Abraços
-  IU IZ  PAULINO DA SILVA

— Prefeito.

ALAGOA GRANDE, 1 — Co­
munico Vossência assumí oti- 

, . . . , teRi cargo prefeito Municipal
todos os morros atravessados ! começar de ontem, doze dias I apelando eminente VIce-Gover-
pela linha de canos desde a J após a paralização do serviço, * í 01?0 .aP ° '°  Hm progresso
barragem até Campina G ran- j voltou a receber uma quota
cie.

Fundada cm 1 37
COPITflL: CR$ 2.000.000,GO —  REÜLIZÜDG: CRS 1.200.000,00
VALOR DOS TÍTULOS CONTEMPLADOS EM SORTEIOS ATÉ 31/12/50: CrS 110.714.200,00 Ruq „

Rio do Janeiro

RESULTADO DO SORTEIO DO MÊS DE Novembro de 1951
FGR —  NRV —  VQR —  RKQ
Cr q  ___  UVP —  ONM —  MMM

Ot sorfolos tõo realizados no Olfimo dia flíil de cada mês, no Edifício do 
Associação dos Empregados no Comércio, à Av. Rio Branco, 120- o ro- 
loja, às 17 hora». Sendo o vllimo dia úiil do mês cm sábado O sor oio

serã realizado às 12 horas.

ainda que limitada de água 
destinada ao consumo público 

Os trabalhos continuam in 
censos, dia e noite, e deverãi 
estar inteiramente concluído 
dentro de mais dois ou três 
dias.

RESERVAS EM 31/12/50.

DE CRS 175.0007000^00 .

Melhora sensivelmente
(Conclusão da 8 .“ pag.;

81 VITIM AS 
ROMA, 3 (UP) — Noticias 

de Rovigo dizem que segund; 
a policia, parecem ter morridr 
81 pessoas, quando a inunda­
ção carregou um caminhãc 
abarrotado de gente perto de 
Fressinelle, há duas semanas 

Anteriormente só se fa la v  
em 32 vitimas. Hoje, porém 
a policia divulgou os nomes de 
86 pessoas que viajavam no 
caminhão da morte. Destas, 
sabe-se que 15 escaparam en-

e felicidade Alagoa Grande. Res­
peitosas saudações — TELE3- 
FORO ONOFRE — Prefeito.

PILAR, 1 — Comunico V. 
Excia. assumi cargo prefeito 
Município onde espero cooperar 
grandeza nosso Estado. Respei­
tosas saudações — ERNESTO 
PEREIRA DE OLIVEIRA — 
Prefeito.

SUME’, I  — Tenho prazer 
comunicar V. Excia. assumí 
ontem cargo prefeito município 
Sumé. Espero contar apeio 
Vossência desempenho cargo as­
sumi. Cordiais saudações —■ 
JO SE ’ FARIAB BRAGA — Pre­
feito.

JOAZEIRINHO, 2 — Comuni­
co Vossência data 30 assumi 
cargo prefeito Soledade. — SE ­
VERING PASCOAL DE OLI­
VEIRA — Prefeito.

quanto os corpos de 19 foram 
encontrados. Outras 62 estão 
desaparecidas.
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A cidade de João Pessoa; assistirá Domingo 
a JV Preliminar da Corrida de São Silvestre,2 uK'\

li io recifí mu cíPim
Concorrerão á sensacional prova rús lica promovida pela Secção de Espor. 
tes d’“A UNIÃO” cerca de 60  atletas-*—Na chã do Oitizeiro será dado o tiro 
de partida —  Corredores campinens es na grande pro.va pedestre —  Pr os. 
seguem os exames médicos —  Euclides Donato, Severino Mola e José An.

travarão o mai ar duelo da corridagelo
Cerca de 6n atleta- .-■r.-ov- 

re*Tin ° TV Pre""iihnr dn Cor­
rida dp São Silvestre que se­
rá realizada, no próximo do­
mingo, às R horas da manhã, 
partindo da chã do Ollizelro 
e com chegada em frente do 
Palácio da Redenção. ira tu,- 
sim. -em nenhuma duvida, a 
população de João Pessoa as­
sistir ao maior espetáculo es­
portivo da Paraíba, através das 
principais ruas da nossa Ca-

u :e. que dará ao vence­
dor como prêmio uma viagem 
» Sfio ^aulo. com pa= R-ni 
de avião de ida e volta e çsta- 

ia por -onte, de A O ' ,,' !TÍ' 
-n n n 'rrp 7A da Capital Ban­

deirante — O mais completo 
iomal e.%pi:rtivo do Brasil.

Os nroinnores da TV P re­
liminar da S ã o  Silvestre 
dr. Oiôcoir.o Zaccara <: Ah~i- 

(i Tiodr mé — estão : rb a -
pital, numa demonstração elo- llmndo com afinco nessa ott- 
quer.te de que os paraibanos 
trabalham ativamente e, com 
a melhor boa vontade, pelo en­
grandecimento do atletismo 
nacional.

A partir das 3 horas todo o 
trajeto, por onde irá passar os 
atleias paraibanos, será inter­
rompido aos veículos, a Hm de 
o:erec.er a maior segurança 
passível, a todos os. corredores 
que irão tomar parte na nrova

'n e natríotica m i":n ' ' ■ "■ 
co'aborarâo conosco p a r a  
maior brilhantismo da sensa- 
''.ir.-’Rl prova, o rei Castellq 
Branco, comt. do 15° R .T., ce!.

n Borges, comt. dn Força Po- 
licip.l do Estado, ir .  Ab?l Ca­
valcanti .delegado d? Transi- 
r> r> vifTiíaiiMa-. t . .’•*osé Amé- 

rico Pilho. sr. Manu d Sahmo. 
sr. A.u sio Lira, sr. Veiga Pes­
soa. dr. Dorgival Morovó, e

outro* mio relerão pu­
blicaremos poortunamcnto.

FAMPFONATO DF, 
AMADORES
Onze, 4 x Comerciai, 4

Realizou-se r.o último do­
mingo, mais um jogo do cam- 
iconato Paraibano cie Ama lo- 
•er. entre n.4 -equipas dos clu- 
)es acima, tendo terminado 
em que h.ouve.-se vencedor > 

nem vencidos.
Conforme os nosso _ comentá­

rios .anteriores, o 'Comercial 
presen.-ou-.çe i-.v earií.iO , j i  

sua equipe completamente mo- 
.a, ,i-p.,.,.j vencer

ea a iversário e só hão o ven­
ceu a falta de sorte, pois ape 
,ar de estar vencendo por 4x2 
ieixor; que o seu adversário

f - \ M p r n \  ■ o  , \ Iu N - l  

O “Bpnsucesso” venceu o ‘ Auto”, mas este foi 
sempre o Campeio de 1951

O último ' a., !. . ■ . a d*'d .: o c, Diretor do Dep
”o '’o campeonato dessa ca- 
egoriv teve um final dec^pclo- 
•f.r.tc-, peás .ermo foi no 'cia r.
* \ufo o o Bottsuceeso 'OrfTr 
v  finalis-a- der se certame, ca- 
'p.ndo ao Amo no caso ne vi­
ária um titulo de campeão c 
m car-" contrário. triir.-se 
una “m-'bo- d* trê-” -•• -■ 
loir clubes para a decisão do 
em ame.
,Sucede que o Bonsuces o ir- 

’ando e-m apenas 0 fc im °r; 
wteve gon'-ondo o jogo até 
io* 20 minutos. quando o mes­
mo foi paralisado. mo.lva.iP

ump 'a grave corte' 1
tolo at-Pta Carlos Cicero, dt 
'" ’•'ne do fVmrucenm. cme rr 
phendo ordem do hilz narr 
■ reiirrr do gramado. estr 

' r-gou~.se a retiiar tendo entra-

walasse a contagem, que sc. 
I conseguiu depois de um gran- 
ie • -aba lho nos úítimo i mi- 
VII  - finais da contenda.

- r :il, e •. Momiel de Almei- 
a, que acatou as ordens ele 
ul. e maudeu que o raíeri- 
o ileta í 'is 0 do ramos.
>1 o satã eho com essa de- 
í 1 KU]>c o;, o quadro do 

0, uoe«so ’ retirou dn cam- 
0 .’.4 -)' quer-ado mais pros- 
-g ,r com 0 jogo.
& •nente deniis .de terminado 

.« ! razo legrl é que 0 Bonsü- 
es o voltou : campo, o que 
>ão foi permitido, por haver 
p esgotado a hora regulamen­

tar .

PRFSÕSPOR

VADIAGEM
S. PAULO* •.— A policia

Inqitl bateu n u verdadeiro “re­
torci” de prlBõci. Nada menos de 
70 mulheres e '2 homens foram, 
detidos nn mad rugada, por vadia­
rem r>0 r}r. gjdqH».

»otafogo 4 x 
Guarahira, 2

.legressou a esta Capital, a 
:a do Bo.afogo c; li 

■ allròu nn Ciur.rr. irr. doniia- 
;o á tareie um nvúph rim  rm 
uaclro cie. futebol daquela ei- 
afe. Virias ho;ucn&g...s . 0- 
— 1 nrc.t.o'a.-, r.o clv.ho da 

'Estrela Solitária" que com
sa excursão encerrou. 0 r.eu 

irogram.t iie jogos pela inia- 
*ior do Estado. A vitória da 
tarde pertenceu ao elubo < 0 
sr. José Américo Pilho, p Ui 
escore de. 1x2. Outros tris f n -  
tos foram anulados pelo arbi­
tro da partida.

Treinará, hoie, o Auto
Preparando-se para 0 gran­

de compromisso de sabado á 
tarde, no estádio do Cabo 
Branco, contra 0 Am '‘rica, 
treinará hoje à noite, sob a 
orientauão do técnico Jaime 
Guimarães as equipes reserva 
e titular do Auto Esporte, fa­
zendo-se. por isso necessário, 
o comparecimento de todos os 
jogadores.

Banco do Povo  S /A
INSTALADO EM 27  DE ABRIL DE 1920  

Carta Patente N.° 410 . tie 2 4  de On’Abro do 1946  
Matriz: —  RECIFE PERNAMBUCO 

----------- O---------- —

FILIAIS: João Pessoa, Campina Grande, Natal, Cidade dó Salvador e Maceió 
Escritórios em Pernambuco: Bezerros, Pesqueira e Sertania —  Agências em Pernanibu eo: Garanhims, Caruaru e Nazaré da Mata

BALANCETE EM 31 DE OUTI BRO DE 1951 
(Correspondendo Matriz, Frlitis e Agancias)

ATIVO PASSIVO
A — DISPONÍVEL 

Caixa

Em moeda c o rre n te ............................................
Em depósito no Banco do. B r a s i l ....................
Em depósito à ordem da Superintendência

da moeda e do C ré d ito ...............................
Em outras esp ec ies ..................................................

25.555.188,20
55.457.991,60

6.537.418,90
4.430.033,40 91.980.632,10

B REALIZÁVEL

Empréstimos em C|Corrente............................... 174.334.044,40
Empréstimos H ipotecários...................................  7.229.551,70
Titulos D escontad os...............................................  227.704.008,40
Letras a receber de C|Propria............................ 414.873,30
Agencias no P a í s ......................................................  36.691.335,20
Correspondentes no P a í s ......................................  18.664.169,60
Capital a re liz a r .........................................................
Outros c r é d ito s ........................................................

7.725.400,00
7.001.174,50 479.764.557,10

Titulos e valores mobiliários .. 

Apólices e obrigações Federais

Apólices e obrigações Federais, á ordem da 
Superintendência da Moeda e do Cre­
dito (Valor nominal) ...................................

Apólices E sta d u a is ..................................................
Apólices M u n icip ais................................................
Ações e D eb en tu res...............................................

307.425,20

4.340.000,00
313.285,00

15.500,00
1.002.671,80 6.038.882,06

Outros V a lo r e s ........... ....................................... ..

C — IMOBILIZADO

Edifícios de Uso do Banco . .  ............................  10.854.134,40
Moveis e U ten sílio s ..............................................
Material de E x p ed ien te .....................................

485.803.439,10

5.162.411,00
1.369.636,80 17,386.182,20

D — RESULTADOS PENDENTES

Juros e descontos
Impostos ...............
Despesas Gerais .

2.715.271,30
387.700,60

4.469.833,80

E — CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Valores em g a ra n tia .....................
Valores em cu sto d ia .................
Títulos a receber de C| Alheia 
Outras contas .................................

F  —  NÃO EXIGÍVEL

Capital ...........................y .............. .. .............  50.0u0.000,00

Fundo de reserva l e g a l .........................................
Fundo de P re v isã o ..................................................
Outras re se rv a s .............................. .. ...................

G — EXÍGTVEL

DEPOSITOS

S vista e a curto prazo

de poderes P ú b lic o s ........................................ . .  2.194.999,80
de A u tarq u ias...........................................................  16.142.509,90
em C|C Sem L im ite ...............................................  61.880.342,70
em ClC L im itad as...................................................  40.823.180,70
em CiC P o p u la res ...................................................  98.954.653,20
em CÍC Sem J u r o s ..................................................  2.272.666,50
em C|C de A v iso .......................................... ............  22 650.431.20
Outros depósitos............... ....................................... 10.869.416,20

a prazo:
de Poderes Públicos . . . .  ...................................  5.000.000,00
de A u tarq u ias.......................................  ...............  15.000.000.00
de diversos:
a prazo fixo . . .....................................................  114.410.290,50

OUTRAS RESPONSABILIDADES

Agencias no P a í s ....................................................
Correspondente no P a ís ..........................................
Ordens de pagamento e outros créditos
Dividendos a p a g a r ...............................................

■>7,297.207,00 1 
-Pi 455.378 80 
17.925.354,30 

525.958,00

7.572.805,70

98.440.540,30
8.924.837,00

333.743.368,30
65.889.288,70 506.998.034,30

Cr$ 1.109.741.093,40

H — RESULTADOS PENDENTES

Contas de resultados . . . .  ...................................

I — CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Depositantes de valores em gar. e em custodia 
Depositantes de titulos em cobrança: do País 333.743.368,30

Dutras contas

50.000.000,00
10.733.275,30
1.000.000,00
6.908.700.30 68.641.975,60

; V '-vV*

264.779.200,20

134.410.290,50

399.189.490,70

112.203.898,10 511.393.388,80

22.701694,70

107.365.377.30
333.743.308.30

65.889.288,70 506.996.034,30

CrS 1.109.741.093,40

Filial em João Pessoa
Luiz de 8lquelra Coelho — Gerente.
Edgar Domlngues da Silva —  Assistente

(a) Afonso de Albuquerque — Presidente 
(a) Dr. Rennto Pire6 Ferreira — Sub-Gerente 

(a) José Domingos Vaz Curado — Contador Regist, oo 
C. R. C. sob n° 152.



T MA TEMPESTADE
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A COSTA
U L T IM A  i l  O R A

S. FRANCISCO
DA CALICükjNIA

Ò vento soprou a 177 
quilômetros a hora — 
Possivelmente o  mor­
tos — Interrompido o 
transito na ponte do 

Golden Gate
S. FRANCISCO DA CALI­

FÓRNIA, 3 (UP) — Uma 
tempestade com rajadas até 
177 quilômetros á hora, açoi­
tou a costa norte-americana, 
nesta região, causando pelo 
menos 3 mortes.

Pela primeira vez nos .14 
anos desde que íoi eonstruida, 
le i necessário interromper o 
trajeto sobre a ponte do Gol-  ̂
çían Gntc. a maior ponte pen- j 
sil du mundo, que atravessa a i 
entrada da baia de S. F ran - | 
cisco, pois devido ao vento, 
essa ponte estava oscilando 
até 2 metros para cada lado, 
com perigo para a segurança 
Co .ransito.

Os automoveis tiveram de 
lazer uma volta dc 120 quilo- 
metros, para cruzar a ponte 
Carquinez, no extremo supe­
rior da baía, construída de 
íorma a poder oscilar até 0 
metros r.o centro.

TOQUIO, 4 (Tcrç  v i e i r a )  — , M A TE RI A L  AMERICAN O 
Um porta-voz aliado Informou j PAR AVO JAPÃO
.■pio durante o mia dc novem- 
;ro ultimo foram aniquilados 
14 mil 729 soldados comunis- 
:as na Coreia. Acrescentou 
|uc outros 11‘ mil c 500 foram 
.cridos ou aprisionados. Por 
jutro lado. informou quo cún- 
íinua reinando relativa calma 
na frente de batalha coreana. 
AUMENTO NA PRODUÇÃO 
PETRO LÍFER A I RANIAN A

TEUERAN, 3 (UP) — 10  
vice-prem ier Fatcm i anuncioi 
novo aumento da produção di 
petroleo na refinaria dc Aba- 
dan, hacionalisada. Acrescen­
tou que essa produção poder, 
ser aumentada ainda mais. 
ENERGICA NOTA DA HUN- 
vrUÍA AOS ;<JE. UU.

DUDAPEST, 3 (UP) — C 
governo comunista hungav 
enviou encrgica nota oficia 
ao dos Estados Unidos, Afir 
ma a nota que o avião norte 
americano, que fez aterrisa- 
gem foiçada cm território 
húngaro, há duas romanas, 
por ter violado as fronteiras 
húngaras.

Acrescenta que esse apare­
lho tinha o objetivo de lançar 
espiões nos paises atraz da 
brtina do ferro.

TOQUIO, 3 (U P) — Soube- 
se que os Estados Unidos • n- 
viarão equipamentos militares 
para o Japão, para que este 
país possa se defender cm 
caso de agressão.

CAEM CHUVAS EM
RIBEIRÃO DAS 
LAGES ~~

MELHORA SENSI­
VELMENTE A SI­

TUAÇÃO NO 
inOKTE DA 

ITALIA

\ ÍIUKliltA NA COR&IA

Aumenta o nivel cia 
yepresa

RIO. 1 (Ml -— A 3ltunçáo'cm Ri- 
lelrão cias Lairea ã tarde dc ontem 
nelhorou cm mais cinco centl-ne- 
rcs. As asnas continuam oubln- 
io.

Aumenta

RIO. 3 (Mi — O niARTO DA 
TOITE revela que se fechou o tem. 
o em Ribeirão das Lages c que 
hove n rc.utaros, com trovões c 
dampagos, subludo o nivel da 

.•â>rcs:i

Dez mil hectares ck 
terra que estavam co­
bertos de água já  estãu 
livres — SI vitimar 

das inundações em 
Rovigo

MILÃO, 3 (UP) — Conti­
nua baixando o nivel da. 
inundações do nordeste d: 
Italia. Mais de 10 mil hectare 
de terra, qué estavam coDcr- 
tos dc agua, já  estão livres 
ontira vez; - e os camponeses 
trabalham intensamente, ira- 
tando de livrar os seus cam­
pos de uma camada de lama 
que chega .a 33 ccnitmetros 
ante que a temperatura dc 
inverno provoque o congela­
mento.

(Concluo na fi. pac)

— ---- — * . 4 irõol-oroncl Howaí Livie aEntrevista ( lo  tcnoite-c s _  E m
respeito dos direitos dos
rlicmnssão o caso das ílnas ocuij

eões Unidas -  Grande concentração dc 
Ç íropas atraz das linhas comunistas

A  U m ao
PATRLMONIO DO ESTADO 

Terç.afeira, 4  tie dezembro dc 1951

Súbita mudança de
atitude dos comunistas
Propuzeram um plano de conciliação para rea­
lizar a trégua — Os comunistas concordam que 
observadores neutros façam inspeção atraz das 
linhas da frente coreana — Pouco provável a 

realização de um acordo definitivo antes de 
31 do corrente

Existem grandes obstáculos para que se possa 
criar um sistema de segurança no Oriente — 
Novo livro de Andrei Vischinsky — O potencial 
estadunidense — Será comemorada no Japão 
a Semana Internacional dos Direitos do Homem

TOQUIO, 3 (UP) —  (Urgen­
te! — Os comunistas modlfi- 
caranl subitamente sua atitude 
anterior, e propuseram um pla­
no dc conciliação para realizar 
a iregua.

Esse plano compreende vá­
rios cios principais pontos sus- 
I enredos pelas Nações Unidas. 
Rrevê, entre outras coisas, um 
"èongelamento" total das tro­
pas e dos armamentos, bem co­
mo a inspeção atrás de ambas 
as linhas, por observadores cias 
nações neutras.

.Voto golpe comunista,

TOQUIO, 3 (UP) — A pro-
posito da sensacional proposta 
vermelha de hoje, para que ob­
servadores neutros façam uma 
inspeção atraz das linhas de 
frente na Coréia, marca-se a 
primeira vez em que o mundo 
comunista concorda com uma 
ítscalizaçõp estrangeira, atraz 
da "Cortina dc Ferro”. Contudo 
os meios aliados já  especulam 
cobre as intenções ocultas des­
sa proposta.

Assinalam por exemplo, que 
a Russla - oflcialmente neutra 
á guerra da Coréia, e poderia 
reivindicar o direito de tomar 
parte na inspeção do territorlo 
l liado, ao passo que as Nações 
unidas não nod«!-'am fiscalizar 
o territorlo comunista.

Reuniram-se os delegados '•?

TOQUIO. 3 (UP) — Os de­
legados du ONU voltaram hoje 
a Pan-Num-Jom, na esperança 
de suavizar a atitude dos co- 

‘ muniste-

Noticias dc Munsan dizem 
que as duas . delegações estão 
de tal maneira distantes cie 
chegar a . um acordo sobre aí 
principais questões, que pareci 
bem pouco provável um ncó: 
do dpfiniüvo antòs do cliá 31 
quando expira o acórdo de' 30 
lia-.s sobre a linha cie demarca - 
ção do nrniMicui 
Surpreendente proposta  
DennetiM

PAN-MUN-JOM. 3 (UP) -  
Surpreendente proposta . comu­
nista, de permitir aos neutros

_____ a ' fiscalização' cUc iregua atrás
JqfTg I das linhas de combate, está en­

tretanto conjugada com outra 
clausula clasaaradavel para as 
Nações Unicicí.s.' E ’ n. que atri 
buc a remessa dc tropas fres­
cas, bem como dc quaisquer ar­
mamentos c comunicações pa­
ra a Coréia durante a trégua.

Isso impede a execução du 
sistema do rodizio aliado para 
n substituição das tropas can­
saria.-:. bem cõmo á remessa dc 
armas novas norte-americanas. 

: Auas. u proposta comunista 
| fale anenas na inspeção, pelos 

neutros, dos portos dc entrada 
que venham a ser designados 
mediante acórdo mútuo.

4.a Semana -Brasileira

assistente mobilisador da defe­
sa, os Estados Unidos atingí- 
■ão ao apogeu cie sua poten- 
lir. .numa nuesiiio de 2 anos, 
? poderão então, retomar um 
:itmo oconomico "mais ou me­
ios normal”. Disse cie numa 

■ intrcvista radiofônica: "Temos 
•ricassê- de alguns artigos du­
ráveis coroo automoveis e gc- 
arleiras. M,v iá deixou ele 

sentir-se"  á er.cassês’ dé outros 
-vfigos". Acrescentou que de­
pois desses dois anos ,os Es- 
ados Unidos terão chegado ao

Três F-94 da Força Aérea norte-americana voam em forma­
ção em uma missão de treinamento no Japão. Designados 
para a 35a. Esquadrilha de Caças Interceptores, são o último 
tipo de avião a jato a se unirem ás forças das Nações Uni­
das na Coréia. O F-94 pode voar em qualquer tempo. A 
prõa do aeroplano é equipada com radar, e a popa tem um 

queimador retardado para ajudar na velocidade.
PAN-MUN-JOM, 3 (UP) — Os trabalhos realizados, hoje, 

Em entrevista concedida á im- na conierencia ele armistício,
prensa, o tenente-cownsi Mo- 
waicl Lsvic declarou que na 
reunião dc hoje, a conierencia 
cie armistício começara por 
uma ucciarução que aurou 2u 
minutos, ícita pelo general 
Nam li, que insistiu como ! ize-

náximo cie sua potência c ra ontem, a respeito cio direi 
‘Com maiores meios ele pro-
.ução c com o aumento desta 

->or materiais básicos, poclere- 
•:o: voltar a uma economia 

mais ou menos normal, c ter 
■ m sentimento de relativa se­
gurança ”.

RELATORIO DO 
BRASILEIRO

DELEGADO

John Foster Dulles, consultor 
Jo ceoretãrio do estado norte 

americano (FOTO USIS)

WASHINGTON, 3 (UP) -- 
O sr. John Foster Duiles, .con­
selheiro republicano cio De- 
oarvamento cie Estado para o 
Assuntos Exteriores clisse. on- 
rem à noite, qijo o temor cri 

ma nova .ic.ressão por p a ir’ 
cio Japf.o c a desconfiança dos 
ocidentais, são grandes obstá­
culos ,para que se possa criar, 
■■m sistema ele segurar.;3 nt 

Oriente.

v(OVO LUCRO 
VTSCHINSK

DE
ca ji. ■■

PARIS, 3 (UP) — O dele- 
>ado brasileiro João Carlos 
VIuniz, como presidente do 
ihamado grupo de planifica­
ção da segurança coletiva, 
apresentará hoje o relatório 
los seus trabalhos ao Comité 
Político. Esse relatório visa 
permitir que as nações Unidas 
incumbam os grupos regionais, 
como por exemplo à Organi- 
■/aciii "do Pacto do Atlântico 
Norte, de aguem em seu nome 
contra futuros agressores.

SEMANA INTERNACIONAL 
DOE DIREITOS DQ< HOMEM

TOQUIO, 3 (UP) — A par­
tir de terça-feira, será cele­
bra dp em todo o Japão. "A 
Semana Internacional dos Di­
reitos cio Homem”, em come­
moração ao terceiro aniversá­
rio dn declaração dos direitos 
do homem, proclamada pela 
Assembléia Geral da ONU, em 
30 ele dezembro de 1949 .Essa

lo cios noite-coroanot- cie cons­
truírem aerociromos durante o 
armistício, e da viotaçá t da 
soberania pelas equipes cie ins- 

| peçáo.
I - e s unclo o mesmo porta-voz, 
I quando os delegados das Na­

ções Unidas declararam qu j 
as equipes cie observadores te­
riam a autorisação par.i inspe­
cionar os territórios sob o ccn- 
Li-bie amido, o general Navn 1. 
ueclarou: "Não aliméntaoiõc.
desejo uigtnn para nos imiscui, 
nos negocios mtemos cia:: re­
giões, sob o vosso controle’.

A reunião de ontem

PAN-MUN-JOM, .1 (UP) -

BUENOS AIRES, 3 (UP) —
Foi posto ò venda nesta ca­
pital ,um livro cie direito de 
autoria do escritor russo Aii ■ 
drei Vischinsky, _ Ministro no
Exterior da Russla. --  -  . . . .

O titulo do livro é: "Teoria campanha sera patrocinada 
da prova do ciireito soviético”, pelo representante cia UNESCO

no Japão, pela Fecleraçao ja - 
OS EE.Uü. ATINGIRÃO EM 2 nonesa de associações à Unes- 
ANOS- O MÁXIMO DE SUA co c pelos ministérios do Kx 

POTÊNCIA
WASHINGTON, 3 (UP)

terminaram ás 16,30 horas, a  
próxima sessão será re Uizad t 
amanhã, clevcncio começar as 
11 horas. No transcurso cia ces­
são cia manhã dc hoje, os de­
legados comunistas deram res­
posta ás propostas leiUts, on­
tem, pelo almirante Turner 
Joy, a proposito das ilhas ocu- 
pauas pelas Nações Unid.is. 
Declarou um delegado comu­
nista que as Nações Unidas 
não tem o clireito de pedir 
compensação pelas referidas 
ilhas, porque as mesmas se 
iueoiitiam além da linha dc 
contacto aceita.

Concentração dc tropas
comunistas

TOQUIO, 3 (UP) — Os pi­
lotos da 5a. Força Aérea, que 
realizaram, ontem. 990 incur­
sões sobre o território comunis­
ta c prosseguem em seus ata­
ques durante a noite, dizem 

(Conclfie na 6» página)

ENCONTRA-SE NA HUNGRIA O AVIÃO

AMERICANO DESARARECIDO QUANDO

VOAVA PARA BELGRADO

Foi obrigado a descer perto de Parper pela 
aviação russa ?— A Agencia TASS afirma que a 
violação foi intencional — Iniciada a conferen­

cia secreta de 10 dias para o desarmamento 
— mundial —

LONDRES, 3 (UP) — A 
Agencia russa TA SS .revelou 
finalmcntc que o avião de

:le Prevenção de
Acidentes

RIO, 3 (M) — Terá lnlclo a "IV
Semana BraslhAra rlc Prevriuq.iO i 
Acidentes e Higiene do Trabalho", 
patrocinada pelo Ministério do Tra. 
bailio.

Batalha entre Egípcios e Britânicos
Mortos 10 soldados do Egito e 15 soldados iii 
glescs — Choquo na zona do canal de Suez — 

Enfermo o presidente da Republica de Israel
CAIRO. 3 (UP) — Policiais 

egípcios mataram a tiros, um 
policial militar Inglês. ho|e, r.a 
zona cio Canal dc Suez, se­
cundo Informaram fontes brl 
túnicas.

Batalha entre cgipcl03 e 
britânicos

CAIRO. 2 (UP) — Anuncla- 
ce ojiclalmente, que a policia 
egipeiü está travando verdadei­
ra batalha contra os soldados 
britânicos, na Zona do canal

de Suez. Até arrora. foram 
novíos 19 no'leials eçlnclo.s c 
14 soldados br!1‘micos’ 02 egíp­
cios sofreram ferimentos.

En/ermo o presidente de

TEL AVIV. 3 (UP) — Os 
medicos assistentes do Prcsl- 
■'oue do Israel, Chain Wlmn 
declararam quo apesar da sun 
extrema gravidade, o enfermo 
■'xpeiómenta algumas melhora" 
creio passado unin noite tran­

quila

Secundo Charles Staffachcr.! Cmtiii.'b

CHEGOU A LONDRES, O ^PREMIER” ALE-

”  MÃO, ADENAUER
Conferenciará com o Primeiro Ministro Britâ­
nico, sr. Winston Churchill — A Inglaterra não 

tenciona retirar seu reconhecimento 
ao Governo de Peiping

LONDRES. 3 (UP) — Chegou 
a esta canltal o chanceler fede­
ral da Alemanha Ocidental, sr 
Konrail Adenauer, o chefe do 
Governo alemão manterá Im­
portantes conferencias com o 
"premier" Churchill.

Não retirará o reconhecimento

LONDRES. 3 (UP) — O pre­
mier Churchill Informou ciuc 
üou governo não tenciona, pelo 
menos no momento, retirar o 
■•or-onheeimento o governo da 
China comunista.

Ameaçado de congestionamento

IGNORES, 3 (UP) — Quase 
a metade dos 27 mil estivadores 
dos portos, se recusaram dc tra­
balhar ás horas extraordinárias,

transporte. norte-americano, 
desaparecido desde.o dia l 9 .de 

terior c da Educação. O pro- novembro quando voava para 
grama inclui diversos _ atos Re.lgvado, foi obrigado pela

aviação russa a descer perto 
de Parper, na Hungria. Como 
se sabe, esse avião estava de­
saparecido, e a aviação norte- 
americana realizou ■ intensas 
buscas em várias regiões da 
Europa, sem que os russos o 
tivessem dito.

Agora, a TASS afirma que 
os aparelhos norte-americanos 
violaram a fronteira rumeno- 
hungara. E alega que essa vio­
lação foi intencional, pois o 
avião levava mapas dos oa- 
iscS atrás da cortina de 'cito. 
bem-como um radio de campa­
nha e vários uaraquedas.

PARIS. 3 (UP) — .\s qua­
tro grandes Potcndás •’nicia- 
ram, hoje, a primeira sessão 
de ífabalhos da sua conferen- 

' -ia secreta, dc 10 dias, soor 
o desarmamento mundial, 
reunião íoi aberta sob a pre­
sidência do delegado nexica 
no, sr. Luiz Padilla Norv- 
numa atmosfera de aparente 
cordialidade, mas sem espe-

CIWJICHILL

nmrnçnndo o porto dc um con- | 
ge.sl.ionamento, em vista rio in- j 
tenso movimento para o Natal,

ranças reais de êxito. O ná- 
ximo c|iie os ocidentais espe­
ram conseguir, é um entendi­
mento para a nota da Russia, 
projetada para uma nova co­
missão de desarmamento. 
ACUSAÇÕES DO GOVERNO 
HÚNGARO

BUDAPEST, 3 (UP) — O 
governo húngaro em nota di­
rigida aos norte-americanos, 
acusou a força aérea norte- 
americana de responsabilidade 
pelo aparelho C-47, desapare­
cido há duas semanas, e ago­
ra so informa ter sido forçado 
a aterrissar em território hún­
garo, por caças das forças aé­
reas soviéticas “violando as 
fronteiras húngaras com in­
tenções predeterminadas”. 
DESMENTIDO DO DEPAR­

TAMENTO DE ESTADO 
WASHINGTON, 3 (UP) — 

O Departamento dc Estado 
desmentiu a acusação húngara 
de que o avião norte-am eri­
cano que aterrissou há dias, na 
lungria, tinha o objetivo de 
ançar espiões atraz da cortl- 
ia de ferro. Acrescentou que 
° governo dos Estados Unidos, 
niciou imediatas negociações 

para obter a liberdade dos 
aviadores do citado aoarçllio.

*r
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Administração do Viee-Grovernador João Fernandes de Lima
ATOS DO VICE-GOVERNADOR

EXPEDIENTE DO DIA 30|11|51 
O Vice-Governador cio Esta­

do da Paraíba, assinou os se­
guintes atos:

Designando José Teofilo Be­
zerra, Coletor padrão H, lota­
do no Departamento da F a­
zenda, para as funções de 
pagador da Comissão de Sa-

ueamento de João Pessoa; DIs 
pensando José Castor Correia 
Lima, Auxiliar de Escritório 
classe D, do Quadro Unico do 
Estado, das funções de paga­
dor da Comissão cie Sanea­
mento de João Pessoa, deven­
do voltar ao Departamento do 
Produção onde e lotado.

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PUBLICO 
Divisão de Pessoal

EXPEDIENTE DO DIA 1Í1231

O Diretor da Divisão do Pes­
soal assinou as seguintes pe­
tições:

De Izabel Rodrigues Correia, 
extranumerário mensalista, re-

querendo anotação de tempo 
de serviço — Anotado.

Dc Fausto dc Oliveira .San­
tos, extra numerário diarista, 
requerendo anotação de tempo 
de serviço — Anotado.

De Henrique Antonio dos 
Santos, extranumerário men- 
salista, requerendo anotação 
de tempo de serviço — Ano- 
“ 30.

SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA
PUBLICA — "q

e Juin teDepartamento da Policia 
Civil

EXPEDIENTE DO DIA l|12j51

O Chefe de Policia do Estado 
assinou os seguintes atos:

Nomeando o cabo da Policia 
Militar cio Estado, Fernando 
Machado do Amaral, para c- 
xercer o cargo de Io suplente 
de sub-delegado de policia do 
distrito de Pontina, munlciplo 
de Ingá.

Exonerando, a pedido. Aclau- 
to Alves da Silva do cargo de 
3° suplente de sub-delegado de Ubi:
policia cio distrito de Remigio, 300o; oOO:
ínunicipio dc Areia.

Vlgilancla, assinou o 
ato:

Dispensando a pedido o mo­
torista profissional. Raimundo 
Silva, do cargo de Delegado da 
praça cie automóveis Vidal de 
Negreiros.

Delegacia de Trau si lo
e Vigilância

EXPEDIENTE DO DIA 1|12’51
O Delegado de Transito e

Relação cios veículos multa­
dos por infrações ao Regula­
mento do Transito, no periodo 
cie 23 a 30 do mês de novem­
bro p. findo:

Automóveis — 3245: 50; 684; 
150: 77; 56G: 1301; 1440; 629; 
8926; 8766; 46; 3699; 3694; 523; 
15745 DF; 426; 17397 SP: 8915; 
579; 8705; 651: 3200; 682; 3134; 

45.
Caminhões — 3378: 3316; 3400 

5995; 10324 SPF; 3319; 4742;
231: 47G5; 10104 SPM: 5173;
4844; 27050 PE: 3521; 4970; 3055 
466; 4197; 3312.

Caminhonetes — 8858: 3096;
526: 8715: 10428 SP: 950. 

Marinetes — 614; 3756: 862. 
Ônibus — 3335.

SECRETARIA DAS FINANÇAS
19.500,00; n.° 7357. da Prefeitura
Municipal rie Um.buzclro, na 
quantia de CrS 41.069,C0; n.° ..
22807, da Prefeitura Municipal dc 
Cajazclras, na quantia de CrS . - 
50.000,00; n.° 23009, de Jofio An-
drude, na quantia do CrS 500,00; 
n.° 23813, de Adaulo Bezerra do 
Vale. na quantia de CrS 1.000,00; 
u.° 23034, ao dr. Dãclo Cabral, na
quantia de CrS 5.000,00; n.° ----
18437, dc Manoel Pereira Dlniz, 
na quantia de CrS 50.000,00.

RESTITUIÇÃO: O Tribunal au­
torizou: n.° 14791, de Dconrllnto
Cândido Gonçalves de Albuquer­
que, na quantia dc CrS 2.400,00.

SUBVENÇÃO: O Tribunal reco­
nheceu o direito: n.° 23875, do 
Diretor das Escolas Paroquiais da 
freguezia de "N. S. de Lourdes", 
desta Capital.

TOMADAS DE CONTAS: n °  ..
Dc J  Jo rie  _ Igual des- 24364, da Coletorla Estadual de S.

ttaclio ~ Luzia do Sabugí, exator: Joüo
Df E. D. Vasconcelos — AUredo de Souza. O Tribunal Jul-

Recebedoria de João 
Pessoa

EXPEDIENTE DO DIA 30111'51 
O Diretor despachou as se­

guintes petições; _
De Antonio José do Nasci­

mento — Deferido, de acordo 
com o parecer, devendo ser 
pago o imposto no prazo cie 
8 çiias. A’ S.P.A.

De Amorim (fe FeLosa — 
Deferido, pagando o imposto 
no prazo de 8 dias. A’ S.P.A.

Dc José Luguinho de Olivei­
ra — Deferido. A’ 3.P A. e cm 
seguida à S .F .

Dc José Gomes da Silva — 
Deferido, pagando o imposto 
de acordo com a demonstra­
ção. A’ S.P.A.

Dc Alzira Pereira dc Souza 
Igual despacho.

Igual despacho.
Dc Antonio Po rio Viana — 

A' vista da informação, à Te­
souraria para pagar ao peti­
cionário a quantia, de Cr$ . .  
259,10.

De Luiz Limeira — Deferido, 
nos termos do parecer tía S.F.

Realmente ,o registro não po­
de ser feito à vista de simples 
relação. Mas, tendo a reque­
rente recolhido os impostas 
devidos, como informa a Co­
missão, desaparece o valor da 
formalidade do registro das 
guias. Neste caso, a E .R . de 
Alhandra fará o cancelamen­
to da, responsabilidade decor­
rente da não devolução das 
gulas, ficando, assim, encerrado 
õ assunto.

Ciente a S .F . ,  va o processo 
è, E .F . de Alhandra, para os 
necessários efeitos.

TRIBUNAL DA 
FAZENDA

BÈÈ&ÁO DO DIA 30 DE NOVEM­
BRO DE 1951

Presidente: Dr. Jo&o Guimarães 
Jurema

Secretário: JoCLo Clrllo Soares 
tía Silveira.

Compareceram os senhores: Ro- 
mualclo Rolim, Diretor Geral do 
Departamento tí.a Fazenda.; Jose 
Bent.o Fernandes, pelo Contador 
Geral; José Florentlno Junior, 
Assistente Técnico e dr. Francis- 
<;o de Paula Pòrlo. Procurador 
Fiscal do Estado.

O expediente coiiBtou do dg- 
guinte;

PRESTAÇÕES DE CONTAS: O 
Tribunal JuJgou certas: n.° . . . .
23800, de Aníbal PelxOLo Pessoa, 
ra\ quantia cie Cr?. 1.000,00; n.°
23862, de Luiz de Oliveira Peri­
quito, na quantia de CrS .........

\ a certa presente tomada de

cílio Gomcc da'Silva como còietor 
dc Brejo do Cruz, no período de 
l.o do Agosto a 31 de Dezembro 
de 1946; n.° 24362, cia Coletorla Es- 
tudunl dc Itabalann, exator: JOào 
Clrllo Soares da' Silveira. O Trl- 
bunel Julga certa a presente to- 
muda cie contas em que figura o

como coltcor de Itabalana no pe 
ríodo de 1° de Janeiro a 31 de ju ­
lho dc 1946, havendo uma dife­
rença de CrS 10,50 pela qual fica 
debitado.

Publiqué-se.
João Clrllo Sonrcs da Silveira —

Diretor do Serviço dc Admlnictra-
sr. João Clrllo Source aa Silveira ção.

DEPARTAMENTO DA FAZENDA
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESEÉSA NO DIA 3 

DO CORRENTE- MÊS .............
.........................

‘ ■ RECEITA

Saldo Anterior .......................................... ..
Recebedoria de João Pessoa — Renda

do dia 1 de dezembro dc 1951........
Idem — Renda do dia 3 de dezembro.. 
Recebedoria de C. Grande —■ P|c arr.

de novembro de 1951................... - : •
Rcp. Saneamento de João Pessoa- — 

Renda dos dias 13. 14 e 16 de no­
vembro ......................................

Montepio do Estado — Restituição .
Idem — I d e in ................................... ■
Idem — Idem ................................. ..
Idem — I d e m .......................................... , • ■.
Diversos Funcionários — Desc. Abono

n° 477 ............................................ '..
Idem — Desc. Abono n° 478 . . . :
Idem — Desc. Abono n° 479 .............
Idem — Desc. Abono n° 480 ................
Total ............................................ ............

7.309,20

121.000,00 
. 425.700,00

1.200.000,00

52.722,70 
" 350,00 

■25,50 
1.2 0 0 ,0 0  

30,00,

315,00
138.4Q
51,00

1.224,50 1.802.757,10 
1.010.066,30

tituição, o Prefeito é sómente 
inelegível para o mesmo car­
go. A inelegibilidade no nosso 
direito constitucional c matéria 
dc direito estrito so abrangen­
do os casos especificados co­
mo restritivos de direitos polí­
ticos. Nem mesmo a iei ordi­
nária pode ampliar os casos dc 
Inelegibilidade definidos na 
Constituição Federal.

Amplia-los, fora das lindes 
traçadas pela Carta Magna 
será pôr cm perigo garantia;' 
constitucionais. que ficarão 
submetidas a extensões indevi­
das, resultantes ,ctos mais suti; 
malabarismos de raciocínio, 
que poderão alargar á com­
preensão dos preceitos excep­
cionais, projetando-se a limites 
não desejados pelo constituin­
te.

Isto posto, resolve o Tribu­
nal Superior Eleitoral conhecer 
do recurso c negar-lhe provi­
mento pir unanimidade de vo­
tos.

Sala das Sessões do Tribu­
nal Superior Eleitoral.

Rio de Janeiro, em 16 de 
março de 1951.

Ass) A. M. Ribeiro da Cos­
ta, Presidente.

A. Saboia Lima, Relator.
Fui presente: Plinio de Frei­

tas Travassos, Proc. Geral.

DESPÊSA

Desc

17.910,10
’5.993,00
3.475,70
3-237,30

6592 — Abono Extra n° 480 . . . .
6581 — Abono Extra n° 477 . . .!
6584 — Abono Extra nc 478 
6590 — Abono Extra nc 479 . . . .
6556 — Montepio do Estado —

Abono n° 473 ...................... '... . '
6549 — Associação dos Serv. Públicos na 

Paraíba — Abono Extra n° 471 
6336 — Idem — Abono Extra nu 454 .
6361 — Idem —■ Abr.no Extra n° 457 .
6451 — Idem — Abono Extra n° 466
6530 — Idem — Abono Extra n° -170 i ■ ■
6363 — Coop. Mixta dos Serv. Públicos, 

na Paraíba — Abono n° 457 .
6450 — Idem Abono n° 466 .............
6528 —• Idem — Abono n° 470 ..........
6602 — Imp. Oficial — (Rafael ria Sil-

veira) Folha ........................ .
6466 — Joaquim Macaubas Sobrinho —

Desp. Realizadas .............
0358 — Hermenegildo dc Almeida — -

Idem ................................... .......... . . ,
6595 — Benedito Paulo dc Oliveira —

Idem ............................................
6597 — Leozita Pereira dc Cristo ■ —

Idem ............................................... ..................410,00

2.354,20

.. .5 A0
15.00
25.00 
■ 5,60

-----15,00

1.140.00 
' 224,00
1.144.00

10.615.00 

’ 130,90

510.00

607.00

6596 — Idem — Idem 
6601 — Orlando de Araújo Chaves — 

Aj. de Custo. . . .
6591 — Neuce Bastos Lisboa — Grat.
6598 — Malier Pinho Rabelo — . Jdçm. 
6586 — José Rodrigues Alves — Idem 
C587 — Decariinto Cândido G . de Albu­

querque — Rest, dc imposto ..
6588 — Odon de Oliveira Castro (Serv.. 

Assist. Social) Adiantamento ..
6599 — Rafael da Silveira (Imp. Oficial)

Idem .......................................
Caixa Economica Federal — Cta. Movi.

— Depósito ..............................
Idem — Idem — Idem .............................
Saldo Balanceado . . .
Total ..........................  ...........

323.00

873.00
150.00 
833A0
200.00

2.400,00

80.000,00

tO.000,00 142.855,10

1.200.000,00
425.700,00

41.511,20
1.810.066,30

clezmtoro r dc'a 1951 ̂  d° DePartan??nt.° da Fazenda, em 3 de -

contas cm que figura o sr. Joüo 
Alfredo de Souza, como coletor 
de SabugI, havendo um saldo a! 
seu favor de Cr$ 17,80; n.° 24363, 
da Coletorla Estadual do Jatobá, 
exator: José Cavalcnnte Pequeno.
O Tribunal Julga certa a tomada 
de contas de José Cavalcante Pe­
queno relerentc a sim gestão na 
C. E. dc Jatobá, no período dc 1 
de abril a 31 de dezembro de .. 
1947 c Julga o rnesmo quite com 
a Fazenda; n.°24360, da Coletorla 
Estadual de Esperança, exator: 
Manoel Camêlo Junior. O Tribu­
nal julga certa a tomada de con- 
taB de Manuel Camôlo Junior, rc- 
rerente a sua gestão na C. E. de 
Esperança no período de 1 de ja­
neiro a 31 de dezembro de 1946 
c reconhece o Baldo a favor do ! 
mencionado exator na Importân­
cia de cinquenta e um cruzeiros ' 
e cinquenta centavos (CrS 51,50); 
n.° 24361, da Coletorla Estadual 
do Princesa Isabel, exator: José 
do Patrocínio Marlz Pordeus. O 
Tribunal Julga certn a tomada de 
contas de José do Patrocínio Ma­
rlz Pordeus, referente a sua geG- 
táo na CJ3. de Princesa Isabel no 
periodo de 1 do abril a 31 do ju­
lho de 1947 c reconhece a respon­
sabilidade do mencionado exator 
na importância de cento c dezese- 
í;e cruzeiros e sessenta centavos 
CrS (117,60); ri. 24305, da Coletorla 
Estadual do Cuité, exator Miguel 
A. dc Almeida. O Tribunal julga 
certa a presente toipatía de con­
tas cm que figura o sr. Miguel 
Arcanjo do Almeida .como còle- 
tor dc Culté, no pçríodo de l.° 
de Janeiro á 31 de maio de 1947; 
u.° 24357, da Coletorla Estadual 
de Brejo do Cruz, exator: OLucl- 
11o Gomes da Silva. O Tribunal 
juga certa a presente tomada do 
contas em que figura o Br. Ota*

Ovidio Gouvéa Filho — Pelo- T ogo ur Giro• Geral 
Visto: Romualdo Rolim — piretor Geral

OIÄÄIO DA JUSTIÇA

FRIß um DE JUSTIÇA
DESPACHOS DA PRESIDÊNCIA 

DO DIA 30-11-1951.

Petição cio bei. Antonio Pereira 
Dlniz, por ueu advogado, inter­
pondo recurso extraordinário noa 
autos dc Embargos Iufrlngentes 
n.° 137, na Ação Rescisória n.u C7.

. ''Prçcesse-se .q .recerco, na fora 
ma. da Lei”.

Actiçáò dó bcl. José Ramalbo 
de Lima, Interpondo recurso ex­
traordinário nos autos de Agravo 

.dÇ Pe.llção Clv.eJ. n .° . 1.935, da. Co­
marca de Alagõa Grande.

"Processe-se' o rcccrso, nu for­
ma- da Lei”. • • • •

T R I B U N A L  S U P E R I O R  
E L E I T O R A L

RECURSO DE DIPLOMAÇAO 
N° 6 — PARAÍBA 

PROTOCOLO N° 178 
A CORDÃO N° 311

Díplomação — Deputados 
Federais

Nos recursos contra a diplo- 
mação só podem ser aprecia­
das nulidades posteriores ao 
registro dor, candidatos.

Prefeito é sómente inelegível 
para o mesmo cargo (art. 139, 
111, da Constituição) .

Vistos e examinados estes 
autos Ue recursos de diploma- 
ção n°s 0 c 7, do Estado da 
Paraíba:

Nos recursos de díplomação 
n°s C e 7, a União Democráti­
ca Nacional recorre da decisão 
rio Colendo Tribunal Regional 
do Estado da Paraiba que pro­
clamou eleitos candidatos a. 
deputados que, no momento 
da eleição, exerciam o cargo 
de prefeito municipal.

Este Tribunal vem decidindo

PODER JUDICIÁRIO 
ACORDÃO Nu 357

Rcc. Dip. 11° 2 — Paraiba. 
D iplomaçdo-Governador, Vlce- 
Governador. Senador e seu su­
plente, Cédulas conjunta,- — 
Composição dr Juntas eleito­

rais.

Tendo cm vista o art. 11, 
inciso II  e IV do § un; aa 
Res. 2.532, c. votação pare 
Presidente e Vicc-Prcsidenú 
da Republica, Governador i 
Vice, Senador c seu suplente 
em cédulas conjuntas, se har­
moniza com o s 2o, art. 78, üi 
Cód. Eleitoral. Igualmentc, t 
Res. 3.564, no seu art. 2o,' dis­
pondo sobre a composição da: 
Juntas eleitorais, está em in­
teira conformidade com o art. 
116 da Const. no tocante a 
presidência das referidas Jun­
tas por um Juiz de Direito.

Vistos êstes autos de recurso 
de-díplomação n° 2 da Parai­
ba:

A União Democrática Nacio­
nal c o Partido Republicano 
recorrem da expedição do di­
ploma aos candidatos eleitos 
Governador, Vice-Governador' 
Senador e seu suplente. Depu­
tados Estaduais c Federais, a- 
legando êrro dc direito.

Alegam os recorrentes:
a) as cédulas conjuntas para 

Presidente e Vice-Presidente 
da República são nulas (art. 
102 parágrafo 2“ c art. 78 do 
Código Eleitoral);

b) as Juntas Eleitorais, co­
mo funcionaram no pnís. nas 
eleições de 3 de outubro, fo­
ram constituídas de múdo dí- 
lerente daquele prescrito em 
lei (art. 27 do Código Eleito­
ra!) .

Diversas decisões deste Trl-

TRIBOTAL REGIONAL 
ELEITORAL- .

bunai Superior, bem como as 
Instruções baixadas para me­
lhor compreensão ao Código 
Eleitoral e em função da la - 
culdaae constanLe do art. 196 
do mesmo Codigo, já  decidi­
ram deílnitivamente as ques­
tões das cédulas e a composi­
ção das Juntas Eleitorais, que 
constituem o objeto do presen­
te recurso.

A Resolução n° 3.564, art.
2o déste Tribunal estabeleceu 
que a composição das Juntas 
Eleitorais seria dc um Juiz de 
Direito e dois cidadãos de no­
tória integridade e indepen­
dência. Aplicou o art. 116 da 
Constituição que exige apenas 
que as Juntas Eleitorais sejam 
presididas por um Juiz dc Di­
reito. Procurou evitar a difi­
culdade da composição das 
Juntas com três Juizes de Di­
reito, o que estorvaria a apu­
ração das eleições, prolongan­
do-as indefinidamente c en­
carecendo-as exageradaménie 
com o deslocamento dos Ju i­
zes das suas comarcas, sem 
nenhum resultado prático, com 
a circunstância dc impedir o 
seu término dentro dos 30 dias 
a quê  se refere o art. 93 do 
Cód. Eleít.

jj A Resolução n° 3.532, dêste 
n Tribunal, no art. 11, II  c IV, 

io parágrafo único autorisando 
i  votação para Presidente e 
/ice-Presidente da República, 
Governador e Vice, Senador c 
seu suplente cm cédulas con­
juntas é perfeitamente har- 
monisável com o parágrafo 2o 
do art. 78 do Código Elpito- 
ral, que visa impedir apenas 
que toda votação fôsse feita 
em uma só sédula, como se da­
ria por exemplo se fôsse per­
mitido no eleitor por meio de 
uma cédula votar em seus 
candidatos a Presidente e Vice- 
Presidente, Governador, Sena­
dor e Deputados. A referida 
Resolução n° 3.532 evitou éste 
absurdo e simplificou a vota- 

| ção, reduzindo-se o número de 
cédulas às- estritamente neces­
sárias.

As Resoluções déste Tribu­
nal, quanto ò.s cédulas e as 
Juntas Eleitorais, foram apro­
vadas com o sentido de facili­
tar e simplificar as eleições, 
uma das finalidades da Justi­
ça Eleitoral.

O resultado das eleições e 
a apuração no prazo legai, sem 
prejuiso para nenhum partido, 
ou candidato, demonstram o 
acêrto, a prudência e a intui­
ção jurídica das referidas Re­
soluções n°s 3.564 e 3.532.

Isto pôsto:
Acorda o Tribunal Superior 

Eleitoral, conhecer do recurso 
e negar-ihe provimento, unauí- 
memente.

Sala das Sessões do Tribu­
nal Superior Eleitoral.

Rio de Janeiro, cm 24 de 
abril de 1951,

A, M, Ribeiro da Costa — 
Presidente.

A. Saboia Lima — Relator
Fui presente: Plinio de Frei­

tas Travassos — Procurador 
Geral.

ui

JULGAMENTO DESIGNADO 
PARA A PROXIMA SESSÃO: 

DIA 3.12.1051

Recursos de Decisão dc Jun­
ta Apuradora. Recorrentes: P. 
L. e PSD. Recorrida: a Jun­
ta apuradora da 39a zona — 
Bonito de Santa Fé — Pb

DESPACHO DA PRESIDÊN­
CIA 30.11.1951. 

Recurso de decisão do TRE 
da Paraiba, n. 114. Recorren-

te. o PSD (Da decisão do 
TRE que negou provimento ao 
recurso dé expedição de diplo­
ma ao candidato a prefeito, 
no município de Antenor Na­
varro) .

Idem n. 11 ã. Recorrente: o 
PSD IDa decisão do TR que 
deu provimento em parte, ào 
Recurso n. 455, da 8a zona — 
In g á).

“Subam os autos ao Egrégio 
Tribunal Superior Eleitora!. 
S. Montenegro’-

NOTAS DO FORO

que no recurso conVra a diplo- 
mação só podem ser aprecia­
das nulidades posteriores ao 
registro dos candidatos.

No caso dos autos não há 
prova de que a alegada inele­
gibilidade seja supci-vcnientc ao 
registro.

De fato, o rccurse sob o 
fundamento de inele<jibilidadc 
deve ser interposto contra o 
registro do candidato, para o 
fim dc evitar-se que o eleito­
rado seja burlado votando em 
quem esteja impossibilitado de 
receber sufrágios. Êsts é o es­
pirito da lei eleitoral vigente, ] 
cujo , campo de nulidades é o ’ 
mais restrito possível.

Aliás, este Tribunal já  de­
cidiu que o prefeito municipal 
não é inelegível para candldu- 
tar-sc a deputado e não preci­
sa afastar-se do cargo na data 
do registro da sua candidatu­
ra.

Pelo art. 130, m  da Cons-

FROCLAMAS DE 
CASAMENTO:

No carLorio do escrivão Se­
bastião Bastos, no Palácio da 
Justiça, desta Cidade, correm 
proclamas para o casamento 
civil dos contraentes:

Doutores Manoel Felix da 
Silva e Nyedja Melo do Nasci­
mento, solteiros, engenheiros a- 
gronomos, maiores, naturais 
deste Estado e domiciliados e 
residentes nesta Capital, nos 
prédios 83 c 73, ã rua Murilo 
Lemos' e Praça Venanclo Noiva.

, ta Capital, nos prédios 363 e .. 
[ 61, ás ruas Antonio Lins c Lu­

zia Carneiro.

George Tertuliano da Silva, 
uiaritimo, maior e Eiizete Cae­
tano dos Santos, solteiros, na­
turais desta Capital, ondò são 
domiciliados e residentes, ás 
ruas Anisio Salatiel e Gouveia 
Nóbrega, prédios 75 e G24,

Aluizio Cabral do Nascimen­
to, ajudante de motorista, 
maior c Maria da Penha Silva, 
menor, solteiros, brasileiros e. 
domiciliados e residentes nesta 
Capital, ás ruas Desembarga­
dor Santos Estanislau e Lôpe 
Garro, prédios 669 e 32G.

Jorg'8 Joaquim dc Santana, ar­
tista e Sevcrina Luiza da Silva, 
solteiros, maiores, nuturals des­
te Estado e domiciliados e re­
sidentes nesta Capital, ás ruas 
Lima Pedrosa e 12 de Outu­
bro, prédios 30 c 419, respecti­
vamente.

José Lucas, operário e Ivete 
Fernandes da Silva, solteiros, 
maiores, naturais deste Estado 
e domiciliados e residentes n.es-

Fernando Luiz Martins, fun­
cionário autárquico, maior e 
Zclia do Brito Gomes, menor, 
solteiras, brasileiros e domici­
liados e residentes nesta Capi- 

I tal- ás ruas 13 ele Maio e Car-



r  s DIÁRIO OFICIAL .— Terça.feira, 4 do dezembro de 1951
melro da Cunlia. prédios 525 e 
765.

Luiz Felix Pereira, operário, 
maior e Gercina Pontos, me­
nor, . solteiros. naturais deste 
Estado e domiciliados e resi­
dentes nesta Capital, á rua Lôpo 
Gorro, prédios 173 e 370.

Manoel Ricardo Gomes, ope­
rário, maior e Josefa Maria da 
Silva, menor, solteiros perante 
a lei, porem casados religiosa- 
mente, naturais deste Estado e 
domiciliados e residentes nesta 
Capital, á rim Palmares. 916.

João Luiz da Silva, operário, 
maior, domiciliado e residente 
na cidade do Rio de Janeiro, 
Caoltal Federal, para onde fo­
ram deprecados proclamas e 
Neusa Oliveira de Souza, me­
nor, solteiros, naturais deste 
Estado, sendo a nubente domi­
ciliada e residente nesta Capi­
tal, no predlo 608, á rua da Re­
denção.

Joaquim Firmino de Lima, o- 
perario e Amélia Maria da Sil­
va, solteiros, maiores, naturais 
deste Estado e domiciliados e 
residentes nesta Capital, nos 
prédios 345 e 401, no Parque 
Solon de Lucena.

José Alves de Oliveira, moto­
rista profissional e Rosllda Go­
mes de Araújo, solteiros, maio­
res, naturais deste Estado e do­
miciliados e residentes nesta 
Capital, nos prédios 167 e 999, 
á rua do Sertão e Avenida Cruz 
das Armas.

José João de Andrade, co­
merciante, maior e Odete Si- 
nésía Alves, menor, solteiros, 
naturais deste Estado e domici­
liados e residentes nesta Capital, 
nos prédios 270 e 260, á rua 
Porfirio Costa.

EDITAIS E  AVISOS
COPIA — Edital de convo­

cação da 4a sessão ordinária 
do" juri do corrente ano. Co­
marca de Cruz do Espirito 
Santo. O Dr. Reginaldo Porto 
Paiva, Juiz de Direito da Co­
marca de Cruz do Espirito 
Santo, Estado da Paraíba, na 
forma da lei, etc.

Faz saber aos que o presen­
te edital de convocação da 4a 
sessão ordinária do juri virem 
e interessar possa que, desig­
nou o dia 19 de dezembro pro­
ximo vindouro, pelas 9 horas, 
no edifício do Fórum desta ci­
dade, para abrir a 4a sessão 
ordinária do juri do corrente 
ano, a qual trabalhará em 
dias consecutivos e que proce­
deu de acordo com o art. 445, 
§ 3° do Código Processo Penal 
ao sorteio de dezoito senhores 
Jurados, uma vez que _ foram 
sorteados três Jurados na ulti­
ma sessão de nomes: Gercino 
Lavor de Medeiros, Carlos T a­
vares da Silva e Pedro José de 
Sousa, ficando a referida lista 
assim constituída: 1° — João 
Franklim de Miranda, cidade; 
2° — José Targino, Campo, 3°
— Dr. Hercilio de Morais
Borba, Pedras de Fôgo; 4° —
Bartolomeu Lins Vieira de 
Mélo, Engenho Itaipú; 5° — 
Antonio Barbosa de Mélo, ci­
dade; 6° — Frederico Silvino 
Correia da Silveira, Cupissura; 
7° — Mario da Silva Coèlho, 
cidade; 8° — Augusto Sinésio 
Correia, Caaporã; 9° — Gentil 
Monteiro da Silva, cidade; 10°
— Severino José de Oliveira, 
Calabouço; 11° — José de Al­
meida Mélo, Massangana; 12°
— Vicente de Sena Brito, ci­
dade; 13° — Arnaldo Ferreira 
da Cunha, cidade; 14° — Ma­
ria Dutra de Paiva, cidade; 
15° — Jerfferson Lins Vieira 
de Mélo, Engenho Itaipú; 16° 
José Fernandes de Carvalho, 
engenho São Paulo; 17° — 
João Victor da Silva, Fazenda 
Santo Antonio; 18° — Severino 
Luiz Mariano, Caaporã; 19° — 
Gercino Lavor de Medeiro3, 
Pedras de Fôgo; 20° Carlos 
Tavares da Silva, Una; 21° — 
Pedro José de Sousa, Pedras 
de Fôgo. Outrossim, faz saber 
mais que na referida sessão 
hão de serem julgados os réus 
cujos processos estiverem pre­
parados. A todos e a cada um 
de per si convido a comparecer 
a 4° sessão ordinária do juri, 
sob as penas da lei se falta­
rem. E para que chegue ao 
conhecimento de todos mandei 
passar o presente edital que 
será afixado no lugar do cos­
tume e publicado no Orgão 
Oficial do Estado “A União’’. 
Dado e passado nesta cidade 
de Cruz do Espirito Santo, aos 
dezessete dias do mês de no­
vembro de mil novecentos e 
cincoenta e um. Eu, Nilza 
Carneiro de Mendonça, escri­
vã, o datilografei. (as.) — 
Reginaldo Porto Paiva — Juiz 
de Direito. Subscrevo e assi­
no. Data supra. A escrivã: 
Nllza Carneiro de Mendonça.

COPIA — Edital de citação 
a herdeiros auzentes com o

gr azo de trinta (30) dias. — 
i Dr. Antonio Londres Bar­

reto’ Juiz de Direito da comar­
ca de Itabaiana do Estado da 
Paraíba, na forma da lei, etc. 
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DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO
Classificação por ordem de antiguidade, dos funcionários integrantes da carreira de PROFESSOR 

do Quadro Único, procedida nos termos do Arte 4 2  do Regulamento de Promoções. Apurações a»<
3 0 = ^ - 6 — 1 9 5 1 .

CLASSE Ë NOME DO FUNCiONÂRiO

CLASSE B”

Maria José Silva Barros .................
Helena Barbosa de F a r ia s ...............
Severina de Brito B arb osa...............
Egídia Saldanha de O liveira...........
Raimunda Gadelha Guabiraba . . . .  
Santina Melqulades de Araújo „. . ,
Maria Dutra de Paiva  .................„ 
Irlanda da Costa Macena .................
Stela de Araújo C am pos.................
Clezulte Nóbrega Lessa ___  ; „ ..
Francisca Pereira de Abreu . . . .  .
Celina A ra ú jo .......................................
Maria Dirce de Melo ..........................
Diva Lira de C arvalho......................
M. da Felicidade M. C. de Souza
Antônia Cabral G ondim ................‘
Maria Leticia de Figueiredo . . . .
Maria José de V . Castro ............. ‘ „
Raimunda Chaves Brasileiro . . . .  . .
Maria Leônida L e i t e ........................
Hedí Nóbrega Seixas ........................ „
Consuelo Rodrigues de Carvalho ..
Maria Consuelo C o s ta ........................
M. de Lourdes Lins Fernandes . . .
Maria Furtado Leite ................... .... .
Anita Barbosa Maciel ........................
Eliomar Barreto Rocha . .  .............
Agnaldo Gabriel da S i lv a ...............
Sebastiana Andrade L im a .................
Julita Bezerra de A zevedo...............
Alzira Barbosa M a ia ........... .. . . .
Carmem Gomes Meira  ........... ..
Lígia de Belmont Fonsêca . .  . . . .  
Eulália Oliveira L . de Souza . . . .
Elfa Lima Gouvêia ............................
M. do Socorro Soares de Oliveira
Dionê Guimarães ........... ..................
Cecüia de Carvalho Brito . . . .  . . .  
Adalgisa de Vasconcelos C, Lima .
Maria das Dores S ilv a __. . .  . . . .
Eunice de Oliveira Jucuri ...............
Isaura Diniz Rocha .....................
Severina da C. C. de Vasconcelos . 
Marly de Menezes Crispim . . . .  . .  
Maria Pinheiro de Almeida . . . .  . .
Alice Queiroz de M e lo ............. ... . .
Iara Moura Cavalcanti.............
Ivone de Sena A lm eid a....................
Hilda Armstrong Dantas . . . . . .  . .
Adelina Delgado de Vasconcelos
Maria Eunice G a rcia ................. ...  „ .
M. Anita Coutinho de Medeiros ... .  
Austerlina Pereira Chaves . . . .  . 4
Acidália de Sá Leitão ...........
Noemi de Farias Araújo . . . .  . ..* , 
Josef a Dorziat Quirino Barbosa . . .
Elizabeth da Cruz L e i te ...............
Nautília Souto Maior Serur . . . .  .
Helena Colaço Fernandes............. t> ■
Creuza Oliveira A rru d a ..........'..L
Lília Souto M a io r.................  . , ' . J .
Petronila ■ Maria da Silva . . . .
Juvenete Vieira da Fo n seca .............
Anália Albuquerque de Almeida . .  
Rosália Guerra Montenegro . . . . /  . 
Guiomar da Costa Colaço . . . .  i . .  
Francisca Soares de Oliveira . . L
Jacira L oureiro ......................... .. ■ J . . .
Ester Ferreira R am o s............. . .j  . .
Querubina de Andrade Cavalcamti
Alice L e i t e ............................ . J . .
Iracema Lima Coutinho........... { , . .
Hilda Borges Gondim ............... t  . .
Bernadete Coêlho P. de Melo . L . .  , 
Maria do Morro Veiga Medeircde . .
Maria Bernadete Ribeiro . . . .  <1__
Maria Adélia Amorim e Silva J . . . .

te edital com o prazo de trin­
ta dias virem dêle noticia ti­
verem e interessar possa, que 
foi iniciado neste Juizo e pelo 
cartorio do 1° Oficio o inven­
tário dos bens deixados por 
falecimento de Manoel Carlos 
de Sousa Malheiros. E como 
se acha residindo fóra desta 
comarca os herdeiros José de 
Paiva Malheiros, residente em 
São Paulo; Francisco de Paiva 
Malheiros, residente em Recife 
e Alfrêdo de Paiva Malheiros, 
também residente em Recife, 
ordenei a citação dos referidos 
herdeiros, pelo que chamo e 
cito-os, para, no prazo de cin- 
eo dias, após a extinção daque­
le prazo, comparecerem em 
cartorio e dizerem sobre as de­
clarações de herdeiro lnven- 
tarlante Honorato de Paiva 
-Malheiros, acompanhando o 
inventario em todos os seus 
termos até final. E para que 
chegue nos seus conhecimen­
tos, se passou o presente edi-

tal que siàrá afixado no lugar 
do costrlne e publicado no 
Diário O ficial do Estado, uma 
vez. DadrJ e passado nesta ci­
dade de Jtabalana, aos 14 de 
Novembroj de 1951. Eu, Márlu 
Adah Línf; de Albuquerque, es­
crivã, cilfttllografei o presente 
que tam liím  subscrevo, (as.) 
Maria Acjjah Lins de Albuquer­
que. — á .nton lo Londres Bar­
reto. Conforme ao onginal; 
dou fé. i'Oata supra. A escri­
vã M ariv Adah Lins ce Albu­
querque. •

COMA IlCA  DE OUABABIRA 
Edital dfc Citação de herdeiros 
ausentes j com o prazo de qua* 
renta e cinco (45) dias. — O bei. 
Francis« |o Floriano da Nóbrega 
Espinole i. Ju li de Direito dá ctf* 
marca Üie Oüarabíra, do Esta­
do da itparaiba, em virtude da 
lei, etc..,

FAZ saber aos que o presen­
te edit fil ■ virem; dele ccnheci-

TEMPO DE SERVIÇO E DESCONTOS
d e s e m p a t e

Tempo de !1 1 Tempo do 1 O que tiver Funcionário
serviço na ] Descontos | serviço na maior tempo casado

classe (bru- J'l 1 classe (11- de serviço
te) I I no Estado

___
Sim ou Não

DIAS 1 DIAS 1 DIAS DIAS

5.590

1
!
1

1
1

5.590
1ï

5.590
5.534 1 ,.., r 5.534 5.534
5.422 1 __ j 5.422 5.422
5.525 1 120 1 5.405 5.405
5.523 ! 150 1 5.373 5.373
5.245 1 6 1 5.239 5.239
5.233 1 5.233 5.233
5.193 1 __ j 5.193 5.193
5.192 1 __ 1 5.192 5.192
5.235 1 45 [ 5.190 5.190
5.239 1 96 j 5.143 5.143
5.235 1 113 [ 5.122 5.122
5.177 1 172 1 5.005 5.005
4.794 1 --- 1 4.794 4.794
4.818 1 170 1 4.648 4.64?
4.814 1 270 1 4.544 4.544
4.511 1 ---* 1 4.511 4.511
4.499 1 — 4.499 4.499
4.518 1 30 1 4.488 4.488 .Kly,

4.505 1 30 1 4.475 4.475
4.510 1 45 1 4.465 4.465 ■~7SS*/5

4.430 1 _, 1 4.430 4.430
4.429 1 __ I 4.429 4.429
4.430 1 30 1 4.400 4.400
4.440 1 60 1 4.380 4.380 ‘Nttrr̂ T”

4.526 1 200 1 4.326 4.326
4.175 1 --- 1 4.175 4.175
4.168 i --- Ï 4.168 4.168 Sim
4.168 1 --- 1 4 .168 4.168 Não
4.153 1 --  1 4.153 4.153
4.139 1 --- 1 4.139 4.139 *j vf-V

4.474 1 345 1 4.129 4.129
4.127 ! --- 1 4.127 4.127
4.155 ! 39 1 4.116 4.116
4.148 1 30 1 4.112 4.112
4.162 1 60 1 4.102 4.102 -- '-'inr-'-'-

4.139 1 45 1 4.094 5.034
4.141 1 60 1 4.081 4.081 "*T',WTT’ '

4.078 1 ---■ J 4.078 4.078
4.134 i 60 I 4.074 4.074
4.148 1 75 1 4.073 4.073
4.162 1. 90 1 4.072 4.072
4.051 1 —. 1 4.051 4.051
4.124 1 00 i 4 .034 4.034
4.147 1 120 1 4.027 4.027 •F" in>

4.094 1 90 1 4.004 4.004 * -

4.157 1 165 j 3.992 3.992
4.168 1 180 1 3.988 3.988 Sim
4.168 1 180 j 3.988 3.988 Sim
3.986 1 —  j 3.986 3.986
4.073 1 110 1 3.963 3.963
4.125 1 165 1 3.960 3.960
3.957 1 —  i 3.957 3.957 —  ■

4.157 1 205 1 3.952 3.952
4.122 1 175 j 3.947 3.947 , — —•
4.054 1 122 1 3.932 3.932 - - ” *'-* ~
4.161 1 235 1 3.926 3.926
4.103 I 240 1 3.863 3.863
4.154 1 315 1 3.839 3.839 -  —
4.125 1 333 1 3.792 3.792
3.762 1 — j 3.762 3.762
3.754 1 —  I 3.754 3.754
3.748 1 —  1 3.748 3.748 —
3.747 1 7 1 3.740 8.740
3.760 1 30 1 3.730 3,730
3.727 1 1 1 3.726 3.726
3.743 i 30 1 3.713 3.713
3.765 1 60 j 3.705 3.705
3.761 1 60 j 3.701 3.701
3.697 1 —  1 3.697 3.697
3.725 1 45 1 3.680 3.680
3.760 1 90 1 3.670 3.670
3.716 1 60 1 3.656 3.656
3.692 1 45 1 3.647 3.647
3.644
3.644 
3.612

1
1
1 j

3.644
3.644 
3.642 1

3.644
3.644 
3.642

Sim
Não

mento tiverem e interessar 
possa que, pelo ctr. Promotor 
Público desta comarca, foi re­
querido o arrolamento dos bens 
deixados por falecimento de 
José Claudlno da Cruz, tendo 
o inventariante José Claudlno 
Sobrinho, declarado que os 
herdeiros João Claudino da 
Cruz e Augusto Brando de A- 
raújo, o primeiro residente em 
Poço Escruro, do município de 
Bananeiras e o segundo na ci­
dade de Nova Cruz, do Estado 
do Rio Grande do Norte. Pelo 
que, ordenou a expedição do 
presente com o prazo de qua­
renta e cinco 45 dias, por melo 
do qual cita os herdeiros e pes­
soas acima referidas paro, den­
tro de cinco dias, depois de de­
corrido pfazò acima estabele­
cido, falarém sobre as decla­
rações do Inventariante, fi­
cando, desde logo, citados, para 
todos os dèmais termos do ar­
rolamento, até julgamento fio

nal, sob as penas da lei. E, pa­
ra constar, serã o presente afi­
xado no lugar de costume. Da­
do e passado nesta cidade de 
Guarabira. aos dezenove dias 
do mês de novembro de mil 
novecentos e cincoenta e um 
Eu — Geraldo Queiroz de Mt- 
randa — escrevente autorizado 
o datilografei, (ass.) — Geral­
do Queiroz de Miranda e Fran­
cisco Floriano da Nóbrega Es­
pínola Conforme com o origi­
nal; dou fé. Data supra, o  es-

M handa! ~  GCrado Quciroz de

JUIZO DE DIRETTO D A m  
MARCA DE ARARUNA -  
Cartório Sobral Filho — Edital 
de citação de herdeiros ausen- 
te3, com o prazo de 4Q dias O 
Dr. Manoel Carneiro de Fn 
rias Juiz de Direito da Comar- 
ca de Araruna, Estado da Pa­
raíba. em virtude da lei etc

Faz saber. a. todos_ quantos

O rriala 
Idoso

ORDEM

I O

I >

23,4.1918 
28.10 1918

-'TF®r*irri

este virem, que por este Juizo 
e cartório do Escrivão Sobral 
Filho foi iniciado- o inventário 
dos bens deixados por faleci­
mento do Coronel Pedro Tar­
gino Pereira da Costa, residente 
e domiciliado que foi na fazenda 
“Limão”, dâste Município, ten­
do o inventariante Manoel 
Teixeira de Pontes declarado 
se acharem ausentes os se­
guintes herdeiros: — Drs. Tar- 
cino Pereira da Costa e José 
Targino, Nautília Targino de 
Morais e seu marido Dr. Ma­
noel Ribeiro de Morais. Alzira 
Pontes da Silva e seu marido 
João Soares da Silva, Alnldn 
Targino da Costa e seu marido 
Severino Sinvnl da Costa,. Iva- 
nilda Targino Barbosa tí sW 
marido Francisco Barbosa. A* 
zoneto Targino Eenevides c seu 
marido Aluizlo de 8á . é .Benc- 
vídes, Ananias Targino Ferrei­
ra de Pontes. Francisca Morei­
ra de .Araújo Júlia Barbos»



70. I M. de Lourdes Martins Botelho . .
79. | M. dos Santos Coelho Cavalcanti
80. | Maria Stela de Sá Barbosa
81. | Fráncisca Batista P a l i t ó .............
82. j Genira Estanislau ' da Nóbrega
83. | Jurací Reinaldo Japiassú
84. | Anésia Lombardi .............................
85. j Maria de Lourdes Peixoto
86. I Gení Barbosa Dunda ..................
87. I Ivete Costa D in iz ..................................
88. | Maria Bernadete Beltrão
89. | Aval de Castro Borborema
90 j Iracema Freire S o b r a l ..................
91. | Julieta Maia ........................................
92. | Valmira Meireles
93. | Marluee Barros Soares
94. |Eunice Lins de A r a ú jc ........................
95. | Adah- Lins P in t o .................................
96. | Cira Bezerra R od rig u es..................
97. I Severina Cavalcanti Coelho ___
98. | Severina Mendes de A . Viana
99. j Marluee S . Pereira Cavalcanti . .

100. | Severina Aleixo de S o u z a ..............
101. | A ida Cavalcanti de Albuquerque
102. | Maria de Queiroz B a r b o s a ............
103. [ Maria de Lourdes de A. Pereira
104. | Severina S o u to .....................................
105. 1 Adélia Coura de A r a ú jo ..................
ld6. | Melânia da Costa N e v e s ..................
107. | Haidêe de Medeiros Wanderley . .
108. | Maria José de Amorim e Silva . . .
109. | Tereza de Jesús L ü n a ......................
110.
111.
112.

113.

BtARIO OFICIAL Terça.feirã: 4 d(T ttezem ibrG -de 19ãl

I Clemilde Formiga M o t a .........................
I Hermídia Teixeira de Carvalho .........
I Hereny Batista de Almeida ................
I Eunice Rodrigues K e h r le .......................

114. I Helena de Luna L o p e s ...........................
115. I Cecília Sobreira S o u to .............................
116. I Otília Xavier Agra .................................
117. I Maria Rosete R a m a lh o ...........................
118. 1 Julieta Cardoso de Albuquerque . . . .
119. I Alice Ramalho de B . Pereira ...........
120. I Odete de Albuquerque Mesquita . . .
121. j Noemia de Melo C ou tinho......................
122. I Eunice Leal C am p o s.................................
123. I Iracema Siqueira B r i t o ...........................
124. I Maria Navine de V ascon celos.............
125. i Dorací de Araújo C o s ta ..........................
126. I Marina Galvão de Albuquerque .........
127. I Carmem Moreira Coutinho ..................
128 I Gení Cavalcanti L e m o s ...........................
129. I Cirene de Carvalho A r a ú jo ...................
130. I Ma Auxiliadora de C. e Silva ...........
131. I Maria Irene C a rv a lh o ..............................
132. I Maria Nelí de Farias C o ê lh o ...............
133. I Alice M o u ra ................................................
134 j Ma de Lourdes Batista de Almeida ..
135. I Nair Nicácio de C a rv a lh o ......................
136. j Marly Gomes Pereira ..............................
137. j Ana Lianza Lombardi . . . .  ..................
138. j Odete Mangueira de Farias . . . .  . . . .
139. j Eunice C a b r a l ........... ..................... .. .
140. I Maria do Carmo Costa. G o m e s ...........
J 4.1. j Irene Souto de A s s is ..............................
142. ] Cesarina Pessoa de A lm eid a ...............
143. j Maria Araújo de O liv e ira ..................
144. I Maria do Carmo Fialho Medeiros . . .
145. I Maria Dolores Rocha Santiago ___
146. I Elisabeth Gomes L e i t e ...........................
147. I Elisabeth Marques Costa ..................
148. I Jasabel de Oliveira S a n to s ................
149. 1 Irací Cavalcanti de Albuquerque . . .
150. I Maria Lindalva de Azevedo ...........
151. I Iracema Atalde C a v a lca n ti..................
152. j Apolonia de Figueiredo Martins . . . .
153. j Maria de Lourdes C â m a ra ....................
154. j Maria Bronzeado M ach ad o ..................
155. ! Maria de Lourdes Barbosa C. Lima

João Pessoa, 22 de novembro de 1951

\

3.641 -  ! 3.641 3.641 I
3.639 -  1 3.639 3.639 '
3.639 5 ! 3.634 3.725
3.750 120 1 3.630 3.630
3.756 139 1 3.617 3.617
3.630 60 i 3.570 3.570
3.596 60 |. . 3.536 3.536
3.719 210 j 3.509 3.509
3.589 88 1 3.501 3.501
3.634 130 j 3.454 3.454
3.602 180 j 3.422 3.422
3.447 121 j 3.326 3.326
3.354 112 1 3.242 4.791
3.621 390 j 3.231 3.231
3.514 300 i 3.214 3.214
2.814 -  1 2.814 5.616 1
2.814 -  1 2.814 5.000
2.814 -  1 2.814 4.789
2.814 -  1 2.814 4.531
2.814 1 1 2.813 6.571
2.814 2 1 2.812 5.754
2.814 2 1 2.812 5.497
2.814 3 1 2.811 5.478
2.814 6 1 2.808 5.830
2.814 i ■ 20 1 2.794 5.063
2.814 1 30 j 2.784 5.552
2.814 ! 30 j 2.784 4.981
2.814 i 30 j 2.784 4.464
2.814 60 1 2.754 5.509
2.814 60 j 2.754 4.461 • Jf>t- ■
2.814 63 1 2.751 5.475

2.814 64- 1 2.750 6.527
2.814 1 70 j 2.744 5.027
2.814 90 1 2.724 6.159 n r *
2.814 90 1 2.724 6.011
2.814 90 j 2.724 5.973
2.814 90 j 2.724 5.39b
2.814 90 1 2.724 4.553 w
2.814 j 91 1 2.723 5.404
2.814 94 1 2.720 4.838
2.814 105 j 2.709 7.415
2.814 105 1 2.709 5.983
2.814 107 1 2.707 6.153
2.814 110 j 2.704 4.594
2.814 120 j 2.694 4.860
2.814 120 1 2.694 4.611
2.814 139 1 2.675 4 .2 4 2 i
2.727 62 j 2.665 2.665
2.814 170 j 2.644 6.129
2.814 180 1 2.634 5.002
2.814 180 j 2.634 4.591
2.814 180 1 2.634 4.522 •
2.814 189 1 2.625 5.730
2.657 90 1 2.567 2.567
2.814 265 1 2.549 5.544
2.814 330 I 2.484 4.738
2.814 360 j 2.454 5.565
2.814 375 j 2.439 4.819
2.814 510 1 2.304 5.014
2.255 -  1 2.255 2.255
3.354 1 130 1 2.224 4.432
2.814 595 j 2.219 5.672
2.178 -  1 2.178 í —
2.814 695 1 2.119 ; 4,880
2.164 60 1 2.104 ! —
2.083 -  1 2.083 j 5.469
2.035 45 1 1.990 i 4.573
2.814 849 1 1.965 1 5.123
1.790 —  ! 17 9 0 1 4.805
1.790 -  1 1.790 4.127
1.786 -  1 1.786 3.476
1.779 -  i 1.779 4.068
1.774 -  ! 1.774 J 2.217
1.801 60 j 1.741 4.047
1.789 120 j 1.669 i 3.727

854 -  1 854 1 2.486
811 -  1 811 1 6.359
489 -  1 489 1 4.462

Adelzira Batista Mota — Escriturário

«

“SÇ-rÇár,

Visto: — João Guimarães —  Resp. p|Exped, da
D. P . do D . S . P . 1

Os interessados têm o prazo até o dia 30 de dezembro para as reclamações. t

das Rosas, Francisca da Fon­
seca Serrão, Ana Targino Mo­
reira, Pedro Belmont Filho, A- 
daiberto Targino Belmont, Ge- 
raldina Belmont, Elaine Bel­
mont Nerí, José Targino Bel­
mont, Ceres da Costa Belmont, 
S'everino de Azevedo Belmont, 
Lígia da Costa Belmont, Deo- 
linda Targino Belmont e EÜ23 
Targino Teixeira residentes na

IMPUREZAS ÖC SÂàtGUET

AUX TRAT. SlHLtS

tal do Estado do Ceará; — A 
vaní Targino Coêlho e seu ma 

cidade "de" Joâo “pêssoa,’' Capital 1 rido Jehovah Lins Coêlho, A-
riêste Estado; — Belísia Tar- 
glno de Sousa, Mariana Tar­
gino Dias e seu marido Manoel 
Dias do Amaral, residentes na 
vila de Borborema, deste Es­
tado; — Luiza MartinianoBor­
ges residente na povoação cie 
Dona Inêz, dêste Estado; — 
Amália Fonseca Barros, resi­
dente na cidade de Guarabira, 
dêste Estado; — Jesuina Tar­
gino da Fonseca, residente na 
cidade de Serraria, dêste Esta­
do- — Norberte Baracuhy, re- 
idente na cidade de Patos, 

dêste Estado; — Maura Meire­
les Belmont, residente na cida­
de de Nova Cruz; — Inácia 
Martiniano Pinheiro, residente 
na cidade de Baixa Verde, An- 
ronlo Targino de Pontes, resi­
dente na cidade de Natal, todos 
do Estado d o  Rio Grande do Nor. 
te; — Laura Targino da Fon- 
sêca e seu marido José Aman­
ho de Vasconcélos. residentes 
na cidade de Fortaleza., Çapi-

luisía Belmont Carneiro e seu 
marido Antonio Carneiro, José 
Borges Belmont e Eimar Bor­
ges Belmont residentes na ci­
dade do Recife, Capital do Es­
tado de Pernambuco; — Mau­
ro Meireles Belmont. residente 
na cidade do Salvador, Capital 
do Estado da Baia; — João de 
Azevedo Belmont. residente na 
cidade de Manaus, Capital do 
Estado do Amazonas; — Maria 
Júlla Maranhão, Júlio Targino 
da Fonsêca, Severino Targino 
da Fonsêca. Anisio da Costa 
Tebtelra, Aires da Costa Tei­
xeira, Bertilia Teixeira da Cos­
ta e Darcilia Teixeira da Costa 
residentes na cidade do Rio de 
Janeiro. Pelo presente edital 
com o prazo de 40 dias ficam 
todos os herdeiros acima rela­
cionados citados para, no pra­
zo de cinco dias contados da 
última publicação no orgão 
oficial do Estado, virem ao 
cartório dizer sobre as declara­

ções feitas pelo inventarlante 
Manoel Teixeira de Pontes, ci­
tação extensiva aos demais 
termos e atos do inventário e 
partilha, até sentença final, 
sob pena de revelia. E para que 
a noticia chegue ao conheci­
mento de todos, será este afi­
xado no local do costume, e 
publicado no orgão oficial do 
Estado. Dado e passado nesta 
cidade de Anu-una, aos 5 de 
Novembro de 1951. Eu, José 
Antonio Sobral Filho, Escrivão, 
datilografei e subscrevo. (as.) 
José Antonio Sobral Filho — 
Manoel Carneiro de Farias. — 
Está conforme com o original. 
Data supra. O Escrivão; — 
José Antonio Sobral Filho

I
GRANAD

G L E S A
S

TÛNICA- APFRl ï l VA

SS COHVALESCÎHÇAÏ

abertas nesta Secretaria, pelo 
prazo de quinze (15) dias, a 
partir da primeira publicação 
deste, as inscrições dos con­
cursos para provimento ct-is 
cargos iniciais das carreiras 
de oficial administrativo, es­
criturário e contínuo, os quaia 
obedecerão aos programas a- 
bsíxo:

DEDEPARTAMENTO 
SAÚDE

E D I T A L
Pelo presente Edital, fica 

Francisco Vieira do Amaral. 
Auxiliar de Serviço Contratado 
com exercício no Posto de Hi­
giene de Patos, convidado a 
apresentar, dentro do prazo de 
20 dias, defesa justificando o 
motivo pelo qual vem faltando 
to serviço, por mais de 30 dias 

consecutivos, sob pena de dis­
pensa da função de conformi­
dade com u art. 44 do Esta­
tuto dos funcionários públicos 
civis.

Departamento de Saúde, em 
3 de novembro de 1951.

João de Albuquerque — 
Chefe do Serviço de Adminis­
tração.

Dr. Lucio Costa — Diretor 
Geral.

EDITAL — LEILÃO DE 
ANIMAL NA FAZENDA RIA­
CHO DOS CAVALOS — De 
ordem do Sr. Diretor do De­
partamento da Produção, tor­
no público, para conhecimento 
dos interessados, que, de acôr- 
do com o despacho do Exm° 
Sr. Governador cio Estado exa­
rado no Oficio D. P. n° 1.393, 
de 12 do andante, será levá- 
a leilão na Fazenda Riacho 
dos Cavalos, situada no Mu­
nicípio de Catolé do Rooha, ás 
9 horas do dia 15 de Dezem­
bro p. vindouro, o reprodutor 
bovino da raça Indubrasil de 
nome "RIO PARDO”, que se 
acha imprestável para o servi­
ço de monta, por estar com o 
humero direito fraturado.

Departamento da Produção, 
29 de Novembro de 1951.

ENIO GUIMARÃES COE­
LHO — C hefe do Serviço de 
Administração.

EDITAL — CONCURSO r>R 
TÍTULOS p a r a  PROVIMEN­
TO EM CARGOS DA CLAS­
SE INICIAL DA CARREIRA 
DE MÉDICO. DO QUADRO 

ÚNICO d o  e s t a d o .
Devidamente autorizado pelo 

Senhor Diretor Geral dêste 
Departamento, faço público, 
para conhecimento dos interes­
sados, a abertura da Inscri­
ção ao concurso de títulos 
para provimento em cargos da 
classe inicial da carreira de 
Médico, do Quadro Único do 
Estado.

1 — A Inscrição, que fica­
rá aberta nesta data 0 encer­

rada ás 16 horas do dia 31 dé 
dezembro próximo, será feita 
na Secretaria dêste Departa­
mento, todos os dias úteis, 
das dozes ás dezessete horas.

2 — As condições de reali­
zação do concurso são as çup 
constam das instruções gerais 
baixadas com a Portaria n° 39. 
de UTO‘1951, e das instruções 
especiais, anexas ao presente 
edital, assinadas pelo Diretor 
Geral deste Departamento.

3 — A inscrieáo será feita 
mediante preenclúmento de 10- 
mula impressa, fornecida por 
esta Secretaria e devidamente 
assinada pelo candidato, ou 
: eu procurador legalmente 
onstituido.

4 — O concurso constará de 
provas de seleção eltminató-
las, que serão as seguintes:

a) de sanidade e capacida- 
Ir fisíca;

b) de apresentação de títu­
los que serão apreciados pela 
comissão examinadora. de 
acordo oom 0 eritérlo estabe­
lecido nas instruções especiais 
•Rgulatíoras do concurso.

5 — O presente edital será 
publicado três vezes no “Dis- 
rlo Oficial”.

Departamento do Serviço. 
Público, q.4 de novembro de 
1.951 i

JOÃO GUIMARÃES — Di- 
etor da Divisão do. Pessoal Se­

leção e Aperfeiçoamento

EDITAL DE 
CONCORRÊNCIA 

A Administração do Monte­
pio do Estado da Paraíba, cha­
ma concorrentes para a am­
pliação do prédio n° 35, á Rua 
Desembargador Botto. desta 
Cidade, destinado ao segurado 
ODON DE OLIVEIRA CAS­
TRO. de conformidade com a 
planta c 0 orçamento existen­
tes nn Secretaria do 'Monte­
pio. que poderão ser observa­
dos pelos Interessados. O pra­
zo da concorrência 6 de oito 
(8) dias. a partir da data da 
publicação do presente edital

EDITAL N° 1
Concurso para provimento de 
cargos Inlcláls das carreiras 
do Quadro da Secretaria do 

Tribuna! de Justiça da 
Paraíba

De ordem do Exmo. Sr. 
Des. Presidente do Tribunal 
de Justiça do EEtado da Pa­
raíba, faço publico, para co­
nhecimento dos interessados, 
que, na forma do a r t  7o das 
instruções baixadas pelo . mes­
mo Tribunal, e publicadas no 
“Diário Oficial’1’ de 18 de Ou­
tubro p. findo, se encontram

Departamento de Saúde
E D I T A L

Pelo presente edital, fica <1 
sr. Sbverino Vilar, Enfermeiro 
referencia III, lotado na Divi­
são dos Serviços Distritais é 
com exercício no Posto de Hi­
giene de Picuí, convidado a 
apresentar, no prazo de 20 dias 
contados da primeira publica­
ção deste, defesa justificando o 
motivo pelo qual vem faltando 
ao serviço por mais de 30 dias 
consecutivos, sob pena de dis­
pensa da função, por abando­
no de emprego, de conformida­
de com o artigo 252, parágrafo 
único, do Decreto-lei 202 de 
28110(1941.

Departamento de Saúde, em 
29IHJ51.

João Albuquerque — Chefe
do Serviço de Administração.

Visto; Dr. Lúcio Costa — Di­
retor Geral.

BANCO DO BRASIL 
S. A.

Carteira de Exportação 
e Importação

A Carteira de Exportaçáo e Im* 
portaçüo do Banco do Brasil S-A. 
toma público que receberá, at4 
14 de Dezembro do 1951, pedidos 
para importação de bacalhau da 
Islandia, formulados por impor­
tadores tradicionais.

João Pessoa, Pb. 30 de Novem­
bro de 1951.

ALZ1R DA SILVA LEAL: — Ge-
rente

CLOVI-S MORENO GONDXM: — 
Ajudante do Serviço.

)
REGISTRE SEU FILHO — A 

certidão de nascimento é  indis­
pensável, entre outros fins, pars
■bten

«I uijímVuL iió Bãiiob 
H) carteira de iiitfiddéJ*
c) emprigo

(Divulgação da Secção de. Ha- 
Utistíc» Sanitária do D,
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DIÁRIO DO PODER  
LEGISLATIVO

f f  ORDEM DO DIA

í i'4‘ dc Dezembro' rtc 1051)

3* Discussão do Projeto de
‘ :Lel n°.'49|51.
' Ementa: — Autoriza o Go- 
r-vérno do Estado abrir o cre- 

?!'dito especial de CrS 200.000,00 
' ' para auxiliar a construção do 

Ginásio Cristo Rei, de Patos.
**y

3a Discussão do Projeto de
■ 1*1 n° 247-51.
it Ementa: — Eleva padrao de 
; cargo. ■n >; ».«

p  Discussão do Projeto dc
la i  137Í51.

Ementa: — Autoriza o Po­
der Executivo a auxiliar a “Ca­
sa' do Estudante Pobre de 

dÇampina Grande”, c dá outras 
foro vidências.

;i ‘ v y *
]s Discussão do Projeto de

I,cl 11° 225|5,1.
; Ementa: — Autoriza o Go- 
"véfnò do Es indo a abrir o cré­
dito de CrS 30.000,00. como au­
xilio à semana ruralista „

Ia Discussão do Projeto dc
,'Lei 11° 24851.'

Ementa :— Eleva pensão
« ¥ V

Discussão única' e votação do 
.Projeto de Lei n° 154j51. 
j  Ementa: — Autoriza o Po­
der' Executivo a abrir o crédito 
especial dc CrS 20.000,00, para 
fins de especifica.
• yyy

Discussão única c voíação do 
Projeto de Lei n° 186.51.

Em enta:-— Autoriza a aber­
tura do crédito especial de CrS 
400.000,00, para fins que espe­

cifica .

:1a Discussão do Projeto dc. 
Le! n° Í02;50.
.Ementa: — Autoriza o Go- 

vêrnó ' do Estado a contratar 
serviços com o S.A.P.S.

Ia Discussão do Projeto de 
Lei n° 76'51.

in d ic a d o r  a l f a b é t ic o
ALUGAM-tíE — Uinri rc.sl- 

climcla, a rua Jbsó Peregrino, • 
177, cjsalu única, 4 quartos; 
sendo internos e 1 externo, 3 
terraços, 2 saneamentos gfira- 
gc, cabra dágua, etc.. 1 depósi­
to, á rua da República, 557. ou­
tro á rua Amaro Coutinho, 
333. A tratar ã rua da Repúbli­
ca, 604.

Ementa: — Iúronraniza o De­
partamento de Kclucação.

Ia Discussão ‘ fio Proieto dc 
Lei n° 141151. í

Ementa: — Co nsidera çlc uti­
lidade pública ! a “Assistência 
Social dos TraJ lalhadorcs Sin­
dicalizados da iParaíba”

Discussão únlç.-a e votação do 
Parecer n° 202: à Petição n°. 
56;51. do Inbtituto Erasmo 
Braga.

Ementa: — : Subvenção.* ip*
Discussão úni ba c votação'do 

Requerimento rl° 316 51. do de­
putado Franci. ico Barreto e 
outros.

Ementa: — ‘Envio dc tele­
gramas ao sr. tNovernador José 
Américo e ao Diretor do De­
partamento dps. Portos c Ca-] 
nais. í

* U V
Discussão única e votação do 

Requerimento n\ 317:51, do de­
putado Firmino: Silva o outros,

.Ementa: — Ajpèlo ao sr. Go­
vernador do Estado.yyl*
PROPOSIÇÕES) EM PAUTA

3° DIA: I
Projeto de L pi n° 90]51.
Ementa: — .Autoriza o Po­

der Executivo :) construir um 
edifício destinaõo a hotel na 
cidade dc Patos c a fazer sua 
instalação. f

'!**»-
r

Projeto dc Lc| n° 174151.
Ementa: — GTia cursos no 

Departamento db Saúde, e dá 
outras providcnciias. i

• * 4  \
Projeto de Lcil n° 249:51.
Ementa: — Concede ' auxilio 

v. “Escola NoriÁal Padre Di- 
niz”, dc Misericórdia.

- 2U DIA:
Projeto de Lei n° 138|51.
Ementa: — Altera denomi­

nação de cargos públicos, e dá 
outras providências.

ALUGA-SE — Uma confor­
tável c moderna residência, 
com, garagem c quintal, A rua 
Corcmas, 167. Tratar á rua 
Gama c Melo. 87, primeiro an­
dar ou pelo fone, 1839.

BAYEUX
Tenho. cuidado no sintonizar 

o seu Receptor. E, se cie apre­
sentar alguns defeitos, não vá 
a cidade, aqui mesmo cm 
Bayeux, 11 ilson l ideres o con­
certara por preço módico ser­
viço garantido. — Residência: 
av. Liberdade. 370.

P A R  T E I R A

ÁlmenlU Lins Leite, aviaa aa 
famílias pessoenses, que está 
residindo na rua Almeida Bar­
reto, n, 157 — Jofio Pesson.

PONTO — Com instalações e 
um Automóvel em bom esta­
do, vendem-se. Informações A 
Rua Duque cie Caxias, 51.

TERRENO EM TAMBAO 
VENDE-.SE — 'Um terreno 

cm Tambaú, á Av. Cnirú, com 
10 metros de frente por 40, 
bem próximo ao mar.

A tratar com o sr. João 
Peixoto, na Secretaria das 
Finanças.

COLA-TACO: Para fixar ta ­
cos dc madeira no piso. sem 
necessidade de pregos. Vende- 
Gc A rua Cardoso Vieira, n, 51. 
Renato Peixoto.

COLECIONADORES 
DE SELOS

VENDE-s e  uma coleção de 
sélos do Brasil, colocada cm 
album ARIRO’, com mais de 
mil exemplares, perfeitos, no- 

usados, catalogados pelo 
ARIRO’ 1949.

Dirigir-se á Praça Álvaro 
Machado, 32 — João Pessoa.

Exame de Admissão!
ALAIDE CHIANCA 

E
DA UR A SANTIAGO 

RANGEL

Inicio das aulas, 3 de dc- 
, zembro, às 13 horas no Co­

légio Estadual da Paraíba.

N. RIBEIRO DE ALVERGA & CIA. 
*Y : AVISÁMOS

Aos ecnbores Engenheiros e Construtores que 
nossa firma está se aparelhando com materiais es­
pecializados para construção e que temos em esto­
que, além de outros, os seguintes:

Fossas séticas “ OMS” ; Produtos impermea- 
bilizantes “SIKA” ; Fios c eabos plásticos para ins­
talações elétricas; Ralos conjugados “ESTAL". | 

Com “STKA” na argamassa a água nunca passa. 
Endereço: Rua João Suassuna, 13.

João Pcssou — -------------- — Paraíba

VENDE-SE — ótima casa 
com 1 sala, 4 quartos, copa, 
cozinha, 2 saneamentos, 2 ter­
raços, sendo um abrigo para 
niUomovc], rccem-constniida e 
pipda nãoQiajbitadu, ã entrada 
do‘ bairro hiais centrai, rua
Gama Rosa — Roggera. !

Tratar á praça 1817, n. 58. 1

WOODOL: Conserva a. mu- ! 
doira, dando vida longa e aca- i 
ba com o cupim. Vende-se á I 
rua Cardoso Vieira, n. 51. Re­
nato Peixoto.

GABINETE DE RAIOS X
■ R a d io d k g n o itico  das cloensM  do apardho KM-

troduodcnal. dos intestinos e upcnd.ce, d »  vm 
, • ■ ,■ ; , i ; |n rp( díts afíecçocs cios ossos

nrirumas, t a.s .via. ‘ determinados clisjtuiibibs
f  “ p/r llto «enito-nrinírio1.
do crescimento, do b

Croncografías, utcto-salp.Dgogrof.as,
grafias, «nielografiM, ventnculografias, senogra- 
flai gaStíOdüOdeiiaeS com aparelhagem dc_Al- 
brccht e método «  tnterpretaçao dc Ontmann.

Técnica radiografia pc-lo método aiemao. A- 
parclhagem Siemens para 120 nul voto c 200 Ma.. 

DR NELSON CARREIRA — Peregrino dc
Carvalho 9.4 — João Pessoa. Diariamente de 8 ás 
12 horas.

VENDE-SE — Por motivo dc 
vingem, vende-ae alguns mo­
veis em perfeito estado de con­
servação, cotno sèjain: Cama 
dc casal, mesa e outros uten­
sílios de casa. A tratar á Av. 
Barão dc Mamanguape n. 343 
— TORRE.

FIXA TIF: Impormonllsa as 
paredes contra infiltração d’a- 
gua do chuvas c evita manchas 
e mofo. Antes de fazer u caia­
ção aplique FIXA TIF. Vende- 
se á rua Cardoso Vieíru, n. 01. 
Renato Telxoto.

FARELO DE ALGODÃO

e casca de caroço para alimentação do gado. 

. .  A preços excepcionais — vendem
__ . Comercio, e Indústria Araújo S|A

. Praça Álvaro Machado, 63

Fogões, cofres de aço de todos 
os tamanhos, inclusive de em­
butir cm paredes, fichários, ar­
quivos, máquina dc somar o de 
escrever, fogões marca “FA­
VORITA”. Vendem-se á run 
Cardoso Vieira, n. 51. Renato 
Peixoto.

Graça Alcançada
Esmeraldina dc Oliveira Pes­

soa, agradece a Santa Luzia, a 
graça alcançada, com promes­
sa dc publicação.

IMPERMOL: Impermeabill- 
sa qualquer construção ele re­
boco, concreto, cimento, tanque 
dágua, marquise, ferros, ote. 
Vende-sc á rua Cardoco Vieira, 

In . 51. Renato Peixoto.

ÓTIMA OPORTUNIDADE
VENDE-SE — Uma, Mercea­

ria. bem afreguezada, em fren­
te ao Mercado dc Santa Rita. 
Tratar na mesma ou em João 
Pessoa ,no Bar_"íyfeu Cantinho”, 
com Rui dc Brito.

(

VENDE-SE — Uma rica cal­
ça dc labirinto, cm puro linho. 
Tratar á rua da República,
551.

VENDE-SE — Uma máquina 
de ondulação em peiTeilo esta­
do, acompanhando a formula 
do liquido, a quem interessar, 
vende-se a formula com amos­
tra grátis.

yENDE-SE — A Refinaria 
"São José”, á rua da República, 
604. Venda de todos os tinos dc 
açúcar, com 32 anos de funda­
da. Tratar na mesma.

VENDE-SE — Uma rica col­
cha dc labirinto, em puro li­
nho. Tratar á rua da Repúbli­
ca, n. 551.

Diretoria Regional dos 
Gorreios e Telégrafos 
da Paraíba

EDITAL

De ordem do sr. Diretor Re­
gional dos Correios e Telégra­
fos deste Estado, fica o ex- 
serventuário deste Departamen­
to, Erlco Eloy de .Almeida, in­
timado a comparecer a esta 
Repartição, no prazo impror­
rogável de 15 dias. a partir da 
data de publicação do presen­
te edital, afim de recolher a 
importância de Cr3 96.00, refe­
rente ao registro n. 236, extra­
viado sob sua responsabilidade 
conforme consta do Processo 
n. 7927151, sob pena de ser 
processada a cobrança executi­
va,

SUA ERINA ... D E. MIRANDA 
HENRIQUES — Chefe Eventual

iAOS INDUSTRIAIS CONSTRU 
TORES E EMPREZAS DE 

ENERGIA ELÉTRICA
A OFICINA DE ELETRICIDADE E MECANICA "S. 

BRAZ”, a mais antiga cio Estado, c s j i  apm a execuções 
de enrolamentos e reparos cm geral de: Alternadores, mo­
tores, dinamps e transformadores de alta e baLxa tensão.

Também executa orçamentos de instalações elétricas 
de Força c Luz para edifícios, Indústrias e Emprezas do 
Luz, também, confecciona quadros para aRcrnadores e dis» 
tribuição de energia.

Montamos c. concertamos motores dc explosão, máqui­
na a vapor, e Caldeiras, etc.

Aceitamos consultas de serviços técnicos de mecânica 
c  eletricidade em geral.

Rua da República, 293 — Tel. 1966 — End. Teleg. 
DIOBRAZ João Pessoa -— Paraíba.

CLINICA DR, RODRIGO ULISSES
AV. MIGUEL COÚÍO, 16tS

J&ão Fês§0â —
CLINICA MÉDICA. DOENÇAS NERVOSAS E MEN­
TAIS. FISIOTERAPIA. EI.ETROCHOQUE. PSICOTE- 
RAPIA. FEBRE ARTIFICIAL. QUÍMICA. CONVUL- 

SQTERAPIA
Ginsultas com hora míucada. Somente ís> 4as 

feiras, dris \ , \ heras ás 18 horas. '

B O N Ó L E O :: 1 -
Fortificante em drágeas 

< Verdadeira fonte de eiiergiá!
BONÓLEO: ó o tônico Indicado na anemia, na ma­

greza, na falta dc crescimento o desenvolvimento Inteloc- 
■ tual o na lnapetcncla.

BONÓLEO: nutre engorda —■ gera sangue forte —
. fortifica os dentes c oosoa - previne contra s gripo « 

tuberculose, por ser feito com ealclo, ferro, foaforo, leciti­
na, vltamlnae recebidas da America do Norte.

A ’ venda em todas as farmácias c drogarias.
DlGtrlbuldor para o Nordesto:

ÁLANO CUNHA Caixa Postal /8S
RECIFE ------------- PERNAMBUCO

S N R  8. E N T I  S.T A 8
Identifiquem-se com as modernas conquistas da 

Odontologia

Mandem confeccionar os seus trabalhos dc Bridges 
moveis cm NOBILIUM. o material moderno que 

oferece as melhores cundirões de estabilidade

LABORA TOMO NOBILIUM 

.Rua IVovo, 200 -— 6 and. —— R.ECIFL 

Reprcaenlaute cm .10AO PESSOA 

UR. PLMCLES GOUVEIA

DRA. ELISABETH FIGUEIREDO DE 
SOUZA

■ CLINICA DE SENHORAS
Ex-ioterna da.Maternidade dc Afogados do Serviço de 
Clinica Médica, do HOSPITAL CLNTLNARIO e do 
SERVIÇO DE GINECOLOGIA do prof. Monteiro 

de Morais
CONSULIORIO: Rua D. de Caxias n. 290. — Terreo 

CONSULTAS: Das 15 ás 18.h.oias 
RESIDÊNCIA: D. de Caxias, 290-

AOS CRIADORIT-S' — Rcg^istani-se, atucilrnente, surtos cíí 
febre aftose em varias regiões do Estado. A aftose é uma doem 
ça cujos maléficos efeitos assumem maiores proporções, se a suf 
ocorrência \erlficar-se no periodo do verão. Procurem, pois, res­
salvar os seus rebanhos, adquirindo vacina contra a aftose, nc 
Depai ta mento da Produção. Os postos apricolas dc Canipím 

0 oPatOS d!spõem clc bloque da referida vacina, (Divul 
„ação da Secretaria da Agricultura, Viação e Obras Públicas),

RESTAURANT “LIDO75

CONSTRÜA SUA CASA

Pí© melJior bairro du cidade Jaguaribe

Poderá V. S . adquirir hoje tiiésmo. lotea de terreno 
óprloG, na3 Avenidas: Floriiqto Peixoto, Francisco Manoel 
Coelho Lisboa. Scpvldo por duas (2 j linhar do ônibus, 
rto de Colégios, Ríira e do campo Cabo Branco 

Tratar á Av. Fj.oria.no Peixoto, 724.
Negocios á vifita sern intermediários,

Os novos proprietário;, cio Restaurant “Lido" avisam ao 
público quo -tendo passado aquele esLabelecinu-nto por uma 
completa reforma, acha-se aparelhado pura atender à fa­
mília paraibana com o máximo de presteza, oierecendo 
um irroprcnsivel serviço de bar c rest-nurant ã sua distin­
ta freguezia. Ohtrossim. avisam que o Restaurant “Lido“ 
permanecerá aberto, diáriumente, até mcta-noltc. Procu­
re v. s. o Restaurant “.Udo ', o melhor Restaurant cia ci­
dade .

AVISO
Tendo, de permanecer no f!io por certo espaço de 

iemno. deixo meu serviço de radiologia clinica confiado ao 
meu colega dr. Esmerino Toscano, experimentado técnico 
c especialista.

Dr. Nelson Carreira

BANCO DO BRASIL S, A,
Carteira dc Exportação e Importação

. : AVISO N.° 255

& j Operações vinculadas
1 N ,ARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇi 

DO BANCO DO BR A SIL SjA . torna público que, a par 
de tnnta d ias‘a contar da data da publicação dèste Av: 
no ano Oficial , não permitirá, nas operações vineul 
das em vigor quaisquer alterações que impliqpem rnudà 
ça de produtos ou de firmas. .

Outrossim,. comunica aos interessados que, doravan 
as licenças de exportação o de importação cujos pedid
S n u l L Í ,  —  «w n u n id .d e, s d o  emiiid

Z  r  S’ COm °  prazo dc 150 dias, logo após 
ás cxnoi-Hcõ CapS Ca\tas cie cr<Mito in-evogáveis refereul 
de f/CanCN  P01'Óm' condicionada a validade c
a ser aposta ào « Com. .cl“'-i.sula que nestas passa 
batório dá nfiiV/ ^  °  fiscalização Bancária compr

portação do conh5ap°àrtMa.telnPO hábU’ dQS UcenC3? de

■ainda q u ?com Jo c ím b t o ^ to d o ^ v ô 50 ^a juízo da carteira. lec‘lar-lo, salvo casos excepciona:

LÍüzdSinuneÍrr°’ 17 dC ° Utubl-° dè 1951.Luiz Simões Lopes -  Diretor
Leopoldo Saldanha Murgel -  Gerente.


